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N u e s t r a s t r o p a s h a n l l e g a d o c e r c a d e l L l o b r e g a t 

N u e s t r o s h e r o i c o s s o l d a d o s a v a n z a n 

a m a r e t a s f o r z a d a s s i n I r e ^ u a n i d e s c a n s o 

T e o e i n o s e o M e n o e n e m i g o d e s m o r a l i z a d o , 

a l m í e s o s c a b e c i l l a s o b l i g a n a I n c b a r 

C R O N I C A O F I C I A L 
jw ' ¿ R e c o r d á i s b i e n toidos? P u é hace 
p i e t a m e i i í e u n m e s c u a n d o c o m e n z ó 
l a g r a n o f e n s i v a que h a b í a de l l e -
I ñ a r n o s , p r i m e r o a l a l i b e r a c i ó n de 
T a r r a g o n a y , m á s t a r d e , a las p r o -
I t í m l d a í d e s d e B a i t e l o n a , d o n d e h o y 
j e i d e b a t e n , e n los ú l t i m o s espasmos, 
l a s hues tes negr inescas . Y t o d a v í a 
Ipn d í a antes , l a p r o p a g a n d a r o j a 
¡ l a n z a b a a l v i e n t o su bur^a m á s I n -
" ensata-

n o p u e d e n c o n t e n e r . L o s Jefes y o f i ­
c ia les o b s e r v a n c ó m o m u c h o s m u ­
c h a c h o s t i e n e n loa p lea Uagajdoa y, 
s i n emibargo, n o q u i e r e n escuchar 
l o s consejos d e q u e se r e t i r e n unas 
h o r a s de l a s l í n e a s d e fuego . H e ­
m o s s a l v a d o dos l í n e a s for t l f lca 'das 
y , e n esta h o r a g l o r i o s a , t enemos 
e n f r e n t e u n e n e m i g o d e s m o r a l i z a d o 
y a i q u e sus caibeci i ias o b l i g a n a 
pe lea r p o r m e d i o d e l t e r r o r , p e r o 
e n c u a n t o los v e n a l e j a r se a b a ñ d o -

g a r o n h a s t a C a l a f e n s u a d m i r a ­
b l e m a r c h a sobre M a n r e s a , h a b l a n 
l l e g a d o a las c u a t r o as .a b u a a 
u n i k i l ó m e t r o de l a i m p o r t a n t í . i m a 
c i u d a d I n d u s t r i a l . ILos esfuerzos 
e e n m i g o s e r a n d u r í s i m a m e n t e cas­
t i g a d o s y l a n o c h e d é v i e n t o s d u ­
r í s i m o s so p r e s e n t a b a e s t r e l l a d a , 
c o m o p re sag io d e fe l ices a u g u r i o s 
A s i m i s m o , o t r a s fue rzas q u e y a 
d e j a r o n l a c i u d a d d e I g u a l a d a a m ­
p a r a d a p o r l a b a n d e r a e s p a ñ o l a 

.Vista g e n e r a l de M a n r e s a . - I m p o r t a n t í s i m a c i u d a d c a t a l a n a y a c u y a s c e r c a n í a s l l e g a r o n aye r las v i c -
j ; t o l l o s a s t r o p a s nac iona les - ; 

Y o n o r e c ue rdo de n i n g u n a q u e j a 
Cija que m a y o r d e s a z ó n m e h a y a 
froducido. E r a n los d í a s d e l a p r e -
) a r a c l ó n f e b r i l d e este esfuerzo 
n a g n i f l e o y r o t u n d o c o m o n i n g u n o , 
7 h a b i a h c a í d o e n e l v a c í o a f lue l l as 
í r t rop ldeces que d e c í a n q u e n u e s t r o s 
efes se p a s a b a n a l enemdgo p a r a 

A p l i c a r e l p l a n d e l G e n e r a l í s i m o y , 
(b'onsecuenbemente, l a m e n d a c i d a d 
t a a r x l s t a t e n í a que i n v e n t a r n u e v a s 
f a n f a r r o n a d a s . E n t o n c e s , s a l i ó d e 
las r a d i o s r o j a s aque l l a s frases 
(fue q u e r í a n ser a t r e v i d a s y que y o 
n o o l v i d a r é , p r e c i s a m e n t e p o r es­
p a ñ o l , p o r q u e d e c í a n l o s r o j o s , e n 
tono de m o t a , r e f i r i é n d o s e a l a 
p í e n s i v a , q u e n o h a b í a c o m e n z a d o : 
"Que sa lga e l t o r o , que s a l g a e l t o ­
r o " . T u v e u n p e n s a m i e n t o d e des ­
p r e c i o y m á s asco que n u n c a a l o s 
j hombres que , a f a l t a , de o t r a s a r ­
m a s , d e s c e n d í a n a s e m e j a n t e s p r o ­
c e d i m i e n t o s . L u e g o v i c ó m o se i n l -
k l a b a n u é s b r a o f e n s i v a s i n d e j a r ni 
j f o solo día de v e n c e r t odas l a s r e -
' f ls tenclas, y h o y , al c a b o de u n m e s 
' l i s to , c u a n d o n u e s t r a s t r o p a s U e -

sa,n a los a r r a b a l e s de B a r c e l o n a , 
« ¿ u e n d o c o n p e n a , p e r o c o n o n g u -
l o , do a q u e l l a f r a se que h a sWo 

, pues , en e f ec to , s a l l ó el t o r o 
a ñ o l , y de su b r a v u r a p u e d e h a -
r la a c o r r a l a d a ñ e r a c o m u n i s t a , 

l í o s r o j o s n o c r e í a n en tí e m p u j e 
>1 t o r o e s p a ñ o l y ha s i do menea-

JCer que s u f r a n e s t a c o r r i d a ¡ t r e m e n ­
da p a r a que a q u e l l a f r a se se c o n ­
c i e r t a e n r e a l i d a d t e r r i b l e y m a r a ­
vi l losa . Y a no q u i e r e n que s u r j a el 
w y 0 ios f u g i t i v o s de B a r c e l o n a , pe­
ía l o que remos noso t ros . 

¡La J o r n s ü d a b é l i c a h a seguido c o n 
se Y i t m o aceleradlo d e l o s ú l t i m o s 
ias. S ó l o e n l a d i r e c c i ó n que e m -

nde e l v i a j e r o se puede t o c a r l a 
g i t u d de l a s conqu is tas . M á s l e ­

e n todos loo r e s t an tes sectores, 
avances s i g n e n p r o f u n d í s i m o s 

' p o r laa d i f i cu l t ades d e los c a m l -
Os, m á s a le jados a c a d a i n s t a n t e 

la base de p a r t i d a , es p u n t o m e ­
que i m p o s i b l e conoce r los o b j e -

alf anzados. H a y u n a r i v a l i d a d 
a^Je, u n e s t í m u l o p a t r i ó t i c o y 

ile do estos soldados m a r a -
ós«9 y su m a r c h a se parece a 

m a r c h a s i n f a n t i l e s , calzados 
las botas-de l a s s ie te leguas . L a 

n c l a e n e m i g a se pega f u e r t e -
t e a i t e r r e n o y , sobre todo , en 

p r i m e r a s h o r a s d e l d í a , c o m o s i 
a n t e l a n o c h e las cons ignas t e r -
á h t e s y feroces les o b l i g a r a n a 

a r n u e v a s t r i n c h e r a s e n donde 
Sin p t w d a n r e s i s t i r los t r e m e n d a s 
" c o n t r ^ n a z o s . 
H a c e pocas ho ra s , é l g e n e r a l en 

f je de u n o d e los Cuerpos de E j é r -
o me d e c í a c o n s a t i s f a c c i ó n , con 
g ü i l o de sus t r o p a s : 
— Y a hp h a b r á n a d a ni n a d i e que 

fctós de tenga . C a m i n a n , s u b e n y b a ­
j a n , c o m b a t i e n d o y d e r r o t a n d o a los 
rojos, y c u a n d o l a n o c h e l l ega , t o -
Qffvía s i g u e n l a m a r c h a h a s t a bien 
e n t r a d a la noche . Es un a f á n que 

P r o b a b l e a p l o z e m i e n t o 

' d e l a c o o f e r e o c H s o b r e 

P a l e s t i n a 

m a n l a s a r m a s p a r a pasarse a n u e s ­
t r a s l í n e a s . 

E n l a o fens iva , o b e d i e n t e a i p i a n 
p e r f e c t o d e l G e r t e r a i l í s i m o , so p r o -
s i b u e e n los m á s m í n i m o s d e t a l l é i s 
y los solidados s o n l o s c o l a b o r a d o ­
res e x t r a o r d i n a r i o s y abnegados a 
los que es m e n e s t e r r e n d i r f e r v o ­
roso h o m e n a j e de a d m i r a c i ó n . P o r 
m i p a r t e d i r á que estos m u c h a ­
chos i r á n a c u a l q u i e r o b j e t i v o , y a 
•sea B a r c e l o n a o y a sea m á s l e jos . 
B a t a a v a l a n c h a y a n o h a y q u i e n 
l a de tenga , n i los r o j o s n i n a d i e . 

L a p r o g r e s i ó n do l a s t r o p a s que 
o p e r a n -en los seotores del ' N o r t e 
h a s ido t a n e x t r a o r d i n a r i a q u e es 
menes ter , e c h a r m a n o do l a f rase 
c o n s a b i d a : 

" L a p r o f u n d i d a d d e l a v a n c e es 
t a i q u e so i g n o r a a ú l t i m a h o r a de 
l a t a r d o l o s o b j e t i v o s a l canzados" . 

H a b í a n o c u p a d o n u e s t r o s s o l ­
dados los p u e b l o s de C a s t e l l a r d o 
l a Ri toerai c o t a do g r a n v a l o r es­
t r a t é g i c o , y p r o s e g u í a n s u m a r c h a . 
O t r a s u n i d a d e s q u e o p e r a b a n p o r 
e l C e n t r o , c o n g r a n a v a l a n c h a , 
h a b í a n r ebasado e n t e r a m e n t e l a 
c a r r e t e r a do. P o n a a Callaf, o c u ­
p a n d o los pueb los d e B l e se a, T i r á 
y o t r o s . (M ás a i c e n t r o , l a s fue rzas 
que o c u p a r o n C e r r e r a y ftego^Ue-

m a r c h a n d o r e c t a m e n t e a l o l a r g o 
de l a c - r r e t e r a g a n e r a i que v a de 
I g u a l a d a a B a r c e l o n a , h a n ocupa ­
d o y r ebasado e l p u e b l o d e M o s -
q y e t a , e n c o n t r á n d o s e a 6 k i l ó m e ­
t r o s d e l r i o L l o b r e g a t . M á s a l Este, 
dos so ldados que , luego d e o c u p a r 
S a n S a t u r n i n o de N o y a , s i g u i e n d o 
l a m i s m a c a r r e t e r a h a n o c u p a d o y 
y r ebasado e l p u e b l o de G é l i d a , q u é 
t a m b i é n es u n a i m p o r t a n t e p o s i ­
c i ó n sob re e l c u r s o d e l r i o L l o b r e ­
g a t . f i n , l a s t r o p a s que c a m i n a n 
por- l a cos ta , l u e g o de d e j a r a t r á s 
l a c i u d a d y l a p l a y a d e S i tges , h ^ n 
i r r u m p i d o e n l o s escarpados d e 
l a cos ta do G a r r a f , p e r l s g ü i e n d o a l 
e n e m i g o y p r o f u n d i z a n d o t a n t o 
que e l p u e b l o d e V a l l c a r c a so h a 
ocupado y r e b a s a d a 

M u c h o s c e n t e n a r e s d e p r i s i o n e ­
ros p o r t o d a s p a r t e s y c a n t i d a d e s 
i m p r e s i o n a n t e s d e m a t e r i a l de gue­
r r a , c o m o b o t í n -que a ñ a d i r a l de 
los d i a s pasados . Y a s í , l a s J o r n a ­
das s e g u i r á n m a g n í f i c a s c o n las 
n o t i c i a s d e l a s reaUidades a l c a n z a ­
das y p r o s i g u e n m a r a v i l l o o a s c o m o 
o f r e ó l m i e n t a s I n c o m p a r a b l e s qjue 
los so ldados d e E s p a ñ a s i g u e n o t r e -
c i e n d o s i n r eposo a s u C a u d i l l o 

g e n i a l , 
s r a J C T A T O R . 

PARIS, 2 3 . - " L E MATiN" PUBLICA UN ARTICULO SO 
B R E LA CUESTION DE LA AYUDA A LA ESPAÑA ROJA Y, 
E N T R E OTRAS COSAS, DICE: 

"HEMOS LLEGADO A UN MOMENTO TAN CRITICO 
QUE Si NO ADMITIMOS PLENAMENTE LA VICTORIA DE 
FRANCO Y NOS EMPEÑAMOS EN AYUDAR A LOS R E P U ­
BLICANOS PODRIAMOS S E R LA CAUSA DE UN CONFLIC­
TO INTERNACIONAL. LA R E S P U E S T A QUE DEBE DAR 
FRANCIA NO DEJA LUGAR A DUDAS: NO L E CONVIENE 
DE NINGUNA FORMA PRESTAR AYUDA A LOS ROJOS. 
DESDE HACE TIEMPO E L DEBER DE FRANCIA ES E L DE 
ESTAR REPRESENTADA EN E L GOBIERNO DE BURGOS". 

S o n n u m e r o s o s l o s p u e b l o s y c i u d a d e s 

o c u p a d o s e n l a s d o s ú l t i m a s j o m a d - a s 

Pasan de tres mil quinientos los prisioneros 
capturados al enemiga 

E n e l M e S o r ( a m b i é n i o s r o j o s s u í r í e r o ü u n g r a n o o e b r a n l o 

B U R G 0 3 , tS .—Ant ic ipo d e l 
p a r í e da operac iones c o r r e s p o n -
diente a i d í a de Twy, 23 de ene­
r o 193S. / / / A ñ o T r i u n f a l . 

B a cont inuado hoy en C a t a l u ­
ñ a el arro l lador avance de n u e s ­
t r a s tropas que f ian logrado a d e -
i a n t a r e n una-r pro fund idad de 
s iete k i l ó m e t r o s e n c o n t r á n d o s e 
e n las inmediaciones de l a i m ­

p o r t a n t í s i m a c iudad de M a n r e s a , 
y e n algunos puntos m u y p r ó x i ­
m a s aX rio Llobregat , habiendo 
resul tado i n ú t i l e s los esfuerzos 
d e l enemigo p a r a 'contener 
muestro avance impetuoso, pues 
l i a n sido vencidas hoy, como to­
dos los d í a s cuantas r e s i s i m e i a s 
i n t e n t ó oponer a - n u c s í r a m a r c h a 
v ictor iosa . 

H a s t a a h o r a se t i znen not ic ias 
de h a b e r sido bcupidos los p u e ­
blos de C a s t e l l a r d t l a R i b e r a , 
T o r i y B í o s c a y l a s posiciones 
de S a n d o n a t , l a T a u l e r i a y v é r ­
t ices C o l l e t Alto y C l a r e t ,en e í 
secío»1 Norte. 

E n e l C e n t r a l , e l pueblo d t 
M a s q u e f a y las posiciones de P i ­
co CoVl, v é r t i c e S a n Justo , C o s t a 
B o s o h , P u n t a Z a p a t a , V a l l f o r -
m o s a y v é r t i c e T o r r á y, e n el 
sector S u r , se h a i x u i i i d o ¡el 
pueblo de V a l c a r c a v se h a a v a n ­
zado e n m u c h a p r o f u n d i d a d s in 
que, a l a h o r a de d a r este parte 
ant i c ipado , se t e n g a n detal les . 

H a n sido t a m b i é n hoy m u y n u ­
m e r ó o s los pris ioneros hechos co ­
m o as imismo los m u e r t o s y e l 
m a t e r i a l recogido, s i n que se co ­
n o z c a e n c ; Í 6 momento las c i ­
f r a s de unos y otros, s a b i é n d o s e 
que son m u y elevados. 

Burgos , 23 de E n e r o da 193S. 
I I I ^ í o T r i u n f a l . 

D e orden de S. E . , e l Generen 
Je fe d e l C u a r t e l G e n e r a l , F r a n ­
cisco M a r t i n Moreno. 

i m P U A C I O N D E L P A R T I 
A N T E D E P A D O 

* n C a t a l u ñ a , donde e n algunos 
sectores coTitinuaba el a v a n c e de 
las tropas e s p a ñ o l a s a l a h o r a de 
dan e l Par te , a d e m á s de los pue ­
blos y posiciones citados en a l a n ­
ticipo dado esta tarde, se h a n o c u ­
pado y rebasado, e n e l sector N o r ­
te, los -pueblos de C l a r e t y l a A g U ' 
d a y las posiciones v é r t i c e F o r o -
d a d a . E r m i t a de los A p ó s t o l e s y 
v é r t i c e C r u z y C a s a Ton ig . 

E n et sec tor C e n t r a l , los p u » * 
blos de S a n Mateo de B a g é s , P o -
nol losa. A r r a b a l de las O l i v e r a » , 
Caste l l fu l l i t , d e l B o í x y P i e r d a , y 
las posiciones de. C a n t T o r r a t , 
v é r t i c e s J a u m e , A n d r e a y C o l l 
B a i x , l a Melera , P o p i á de M o n 
gaos, S e r r a l de Cinebros y v é r t i c e 
M a t a . 

E n e l sector Su r , los pueblos de 
S a n L o r e n z o d e Hortons, L a T o ­
r r e R o m a n a , S u b v n t , G é l i d a , C a s -
t e ü o i de Rosanes , S a n E s t e b a n de 
S a s - R o b i r a s , Ordas , Olesa de B e -
nesbal , A r r a b a l de la Barce lone ta , 
B e g é s y G a r r a f , y ¡a s posiciones 
de los v é r t i c e s S e n a y Pozo M e r -
H, e l Cast i l lo , v é r i í c e s C r e u , A r a -

i O N D R Í E S 2 3 . — E n i o s c í r c u l o s 
B i e n i n f o r m a d a s se d e c l a r a que 1» 
¡M>er tu ra d e l a c o n f e r e n c i a d e P a ­
l e s t ina ,* que h a b í a s ido fijada p a r a 
M Jueves p r ó x i m o , q u i z á sea a p i a -

'Bftda 

ponida W V ' s ^ r 

Manr 

631.5 0 

¡ a n c a s 

~t>PlÁde'Cab~r$ 
lis y V ' / á r r o d o n 

Vilabdh 

Mol, 

a nueva y VeocJrei 

P e ñ e n 

A m e V l a ' M a p a p a r c i a l del f r e n t e de C a t a ­

l u ñ a con las zonas donde c M o \ dias 

o p e r a n v i c t o r i o s a m e n t e las t ropas-

de l G e n e r a l í s i m o F r a n c o . 

LOS DONATIVOS PARA LAS CIUDADES RECIEN 
CONQUISTADAS PUEDEN ENTREGARSE EN EL GO­
BIERNO CIVIL. 

QUE NADIE DEJE DE CONTRIBUIR A ESTA PA­
TRIOTICA SUSCRIPCION EN FAVOR DE NUESTROS 
HERMANOS LIBERADOS. 

R E C S . — D u r a n t e l a d o m i n a c i ó n d e l G o b i e r n o X e ^ r í n en l a i m p o r t a n t s i m a c i u d a d de Rens. p a t r i a 
de l gene ra l d o n J u a n P r t m , des t acado p o l í t i c o l i b e r a l de l s ig lo X I X . l a e s t a t u a de aque l I n s igne h o m b r e 
p ú b i i e e f u é m u t i l a d a : se le a r r a n c ó l a espada p a r a que quedase e n e l s a ludo m a n i s t a d d p u ñ o en a l t o . 

P l a z a lie P r i m , e n l a c iudad de Rcus , c o n l a e s t a tua m u t i l a d a , d e aquel g ene ra l . L o s soldados del 
G e n e r a l F r a n c o le h a n envuelto l a mano en u n a b a n d e r a bicolor y le h a n colocado en l a cabeza u n a b o i ­
n a r o j a — ( F O t o C I F R A ) . 

ga l y B e r n a i y s i erras de la G u a r ­
d ia y de C o m a R o j a . 

E l n ú m e r o de prisioneros de hoy, 
registrados h a s t a la hora de dar 
el parte , se e leva a 2 ! 52; l a 
muertos recogidos s u m a n v a n o s 
centenares y es a b u n d a n t í s i m o el 
m a t e r i a l que h a quedado en nues­
tro poder. 

E n E Í t r e m a d u r a , sector de la 
Higuerue la , los rojos a tacaron v a ­
r i a s de nuestras posiciones, s i e n ­
do rechazados y causáTido le s n u 
merosas bajas . E n t r e los c a d á v e ­
re s que de jaron e n nuestro poder 
f i g u r a n u n jefe de b a t a l l ó n y un 
comisar io p o l í t i c o . Se h a n hecho 
51 pris ioneros y se h a n cogido m u ­
c h a s a r m a s y munic iones . 

E n el sector del Z ú j a r , no s ó l o 
se h a n rechazado los ataques del 
enemigo, i n f l i g i é n d o l e d u r í s i m o 
castigo, s ino que h a seguido a v a n -
z á n d o s e nues tras l ineas, siendo 
m u c h a s y m u y importantes las 
posiciones que nuestras tropas h a n 
conquistado, a pesar de tener que 
vencer bastante res istencia . L o s 
pris ioneros que te h a n hecho p a ­
s a n de 150 y son muchos lot c a ­
d á v e r e s que l a s f u e r a i s ro jas h a n 
abandonado en e l campo. 

A C T I V I D A D D E L A A V I A C I O N 
A y e r fueron bombardeados los 
objef i -vs m'htares de l pverto de 
V a l e n c i a y hoy lo h a n sido los 
del de B a r c e l o n a . E n combate 
e&reo fueron d e r r í b a d o t hoy a n 
" C u r í i s " , seguro, y otro probable 
y p o r nuestras b a t e r í a s a n t i a é ­
reas . dos " C u r í t í " . T o t a l , tres 
" C u r t í s " seguros y uno p r o b a -

BIÍTQOS. 23 de enero de 1839 I I I 
A ñ o T r i u n f a l . 

D e orden de S. E . E l G e n e r a l 
Jefe del E s t a d o M a y a r , F r a n c i s c o 
M a r t i n Moreno. 

P A R T E D E L D O M I \ r . O 
B U R G O S , 22. - A v a n c e de l p a r l e 

de operaciones correspondiente a l 
d'-a de hoy, 22 íl« er,c-o á e mi l no­

vecientos tre inta y nueve. I I I A ñ o 
T r i u n f a L 

E n C a t a l u ñ a h a cont inuado el 
avance de las tropas e s p a ñ o l a s 
que, venciendo todas las res isten­
c ias enemigas, h a n ocupado en la 
zona de l a costa las importantes 
poblaciones de S i í g » y S a n Pedro 
de R i b a s y otros pueblos, conti­
n u a n d o el avance a la hora de dar 
este par i e . 

M á s a l norte nuestras tropas 
h a n ocupado y rebasado la I m ­
portante p o b l a c i ó n indus tr ia l ds 
S A N S A T U R N I N O D E S O T A V í 
de S a n J a u m e S o s Oliveras , h a -
V e n d o pasado et r í o Noya 

E n el sector c e n t r a l f u é ocupa 
d a esta m a ñ a n a la t a m b i é n fm 
portante p o b l a c i ó n de I G U A L A D A , 
que y a ayer h a b í a quedxdo rodea­
d a , a s í como los pueblos de C a p e -
ü a d e t y Va lbona . p a s á n d o s e i gua l ­
mente el rio Nova por rj '-íc;» p t i n -
tos. 

T a m b i é n en este, sector c e n t r a l 
nuestras fueraas h a n logrado pro­
fundizar en su avance « n o » n u t r e 
k ü ó m e t r o i , o c u p á n d o t e posiciones 
de gran valor mi l i tar , a ocho k i -
l á m t t r o t de M a n r e s a . 

E n ei sector de l A l io Segre sft 
h a n ocupada el pueblo de S a n a -
h u j a e importantes pot-ciones a i 
norte del rio Uobregos . l l e g á n d o ­
se t a m b i é n a rebotar l a carretera 
de Bote l la a Sa l tona , c o n g u i s t á M -
doze a l turas e l norte de la m i m e . 

E l n ú m e r o d s prisioneros jr 
fer ia l cogido es eleoadirlmo. r e b a ­
sando el de prisioneros r tg is iradot 
en los campe* de c o n c e n t r a c i ó n de 
l a retaguardia , desde que c o m e n ­
z ó l a ofensiva, l a d f r a de treinta y 
t,ueve m i l quinientos, S I * contar 
los de lot ú l t i m o t dios, en t r é n s l t o 
a u n h a d e la retaguardia . Es to r e ­
vela el grado de derrota de las 
fuerzas rojas . 

De orden de 5. E . . el j c n e r a l j * - , 
fe de E t i a d o Mannr, F R A N C I S C O 
y . i r . r : : -

IMPUACION ma. PARTS 
ANTICIPADO 

E n et b r ü l a n ' f a r a ñ e s de hoy e n 
el frente de C j t a l u A a , a d e m á s d é 
los pueblos mencionadat en el a n ­
ticipo del P a r l e , te h a n ocupada 
en et sector norte los pueblos d é 
O g e m y . R i v e l l f t y, entre otras 
lat posiciones de lot v é r t t e r t S a n 
M a r é , \a F i g ü t ' o a . S a n Miguel, 
Cantaperd lu y P c d r a / l t a . 

E n r l tector centra l , lot pueblos 
de Agui lar de S a g a r r a , L a s C a s e ­
tas, R a j a d e l , Rubia l s y C a b r e r a d é 
Igualada , y la t ttotic'onet de lo» 
v é r t i c e s O a r r i g a l y C h a m a l , Cerro 
de B a r c a r d í . v é r t t e r t Palomas , Mo-
l l é n s y M l - a m a r y U r r r / i de flíi-
dorcJ i . 

E n el tector Sur , lo* pueblos dé 
S a n Pedro de R i u d e v l h . Man' t ' ro l 
de Noya, T o r r e l a r t r h . L a B e r n a 
S a n t a F e , L a O r a n a i a , lx ¡ t C e b a -
nyas , Puigdeli a. Pin del P a n a d é » , 
G u a r d l o l a . Vi lav l . S a n M a r t í n d é 
S a r r o c a , Torre la t de Foix . S a n 
Pere, Motanla . A v ñ n t e l . L a t OH» 
ñ o l s . C a n t n l l ó * . O d á r i o l a . Ol lvel la , 
VUa de Líos v Vl lanovela . y lat po-
s\cionet de F á b r i c a dé Papel , v é r -
ticet la Torre v M e n t i - t l . Atto d í l 
C u r o y loma de S a n Isidro, 

L o s tnuerlof del e n e m í o n r e c o g í -
dot son variot c e n t r n a r s ^ m t r t 
los que se encuentran un r o m l i a -
rio ooUlleo y variot oflclalet 

E l n ú m e r o de nr 'r lnnrrot h e c h a » 
hoy te eleva a 2.7*3. t ln contar lot 
de una co lumna ncr m h r h e r p a ­
sado a ú n por el reglttro. R n ' r e l o t 
prisionero^ f iouran el ran . tdn d'X 
122 v la b a v l t de m i í i f c a de la 
d i v i s i ó n del C r m n e f i n n oue a l l le­
gar nuestra* trona* a vln-n del 
pueblo de Ncya . t o c ó r l Himno 
Nocional. 

E n t r e el numeroso m a l e r l a l y 
efectos c o g í d o t f lgvrnn ocho loco-
m n ' o m i v a r a n ean'Mni i d « vano-
lies, cuatro carros b ' í n d a d o t . dos 
m a n d e s d e o ó t i t o t de m t m t c i o n e é 
de todas c í a t e » H uno de vlveret 

E n E x t r e m a d u r a h a n tido r e -
chazadot vitrlnt a t a i u e t del ene-
mioo. oue t u f r l ó gren ouehranto y 
nuestras trooot h a n avensado 
conouiHani lo var ia» o o t l c t o n e » d é 
lo» rojo» d e t a u é » de In tllqirtei u n a 
gran derrota a l intentar o n o n e r t é 
a nuestro ananee. E l total de tot 
prit ionerot h e c h o » hat'.o hoy en 
este sector pasa de fres m i l 

A C T I V I D A D D E L A A V I A C I O N 

A y e r fueron b o m b a r d e a d o » toé 
o b j e t i v o » m i l i t a r e » de lo» puertos 
de G a n d í a y Denla y la f á b r i c a d é 
m u n i c i o n e » de Malgrat , en la q u é 
te produjeron i n c e n ü i o t . D u r a n l é 
la noche pa tada y en el dfa d é 
hoy h a n sido b o m b a r d e a d o » con 
gran é x i t o lo» o b j e t i v o » mil i tares 
del puerta de Barce lona . 

Hoy en c o m b í t e a é r e o ha tido 
derribado un "Curt l t t" rojo, u fue­
ron bombardeodoi lot objetivos 
m i n i a r et d r l pnerjo de Valenc'a . 

B u r g o » , 22 de enero de I Í M / / / 
A ñ o T r i u n f a l 

De orden de S E . el geenra l - je -
fe de E t i a d o Mayor. F r a n c i s c a 
M a r t í n MorenJ . 

O S - é + O 

ñ e l 

Cí l l í i i 3 : M ? S ! 

- ÍIÍPÉS m 

A3 redb ir 
i í r t s » tí *ei 

U a -
• s i o 

s I M r 1 ~ • : - Ú' te*.*--* e? qoa 
biso 1» Buaflhl de Jo» j r f i o r e » M a r -
t i n e » A^nojTia . e n t j * « * i » d o c a í * 
neo de n u eomponeotea. íncivjko iot 
nlfiae, ta r j m a de * M p e s e t a » r a » -
g o q a e p a e s u e jemplar s ¡ f n i l l c » e i < n 
es d l f a o del mayor clofio 

E r . r j é m a n i í e c U c i o o e c . el C -^er-
aadof c i r l ] d i jo «jne ae propo&ia d i -
j i f S n e a 3o» diaUr.Uu A J r a l i w de 
l \ p r o r i n r l a dt r a n u n á o para que 
t x t r t m r n su I n t e r ^ en esUi * J m p * -
tdca a y u d a a lot pueWoe n w a t r o 
f t c tcr taM E J í r t í t o r a r e o o e x ^ - ' O -
do p a r a la verdadera E s p a ñ a S e 
Uenen noOcia* de que *on mjMWM 
joa pueblos dt ! • p r o v 1 r - . a oc - * 
C o m f l a que desean e n r i a r 
n a t i v o » d t v í v e r e s para MOOner a 
n u e s l í o a h e r m a n o » de la» eona» 
que ae van reconquistando. 
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M i s i o n e r o s d e l s i g l o X V I e n 

Las ditetadas provincias del Rio 
fle la Plata y de T u c u m á n , hoy per­
tenecientes a la Repúbl ica Argentina, 
fueron evangelizadas en el siglo X V I 
por los misioneros franciscanos y de 

' otras Ordenes religiosas. En 1(3 de 
Junio de 1534, fué. espedida una BeaJ 
e é d u l a dirigida a l G u a r d i á n del con-
•tepto de San Prancraoo de Sevilla, 
recordándole lo capitulado con don 
Pedro de Mendoza, respecto de Ilsvfci" 
misioneros a Ja conquista de las pro­
vincias del Rio de l a Plata, para que 
entiendan en ta, oqnveTsión de los, 
naturales. E l .do^úmenito ies*o c o n ­
tiene estas expresiones: '"-Por la de-
TOclón que tengo a vuestra Orden y 
Rel igián <iusria que lueaen de -vues-' 
t ro hfibito. Y o vos ruego y encargo 
tnucho que luego nombré i s dos o tres 
religiosos desa casa, a los cusles m a n ­
déis que se aparejen y irayan «fita. 
Jorpada con «1 dicho don Pedro de 

E n el asiento y capi tu lac ión hecho 
por el Bey con Mendoza, en Toledo, 
é l M : á s mayo de .1684, entese ot ras 
cosas, manda S. M . a l conquistador:-
"Guando aaJlécedes destos ouestros 
Reinos y l legáredes a la dicha t i e r ra 
hayáis de llevar y tener con TOS las 

Eaas religiosas o eclesiást icas (¡os 
los s e rán seña ladas , para Ins-
i i n de los ludios naturales de 

aquella t ie r ra a nuestra santa l e 
católica, con ouyo parecer, y no sin 
ellos, habé i s de hacer l a conquista, 
descubrimiento y población de aque­
lla t l é r r a ; a los cuales religiosos ha­
béis de dar y pagar flete y matalotaje 
y los otros m a n t e n l m í e n t ó s necesa­
rios conforme a sus apersonas, todo' 
a vuestra costa, sin por ello les llevar 
oosa alguna durante toda l a dicha, 
navegación, lo cual mucho veo . en­
cargamos que as í lo guardáis y cum­
pláis como cosa del servicio da Ülps 
f n ü e s t r ó " . 

Estai exprtsioiles demuestran l a 
.gma 'CQnflahza- que el E m p e í a d o r te-
nia en los misioneros, aun para «1 
buen éxito de las expediciones mil i ­
tares. L a flota de Mendoza, oonipn es­
ta de-. inás de doce navios y de 1^00 
lirlpulantes,, parf ló de Cádiz en. agps 
to de 1535. En el la i ban misioneros 
franciscanos, cuyos nombres igmom-: 
mos, siendo tmo de ellos quizás el i n - , 
• ¿ n e Fr . Bernardo de Amienta , (Jue; 
por los afios de 1538, recorr ía con 
otros religiosos las reglones del Ea-| 
raguay, catequizando a less indios. En' 
al afio de 1539 escr ibió S. M . iffia! 
Cédula a los oficiales de ta -Oasa ¡de: 
i a b o n t r a t a c l ó n de Sevilla ma índáp-
doles qrue provean de todo néce- ' 
«arlo a seis religiosos que van a ta 

-provincia del Río de ta Ptata pa ía ; 
-que con Pr. Bernardo Armarnta, que 
ya res idía a l l í , "todos entiendan en 
ta Instrucción y conversión de los (na­
turales". 

Algunos a ñ o s después, pasaron de 
.España, a l Rio de ta Plata y al T u ­
c u m á n muchos misioneros francis­
canos, entre los cuales hay un h i jo 
de Galicia, -llamado -Er. Juan de R i -
badeneira, a quien encontramos ' en 
Baní iagp del tetero .en Junio de 1567. 
Es ds' presumir que pon és te -traban 
Jaban en -la - conversión de los indios 
6el T u c u m á n otros misioneros de l a 
Provincia de Santiago de Composte-
la . E n Julio de 1672 fué expedida 

tma Real Cédula en la cual dice 
B. M . a l P. Provincial de Sarttiago 
que ,en la provincia de T u c u m á n hay 
necesidad de misioneros y que se pre­
para el envío de 24 religiosos, en cuyo 
n ú m e r o han de figurar algunos de 
dloha. Proviiícla de Santiago, "procu­
rando que todos sean persones de 
letra^; buen ejemplo y de las .cua; 
Bdades para el dicho « tec tó necesa­
rias". Les nombres de estos mis ióne -
ros nos son desconocidos. 

Los primeros .misioneros í rancásca-
nos que llegaron al Rio de l a Plata, y 
T u c u m á n , d l í endnaxon el .grano evan­
gélico en medio de tas tr ibus de San­
tiago áéí Estero y de Córdoba, cose-
chando abundantes frutos. As! lo de­
clara el encomendaro Bar to lomé 
ManslUa, -que, en una esorit-ura no­
tar ial de 17 de Junio de 156.7, dice 
que hace donac ión de i m .solar para 
que nuestros misioneros edifiquen una 
casa en Santiago del Estera, y les 
hace esta gracia por l a "doctr ina que 
han hecho y hacen a los Indios que 
.so tengo en enoomlenda". (Uno de 
los misioneros que entonces vivía en 
Santiago del Estero c í a Fr . Juan de 
Rlbadeneria. En e l m i a ñ o « ñ o fué 
fundado el pueblo .de San Miguel de 
TucumAc, cuyos tedios, como i e . ex­
presa en una in fo rmac ión hecha en 
3689, " fueron Ijautizados y doctrina-
i o s poir el padre Pra l Ba r to lomé d£ 
l a Cruz, fraile de- ta Orden de San 
P r a n t í s c o " . 

año de 1633. E l viaie de regreso fué 
muy accidentado, llegando después de 
muchos percances a Rio .Janeiro ^el 26 
de octubre, como el mismo Ribade 
hetra refiere en una carta, que escri­
bió a Felipe n . E l piloto, .orcyeniio. 
conducir el navio al puerto d á Es­
p í r i tu Santo, lo m e t i ó equivocada--
ments en u ñ barranco, donde estuvo 
encallado muchos dfás ¡cp» ,gi»raísirno 
pél igto ' ífc naufragio;- pétídiendo en' 
este trance muchas cosas flue l l e v a ­
ban para el culto du ino . Pana pro-
,-seguir «1 viaje .desde Rio Janeiro, tuvo 
^ r . .Juan de Ribadeneica que, cppxprar' 
una nueva embarcac ión , y antes de 
llegar e, Buenos Aires, cayeron en 
poder de; unos c o r ó n o s Ing le^s -flitfi 
les hicieron sufrir mucho. Refiere é s ­
tas aventuras con i m p o r t a n t í s i m o s 
.detalles el mismo Ribadeneira 
¡otra carta que escrihió a Felipe n , de. 
Ja cual, se ha puhBcado, u n ' entractC 
en ta Colecc ión dé docunnaitos Incd l -
los para la historia Se E s p a ñ a , t . 
pp. 549 sigs. 

í i e g ó -por f i n é l P . Ribaldeneli'a "áJ' 
puerto de Buenos A i r e s en el ;ines de 
¡novlembie de 1685, con l a mis ión: 
muy mermada, pues de los t r e l n t » 
religiosos -y cuatro criados que h a ­
b í a n sido despechados en l a Casa de 
la Con t r a t a c ión de Sevilla _en el .aña1 
1582, alcrcnos, acobardados ante los 
peligros del man, .se quedaron eri 
S a n l ú r - r de Barrameda y otros en 
las islas de .Cabo Kerdel Los que l l e ­
garon a Buenos Aires fueron 18, a l ­
gunos .de Jos cuales quedaran en' esta 
ciudad y fueron .oon -d P. RiSsajianaira 
a Santiago del Estero. 

E l csippo misionero - f c á n d s c a n o 
en T u c u n á n era muy extenso, pues 
en una In lomiac tón , ,' hecha ,an . n ó -
fimiime 4e Í&86 se dice que^ JbábiÉa 
Vonveirtos de ta Orden en Tas ' c iu ­
dades <ic Santiago del Es t e ró ; ' : C ó r ­
doba,' San Miguel de ' T ü o u m á n . ;y "en 
d pueblo de Indios de Tatingasta. -En 
fifAe a ñ o se .estaba ¡cons t ruyendo e l 
cenveastí) de Salta. Los religiosoa, 
< r a n pocos, pues apenas llegaban .a 
T5 ' entre sacerdotes y . legos;, por. lo 
cual, en e l afio de 1587, -VÓM6 a &¡rí. 
p a ñ a él P. Ritedenel-ra, enviado. por 
el Gobernador, R a m ó n de Velasco, y 
negoBló el env ío de 24 m i s t e í C K » a 

T u c u m á n y Rio de la Plata, que le 
fueron concedidos en la Gasa de l a 
Con t r a t ac ión , m á s , por fa l ta de na­
vios, no pudieron hacer el viaje, y 
entretanto m u r i ó en E s p a ñ a el gran 
misionero igall^ro Fr., Juan de ü á b a -
deneira, en el ' año de1 1692.- • 1 

E l P . •Ribadeneira gozaba de gran 
prest igio entre el elemento ívolonlza-
-dor,,.®¿ l a dicha I n í o r m a c l f e Jie 1586 
rdicen flfls 'testigos que e s » -de. nobtal 
l inaje , paaiente .del íiffiaasmés d d 
¡Perú, y \que - h a b í a ienuncla4o anucha 
r en ta en. Espafia a l Iba< â̂ 3e• ;re4glos<}. 
Dice u n testigo que e í ' -^hombre dft1 
buena vida e hombre noble muy co 
naolftoxde l inaje e predicador e ¡ t e a n -
b r é - de letras y experiencias de las 
cosas de é s t a tierra por su a n t i g ü e ­
dad e que ha servido mucho a S. M . 
« n .esta ,gabeEnaoióE". íDjce otro les-j 
Jigo q u e ' F r . ¡Juafla ,dc Ribadeneira es| 
¡"persona mtg r Oompn^ta e de tauenaj 
.vida « . costumbros, amado en toda 
la t ie r ra por e l buen ejemplo que ha 
da(to^ei> ;eUa,, e. tes ¡demás ba i les -ítestai 
Orden lo e s t á n dé manera q u é si no 
fuera pior ellos c a r e c e r í a esta ü e n a , 
de .cQCsuélo espiritña-l, .asi ontne 3(SÍ 
españoles como entre los natuaiSes 
E l Gobernador de T u c u m á n propo­
n í a a l P. Ribadeneira a S. M . para 
u n obigpado,. y el ^Obispo Vlotojila^ 
que, sin jduda, estimaba l ó e n o s 
muestro misionero, dec ía a Felipe W 
en n i i á carta, rebajando Injustamen­
te sus mér i tos , qué Iba á E s p a ü a a 
negociar una m i t r a . 

E l P. Ribadeneira fué ej precursor 
y icompañero de tas dos grandes f l - i 
sruras misionales en el Tucmaofiti y» 
Paraguay: S a n , Francisco Solano . y 
Pr.' .Luis de Bolafifle. E l erudito I j l s -
teriaSor. . f l ígent iaPi Bo^esAo. iLevilliér, 
jiée¡$)»: "Aam caianiáo él pp i l j ^ f B . sldo 
canonizado por. la Iglesia, se pre­
siente ¿ u é ése buen pastor, a l , sopor­
tar las vicisitudes de l a época de 
Agulrre y tos periodos caó t icos de Pa­
checo, Abren y L é u n a , y pasar- ¡au 
vida mediando con l a nwleaa- erateei 
el í á $ i 9 vy al eno<nneniia¡M>, deUHi 
Igüatar1 en ' • e levación de alma a í 
-Santo c o m p a ñ e r o " . : , . ' " 

X E . ^ X A N A S Í Í ) LOPEZ.; 
0 . F . M -

i r a m a 

Roma estuvo engalanada 

E l n u e v o m a t r i m c á i i o 

v i s i t ó a S u S a n t i d a d 

T a m b i é n Intervinieran los jnfclo-
seros franciscanos, en la fundac ión de 
la ciudad de Córdoba de T u c u m á n . 
Sn una Información hecha en él año 
de MflQ, dice u n testigo "que los re­
ligiosos de te Orden de San F ran -
dsoo han sido los que siempre h a n 
asistido en todos los teibajos de esta 
t ierra, administrando los Santos Sa-
eramentos a los españoles y a los na ­
turales, y doct r inándolos en las cosas: 
de Dfuestau aenta fe" . Ocho -meses es­
tuvieron los españoles fundadores de 
Córdoba s in sacerdotes "hasta que 
t i n o Pr. J u a n de Ribadeneira, Gnar-
d l á n del S e ñ o r San-Francisco". Poi 
•spacio de diez años no hubo otros 
•acerdotes que los misioneios f r an -
dscanos. 

E n el a ñ o de 15?0 era .Buperlor Q; 
Custodio de los misioneros de E l Pta 
t a y . T u c u m á n el P. Ribadeneira, que. 
«1 11 de Junio estaba en Buenos 
Aires, cuando tuvo lugar ta segunda 
í u n d a d ó n de esta dudad , y pocos 
d ía s después, o sea d 19 d d mismo 
mes, recomendado por tos oficiales 
reales de la Asunción, se « m b a r c ó 
para E s p a ñ a en la carabela San Cris­
tóbal de Buena Ventura, con objeto 
de llevar m á s religiosos pare, dichas 
provincias, a las cuales regresó en el 

R O M A 23 . -En l a c a p i l l a d e l Q u i -
rijiail se h a e e i e t a » d o esta m a ñ a n a 
la. c e r e i a ü B l a d e l c a s a m i e i L Í o de l a 
print jeea M a r í a de Saboya . ' c an é l 
¡gc ínc ioe L u i s B a í b ó a P a r u i a . 

E n h m o s de Ja p a r c ó a R o ­
m a a p a r e c i ó e u g a l a o s d a . , 

4. las d iez de. l a m a ñ a n a conven-, 
z a r o n a. l l e g a r les . invi t iadí i? a i pa-i . 
l a c i o r e a l desde donde ee d i r i g í a n 
a l a cajpilla Que; es taba adanaada 
c o a rosas blaffióas^ 

Eat i re -tos que eaperabaa e l c i x -
tejo paijpeial ae e o c o a t r a b a n el D u -
ce, los m l w n t o o s -del G a b i e m o , Jos j 
p j e s i d m t ^ de l a G á m a i a y ' dial 
Senado, a l t o s cargos de l E s t a d » 7 
i e r a r q u í a s ^ i í ü e s y B í l l U a r e s ; 

A las once de l a m a ñ a n a &>•' 
e n t r a d a en l a c a p i l l a el co r t e jo 
r ea l . J l e s l d í a í B l l o los Beyejs BmEíe-
sadospeB seguidos p o r l o s novios , 
soberanos de B u l g a r i a , P r inc ipes 
de P l á m o n i t e y o t ras personas y 
wpreeen tas lones de casas seates. 

Los p r i n c i p e s M a r í a y L u i s se 
co loca ron de l an t e d ^ l aJítaa1, y « 
c a p e l l á n r e a l , d é s p u é s de s o l i c i ­
t a r e i o p o r t u n o p e r m i s o d e l K e y 
Emperado r , d í ó .comienzo a l a ÍÍO-
l e m n e f u n c i ó n re l ig iosa , a l flnaJ 
d é l a c u a l p r o n u n c i ó u n a e locuen­
t í s i m a p l á t i c a . 

A c t o seguido se p r o o e d l ó a l a 
firma de l a c t a m a t r i m o n i a l , ac­
t u a n d o en í u n c i o n e s de m a g i s t r a ­
do c i v i l e l p res idente de l Senado. 
Co ino test igos firmaron M u s s o l i n l , 
F e d e m m l y o t ras -personalidades. 

A l final de. l a ce remonia , v i b r a n ­
tes man i fes t ac iones de entusiaismo 
fiaindaran a los nuevos esposos. 

HOWJiajAJE A L P A P A 
E O M A ZS.-Les' p r i nc ipe s de B o r -

b ó n P a r m a s a l i e r o n de l p a l a c i o 
r e a l a las doce y m e e ñ a de l a m a ­
ñ a n a p a r a d i r i g i r s e a l V a t i c a n o y 
rerudir.'hoiraenarje a l Papa. A s u p a -
jso p o r las ca31«s de B o m a ' f o e í o n 
«áij^eto d e con t i roaa m a n j í é s t e c l o -
nes de s l m p a t a . 

U n a g r a n m ú i t K u d se c o n g r e g ó 
e n l a Plaza de S a n Pedro p a r a sa­
l u d a n a los nuevos esposos, eape-
cia toierr te a l a p r incesa M a r í a . 

I ^ I L I C T T A O I O N O E H T T L E K 
BEESUOT 23 .—En o c a s i ó n d e l a 

A D Q U I S I C I O N D E T R A V I E S A S 

P A R A F E R R O C A R R I L E S 

Necesi tando I» C í a . Nac iona l de los Fe r roca r r i l e s d e l Oeste de 
E s p a ñ a , a d q u i r i r m e d i a n t e eoncurso , e n t r e p roduc tores e s p a ñ o l e s . 
260.806 t raviesas de roble , p i n o o b a y a pa ra su R e d de Andaluces , y 

60.000 " " " " ^ " X ^ d e l Oeste, 
l o pone e n conoe imlen to de q u i é n le Interese p a r a que e n u n p t a -
• o de 15 d í a s a c o n t a r de l a fecha .del presente anunc io , pueda so­
l i c i t a r de l s e ñ o r Xefe de l a D i v i s i ó n do SurMnis t ras Almacenes y 
C o n t r a t o s de d icha C o m p a ñ í a , c a l l e d é Queipo de L l a n o IS-S.", 
V a U a d o ü d . los correspondientes Pl iegos de Condiciones t é c n i c a s y 
Generales, as i como los d e m á s da tos necesarios p a r a podes t o m a r 
p a r t e e n este concurso-

m 

t H o y , m a r t e s , d í a de N u e s t r a Se­
ñ o r a de l a Paz, t e n d r á n l a s A s p i ­
r an t e s de J u v e n t u d r e m e n i ñ a de 
A . é . misas de C o m u n i ó n e n todas 
las p a r i o q u l a s de esta c i u d a d , pi­
d i e n d o p a r l a p a z d i E s p a ñ a . 

P o r l a t a r d e s e c e l e b r a r á n solem­
nes cu l t o s c o n l a m i s m a p iadosa 
i n t e n c i ó n , en l a ig les ia de .Ban ta Lu­
cía,- con r o s a i i o . E x p o s i c i ó n m e n o r 
y s e r m ó n p o r e l M . I . Sr . A b a d d o n 
San t i ago P e r n á n d e z S á n d h e e . 

b o d a de l a p r i n c e s a M a r í a , e l F ü b -
r e r h a env i ado u n t e l e g r a m a de 
I t í i c í t a c l ó n a l R e y E m p e r a d o r . 

L A H R E N S A XiOOíEDÍIilEN-aE 

X-QNORlFjs 23 .—Iodos los p e r l ó -
-tíicQs ,de .esta taaxle pujaUean a j m -
píüas ; í n f o r m í u c i o n e s de i a oesemo-
n i a n u p c i a l co ' eb iada esta m a ñ a ­
n a e n R e m a , 

PISO ALTO: A las 4 , e'46 y T A S 
y 10'4S.. 

PISO 3 A JO: A las S'Í», 6, 8 

U n a e m o c i o n a n t e h i s t o r i a de 
íesKO. naxddo e n l a l u d a » , c o n ­
t r a s t a d o « o r tíl daioo- v s u b l i ­

m a d o o o r e l aae ruado 

J E A N H A K L O W 
L a m a K f í r r a d a r u b i a p l a t i n o 
m á s be l l a , g rac iosa y seduc­
t o r a aue n u n c a , en su m e j o r 

oe l tou la , c o n 

SPENCHR T B A C Y . J O S E P H 
C A L L E J A . U N A M E R K E L . etc. 

M A S A N A : G inee r Kose r s en 

E n p e r s o n a 

Georae B r e n t - A l i a n M o w b r a y 

R o s a l í a - H o y 

A las 4. 5'45, 7'46 y 10'45 
P O R Ü . L T I M \ V E Z 

v a w e t l c l ó n , l a n i s j a r f l l o s a 7 
Eteantesca o b r a maes t r a , r e a ­
l i zada Dor l a " U n i v e r s a l " p a r a 

d e l e i t a r a l m u n d o 

YAVOY- V I E R N E S - ESTRENO 
U n a con tec imien to sensacional c i n e m a t o g r á f i c o 

E N E S P A S O L 
f ; i ¥ ^ m . R S B O I E K L O E E T T A X O ü N G 

W A R N E R G O L A N 

E n e s p a ñ o l 
U n imála^ro de a r t e , c r a c l a y 
belleza, -de l a -exquisita, y e n ­

c a n t a d o r a es t re l l a 
F R A N C I S C A G A A L 

M A Ñ A N A : L a adorable 
M A R G A R E T S T O L A V A N 

c o n e l nuevo g a l á n 
J A M E S S T E W A R X 

e n u n E t a n film eme e m o c i o n a 
Bor su rea l i smo y seduce 

p o r su belleza. 

A k m m 

J U E V E S : R A Q Ü E L R O D R I G O 
e n i a g r a n z a m i e l a e s o a ñ o l a 

D o ñ a F r a f i c i s p l a 

N o í o d e l G o f i i e r a o C i v i l p a r o g i i e tt l a 

p v i a c í a mM m s o c o r r o 

d e l a s p i i l o c i o n e s l i b e r a d a s 

E l rvactorioso ayance de nues t ros soldados e n O a t a l u f i a , nos 
" t r a e ¿ to i e l j ú b i l o d e l tri 'Unfo, l a o b l i g a B i ó n p a t r ú ó t i c a de a c u d i r 
e n socorro de los . que somet idos d u r a n t e - t an to t i e m p o a p r l v a -
d o n e s y . s u í r i m i e n t o s tocóntaibles-, d e b e n r e c i b i r , c o n Ja e m o c i ó n 
Ce l a v l c t caáa - n u e s t r a asistencia^ lawctéritall, -que l e s d e m u e s t r e 

• te- -«s toecaía ficM«Eyaié:;epiie -¡rebia e n l a E s p a ñ a fie Planeo.. 
: .íE¡5 prieciso H c v a r a lesos C e r n í a n o s nuesstffos, jgnp «anee*©, 

d o todo 19 iqiie a l toSáf t r t s nos scd>ra, aiCiineatios^ a á e o r i s i s , í d i n e s o 
y r íveres- 1 

• E ) M t n l s t r ü de l a G o b e r n a c i ó n se d i r i g í a d í a s pasados a 
:los . e spaá í f l eB podifflado ¡a» a y u d a íge j*E%sa ¡piara e sas feixas^EBe 
SBaesteo ¡Bftgjtóto m c o n e u l s t a a i í a o b r l l l a í r t e i í n i en t e , y a y e r nalsHK) 
n u e s t r o . e a u ü M o ñ o s hace a t odos u n l l a m a m i e n t o , p o r a que Ue.-
K é n a s A « s o s ¡pueblos , q ^ é graciaiBi s, m « e n i o ¡mSliiitar TOetonen a 
ser d e í!spaáía, l a s - d o s - « f e a s que n e c e s i t a n , a m o r y p a n . 

iNadle puede desate 3a l l a m a d a . . • , . 
S o n bas tan tes qu ienes y a h a n r e s p o n d i d o ea j f j léndlda jmente . -

a las pa l ab ra s d e l Jefe d e l Es tado . H o y na lsmo, u n a e n t i d a d ^ 
b a n c a m , íbíiBEa í l e eafta-seiglión, ^ t e n i d o - c a ^ e á o de. p o n e * á , 
m i d t s p a s l c i é m l a KSffintJd'aía que y o s e ñ a l * , ¡ p a t a dfciho fin. 

•Pero, « n m o c i e n d o es ta p r o v i n c i a , que o c u p ó s i e m p r e e l p r i -
.ver l u g a r de a u x i l i o e ñ ; v í v e r e s y añifineintos s. l a s potlitaciones: 

W K c a O m , -me d l í U o a todos los -carufieses p a r a que ' -una v e z 
m a s L a O o r u ñ a s iga os tean í t ando c o n o r g u l l o ese p r i m e r p u e s t o 
de h o n o r -y efe s a c i i f i t í o . 

I a . Osna iña , 29 d e E w a » d e afigp. — m . A ñ o T d a m f a l . 
E L - S O B E E N A I D O R O I V I L -

m m m 

l i n a v o l u n t a d p u e s t a a l s e r v i c i o d e l t r a i j a j o 

E l pasado d o m i n g t i t u v o l u g a r e n 
e l d o m t e l l í o soc i a l d e l B a n « ó Pas tor 
U n - s i m p á t i c o acto;--¿ i q u e c ó n c u n l ó 
e l i p é r s í m a i de l a O e n f e i l ' - y i S u c u r -
sales, c a n -objeto d e t e s t i m o n i a r a 
su P r ^ k f e n l i e - l t o e c t a r , d o n EteaiTfio 
R . Pastor , pres t ig ioso financiero c o ­
r u ñ é s , su a fec to y a d m i r a c i ó n p o r 
l a In te res a r t e 1 . y o & a h s p í e l a b o r 
reallaaida,' en :56 a ñ o s d e t r a b a j o , de 
t a n fecundos r e s i ú t a d o í p a r a l a 
e c o n o m í a de Galicia-

E l s e ñ o r Pas to r p r o n u n c i ó u n as 
emocionadas p a l a b r a s , . é p l a e . que 
r e c a m ó a las que l e p r e c e d i e r a n e n 
l a eUrecc ión .de Ja E n t i d a d ; s egu i ­
d a m e n t e tuvo .un x e c u e n d ó c a r i ñ o s o 
p a r a l o s n r a i e i o a a s em!Rlead.Qs que 
l a c h a n e n los í r e o t e s , y a c o n t l -
n u a c i d n , b razo e n a l t o , p i d i ó u n a 

O r a c i ó n p o r tos c a í d o s « n 
de E ^ p a á í a . T e r m i n o .dando Tlvaa 
a E s m a ñ a , a l Camdi i lo 7 a l glcrkxso 
E j é r c i t o . 

Una( n e p r e s é n t a c l ó n de l a l ind i t s -
t r i a y fiel C o m e f é t o c o n t ó é s l e ' h izo 
•enteega «ie tm a r t í s t i c o a í b m n q u e 
c o n t e n í a m i l l a r e s d e firmas. 

E l Conpejo delBaaG«.l ipara«oi i inieT 
m o t a r t a n . s e ñ a l a d a í e c ü a , p q a i ó j 
e n t r e o t ros , lo? s igu ien tes í i e ^ e r ú o s : 
C o n t r i b u i r c o n u n a I m p o r t a n t e 
a p o r t a c l á n « n , m e t á l i c o p a r a aradJlo 
de l a s p o M a d o n e s c a t a l a n a s Uee-
ra f ias ; es tablecer u n a heoa / f l aca , 
cos tear a r r a a i m e n t e los es tud ios fie' 
u n a i tu tn i io en c a d a u n a de las E s ­
cuelas M i e í c a n t i l e s d e G a l i c i a , y 
conceder a t odos sus empleados, c o ­
m o g r a t á f i c a e l d n , rana m u e n a j i a ü d a d . 

i MM m\m c o i t í r a E i N e t a M l e M a s 

Mümm 
La cuestión será resuelta j)or 

ei Tribunal de Comercio 

de París 
P A R I S , 23.—El ex -Negus ce E l l o 

p í a h a so l i c i t ado de l T d b u n a l c.e 
C o m e r c i o l a a n u l a c i ó n de l a i dos 
a i a m b l e a s generales d? l a Soi ' .edad 
italo-froCEicesa p a r a e l comerc io de 
l a s a l y d e l a Socleda-i f rancesa ü -
n a n c i e r a y c o l M i l a l que t u v i e r o n l u ­
gar e n e l i n v i e r n o de l a ñ o pasado, 
en las cuales se d e c i d i ó proceder a 
l a f u s i ó n de estas dos o rgan izan io 
nes 7 a u m e n t a r e l c a p i t a l soc ia l de 
c u a t r o a c inco mUlonss . 

Las sociedades h a n o b j e t a d o que 
-el T r i b u n a l d e Ocuaerelo n o t e n i a 
c o m p e t e n c i a p a c a j u z g a r este a s u n ­
t o p o r t p i e « Negus y a n o e r a so­
be rano de E t i o p i a y . so la ipente os 
p r o p i e t a r i o d e t í t u l o s que j u s t a ­
m e n t e p o s e í a p o r ser soberano. 

S i n embargo , e l t r i b u n a , se de­
c l a r ó c o m p e t e n t e p a r a j u z g a r e 
f o n d o sobre es ta c u e s t i ó n , d e c i d i e n ­
do que s e r á d i s c u t i d a d e n t r o de1 
c u a t r ó s e m a n a s . — ( S t é í a n l 

T B A B A J A D O R : Pasa por la 
Dolegac ión. Sindical o el 
Ayuotanaieirto para que te en­
treguen -al impreso de declara­
c i ó n de familia. L léna le , oomo 
es, tu deber, para que te r e c a -
nozoan el derecho de percibir 
el subsidio familiar. 

L O N D R E S . — E l d iscurso p r o n u n ­
c iado e n W a l l e s p o r L l o y d Genrge 
y d u r a n t e e l « n a l a t a c ó T l o l e n t a -
m e n t e Ja p o l í t i c a e x t e r i o r .de C b a m -
b e r l a i n , es Objeto d e severas . « d t í c a s 
p o r p a r t e de « a s i t o d a l a p rensa 
iondinenf ie . 

E l 4 'T imes" ¡d i t a que a l s iqu ie ra 
merece l a p e n a s e g u i r t o m a n d o e n 
serlo l a s paftaferas d e l l o y d Qeorge, 
porque e w declaraciones . e s t á n t a n 
l lenas d e con t r ad i cc iones y f a l s e ­
dades, que h a s t a es ImposBale des ­
m e n t i r l a s de taUadamente . E n cuan­
to a las p a l a b r a s de L l o y d George 
respecto a l pueblo i n g l é s , e l " T i ­
mes" l o E-iamo que «1 "DaiJy E x ­
press" l a s acogen con p r o f u n d o des­
prec io y d i c e n q u e parece I m p o s i ­
ble q u e h a y a p o d i d a descender a. 
t a n ba jo n i v e l u n I r a m b r e que a n ­
t e r i o r m e n t e ocupaba t a n a l t a p o s i ­
c i ó n . 

L o s ú n i c o s p e r i ó d f e s » que t r a t a n 
s daj- u n a c i e r t a i m p i a t a n c l a a las; 

pa l ab ras de L l o y d George, son los 
de l a o p o s i c i ó n 

O S * & » ' " ' 

00 mi j 

el imnml 

V I E E N E S : 

E L D I L U V I O 

I m p o n e n t e o b r a f a n t á s t i c a 

La tripulación logró salvarse 
N U E V A Y O R K , 23.—El barco i t a ­

l i ano " V u l c a a l a " l l e g ó con re t raso 
d e s p u é s de haber l u c h a d o d u r a n t e 
cua t ro dias c o i f ' a u i v i v ' o l e i r t a 
l empes tad cue ocasiono dos h e r i ­
dos a bordo . Los pasajer.is u n á n i ­
memente e log ian é l v a l o r y h a b i l i ­
dad ¿ed c a p i t á n y de i n d a l a t r i p u ­
l a c i ó n . 

Se sabe que d u r a n 1 » l a t e m p e s t a d 
en e l A t l á n t i c o s e p t e n t r i o a a l l a m o -
tqnave n o r u e g a "Jaguar" f u é r a i -
t i d a e n dos, s iendo salvados los 37 
hambres de l a t r i p u l a c i ó n p o r e i 
' í x u a i a ' , í - - f i i t é í a n l . 

V T E O E I A , 23 .—El c o m i s a r i o de los 
servicios d e r e c u p e r a c i ó n a r t í s t i c a 
de l a z o n a de Lev-ante, h a c o m u n i ­
cado que e l m a g n i f i c o m o n a s t e r i o 
c i s te ípc iense de B a n t a s Cseux, e n l a 
r o v i n c l a de T a r r a g o n a , ed i f i c io r o ­
m á n i c o de l s iglo XET, p a n t e ó n de los 
Beyes de A r a g ó n , se e n c u e n t r a a b ­
s o l u t a m e n t e I n t a c t o , c o m o t a m b i é n 
e l p a l a c i o a d j u n t o . 

A s i m i s m o mni r t f i e s ta que- h a n p o ­
d i d o ser recuperados e l mob i l l a i r io 
y l a c o l e c c i ó n d e p i n t u r a s , d e g r a n 
v a l o r . 

V A V O Y 
H O Y , M A R T E S 

E X I T O 
C U M B R E 

tija m a r á v i l l osa p e l í c u l a d e 
a m b i e n t e e spano l t s lmo 

C A R M E N 

L A D E 

T R I A N A 

T r i u n f o r o t u n d o d e 

i I V t P E R 1 O 

A R G E N T I N A 

i o s c o i o e o i i a t o s r e É n a l e s fie tólM i e Mm 

y Sor, 90 p l e o i t t í í i í s a 

E¿ deporte al día 
E l mandamuoho del R a c i n g f e -

r r t í l á n o fut tenido el h u m o r de 7 c -
mentuase d e l é B f i a z a r r á m t o jforsO' 
m , im&aegto -por los etemen&es, -del 
''tespem&skmtP micueréirQ de Baka lA 
i o s , fáml de la b a U m a trfaaf i i ta i 
t e los lacones. 

E l m a m A o i n w i í h o M f o i e r a sefttl-
do inf ini tamente que sus ch icos—in-
oluso ios chivos del Deportioo—tu-
v i e r a n que j u g a r con suecos o po 
l á i n a s . ' - - „ • ' • 

mstndajtuuihst cree Jiwe ''eLq¡u£iié 
3 á Mcurpta sontos mnos Ingenuos. 

A ^ u s n é e el eé l f íbre peg jwqp ,(5sí«t-
• fRfáhá. m i de^bmifímienitif) -de ate­
mos saturados d é saber que c a d a 
aplazamiento -es, p a r a el m a n d a -
g r í a . 

• B a s t a que los h e f v ú i s de l .d ia i AS 
ten e n í á e á w f orma. 

« » « 
•Aconsejamos a nuestro querido 

adversar io Manolo de Castro que 
h a g a m ro íwewÉo de Jos p a á e s 
ropeoq « a e tpda&ía m& b m quenido 
«nifrar^se de l a «arisfeíieta- tíe <m ÍRaJ 
M e m o legalmente constituido en la 
e m d a d de B w p o s , con j u r i s d i c c i ó n 
sobre tres cuartas partes del t e rr i -
í o r i o rjéspfláoi. 

• •reeu&aio é a fá t í th no son m ú s 
toes ios p a í s e s " d e m o o r ú ü o o s " . 

- T hecho el recuento, medite'I1fin~ 
Ú i c a p £ l e s t á b ien que 4 s d i g ¡ i i e m o s 
n u e s t m tiem&e y nuestras m i u m -
n a s a bacerte l a -propaganda a f u ­
turos acontec iTm&ií ios .deportivos 
que en uno de aquellos p a í s e s se 
anunoUm, 

Tenofaoos—iodas—mi. poso m á s t 
de formal idad y otro poco - m á s de 
memoria . • \ • » » 

Q u i z á n o ¡sepan iodos nuestros, 
lectores que é l defensq. d e l "Catro-
P a U a s Boefcejí- C3IÍ&", M a n o l o F e - . 
rre íro , es avia i f tr a las ó r d e n e s de 
nuestro glorioso Caudi l lo . 

TrobflMemente i g n o r a r á n , a s i m i s ­
mo, que E n r i q u e L o b á n , c o m p a ñ e r . o 
en l a zaga del " C a i r o Pal las", e s t á 
haciendo el curso p a r a piloto de 
A v i a c i ó n . 

E l dia que ambos se lancen j u n ­
tos a los aires, se reaMzará l a vo ­
l a t i l i z a c i ó n def ini t iva dx l a "glorio­
sa". 

¡ Q u é de l e ñ a z o s v a a haber e n l a 
a t m ó s f e r a ! . . . 

M A R A T H O N . 
N O m D E L A L B A T E O S 

L a D i r e c t i v a de l a Soc iedad A i -

b a t r o s convoca a l a d e l S p o r t l n g ; 
Gene r a u n a m m i ó a a . e n ^ l l o c a l so< i 
cáa l . j a m a g f g a , lfr.Jw¡ita, i t í<jKa -a5Í 4 1 . " 
las o d i o de l a noche , p a r a c o m e r é - ' 
Jtar de ta l l e s a fin d é jtelcbcaar un;', 
p a r t i d o e l d o m i n g o p r ó x i n » . 

C o n mi misano fin « c w i j w c a ¡pápaH 
«il .misrao d í a a l á l a i r e e l i v a d e l Az-* 

SSL C A M P E O N A H O © E v O T T - . ' 
B O L D E L ^ S U R 

.fiETTEES^. y a , ^ r ^ i c a m p o del . . 
Sev i l l á . E. . C . d i s p u t a r o n J^yer. .tac-v., 
de u n e n c u e n t r o corre^pora8jienfcat, 

M c a m p e o n a t o r e g i o n a l d e í í í t t i 
$ u i ' , i o s « q u i p o s d e l jSevUla 

da JSesw, aslatt tenite fswi -C«ot 
d a d de -espectadores. 

E l p r i m e r t i e m p o f u é f a v o r a b M 
a l o s s e v í M a n o s , q u e i n a T e a r o n do" 
t a n t o s . E n l a s egunda pac te , 
equ ipo l o c a l h i z o c u a t i o t a n t o s 
m á s - c o n l o q u e c o n s i g n i l ó <el t í l a i n -
l o p o r seis a .C'«SQ. 

A r b i t r ó b i e n Pera l -
E L C A M P E O N A T O D E V l Z -

" I B I ^ a i Q , 28.—Se j u g a r o n a s e r . . 
ta^de dos p a r t i d o s cor res ipond ien- ' 
tes a l c a m p e o n a t o v i a c a i n o de f u t -
h o l . 
, . E n - S a n M a o n é s , e l © p í i a m e n d l l e * r. 

¡ r r t i té a l í t e a n d i o , p o r seis t a n t o s , 0 - ' 
•dós. - ' 

E n I b a l o n d o , e l Sastao v e n d ó 
a l Asenas ¡por t i e s a u n a . 

. ! j E L CflíNBPEEBDNABO ^DE G i n -
P U Z C O A 

S A N ¿ B B A B T Ü A N , 2 3 ^ - E n pariair, 
des d e l c a m p e o n a t o g u i j i a a c o a n o 
d e í ú t b o ] d i spu t ados ay.ex,, l a R e a l 
S o c i e d a d d e S a n S e h a s í l á n v e n c i ó 
e n A t o c h a a l B e a t U n i ó n C l u b , d é - . 
J r ú n , p o r « l a o o t a n t o s a IUUO, y e l ""3 
D e p o r t i v o A l a v é s a l Toiosa , p o r 
^els a j inn . . ., 

ra^ASOO 'HA ¡EfflSCUMBQ^v 
A B A N D Q f N A R A - V A L L A B A ,, 

" R e g i ó n " de Ov iedo ; c o n e s í e i t t - i 
t u l o d i c e : 

"No t i c i a s l l egadas d e m á s a u á da 
los mare s , d a n c u e n t a d e habes -
s u r g i d o u n a d i s p u t a e n t r e l o s íágB 
gadores deü e q u i p o e r r a n t e y su 
a p o d e r a d o " V a l l a n a . 
Y a consecnenc ia d e estas d s p t K I 

tas , se a f i r m a que G r e g o r i o Blasco", • # 
p o r t e r o que í u é d e l AítosSéüe d e B Q * 
bao, h a d e c i d i d o a h s m d o n a r a Va-< 
l l a n a y sus c o m p i n c h e s , y x e s í e s a í . 
a E s p a ñ a . " 

A l a r m a 

e n P e k í n 

U n g igan te sco y sensacio­
n a l e s t r eno 1939, p o r e l 
g a l á n 

G U S T A V O F K O H X J O H 
7 l a b e l l í s i m a a t a r 

L E N I ALÚCENBAGH 
Eü a m o r y e l deber e n l a s 
c i m a s mas a l t a s d e l o s u ­
b l i m e 

& m É S D O R O S A L I A 

L A T E R R A Z A 
B O Y : A las 4. 6, 8 y 10 8/4 

R I C H A R D DES 8 
I R E N E D Ü W N E 

e n e l i m p r e s i o n a n t e d r a m a 

A M O f i S U B L I M E 
F i l m q u e e m o c i o n a a todos s i n 
e x e t n c i ó n y conmueve p o r s u 

. n r o o l a senci l lez 

MASAJSfA: L a m a r a v i l l a 
M E T R O 

L A F U G I T I V A 
Por M A U R E E N O ' S O L L I V A N , 

J O E L M e CREIA. LETWIS S T O N E 

C I N E R C U L E S 
H O Z : A , las 6 y 8 

1 P r o í c r a m a esoeclal! 

C A B A L L E R O S 

D E C A P A Y E S P A D A 
Earsa c 6 m á c a eSDectaoulafr p o r 

W H E E L E R y WOOSLSET 

w u y v w v v v w y v w v v v v w v v w w i 

L E E D Y 

P R O P A G A D 

E L I D E A L G A L L E G O 

AUTOR FALLECIDO 
P E R P I S A N . — S e g ú n noticias p ro t e -

deptes de Madr id ha fallecido en esta 
capital el conocido autor teatral Luis 
Pascual Frutos, colaborador con al 
maestro Vives en " E l . Guitarrjco", 

ü a r u x a " y "Molinos de Vien to" . 
OHTAS, EM BILBAO 

B I L B A O . — E n e l Teatro de los Cam­
pos se p r e s e n t ó con '-La tela", dal 
Uiolvldablo Jtfufloz Seca, la oompafiia 
de Casimiro Oi'ta», que tisAxao uu 
gran éxi to . 

UOIMESAJE A TOÍUIADO 
Tuvo caracteres de apoteosis «1 ho­

menaje t r i b u t a d » e nuestro paisano el 
aplaudido c o m e d i í g r a í o Ado&o Tor ra -
( ñ , por sus constantes j r e c i en t e» 
éxi tos . 

L a slmpóitlca fiesta tuso lugar e n el 
teatro Servantes, de Sevilla, r ep resen» 
l á n d o s e ios dos pdmerog actos de su 
úlUma obra "BU íamoao Carballelra", 
actuando d e s p u é s la gran I n t é r p r e t e 
dal baile español Custodia fiotneto 
y las ImrmaDa* Jara. 

/ b l s t l ó al homenaje lo más selecto 
v escogido de la Intelectualidad sevl-

ÜN EXITO DE SICILIA 
Cada día se consolida m i s el éxi to 

' l 'cnltlo por Lu is Slollta. oompatlero 
de periodismo y sección, con el estre­
no de «u obra cómica " L a voz de 
Go^de^l•'^ 

Felicitamos efusivamente a " C ó r -
ce"^". ' . 

HA MUERTO I V A N MOSJDKIN 
En Courtevose, cerca de P a r í s , m u ­

rió pobre 7 abandonado el que un día 
fué Idolo de la pantalla muda Ivan 
Mosjukln. 

El pran aotor ruso tri"rrfante en el 
teatro y el cine es una demos t r ac ión 
palmaria de la ineetabllldad de l a g lo­
r ia humana. 

T A M B I E N LOS .U1XISTAS PA'J IS3S S ü 
GONTBIBUGIOjN DE SAiNGBE 

PATIUA 
Los notables arllstae de la coiapa-c, 

JUa de Carmen Díaz,, A a i » e i ü n , Con-' I 
c lü ta 7 J o s é M o n ü j a n o , pasan en. es< 
tos momentos por la ¡pena <le ^btdwr. 
perdido para siempre a un hermaoo,-
alXércz de l a Legión, que diú su xtda 
por Dios y {¡or l a Patria en «1 Trente I 
de bfftaga. ! . 

E l caoSser del bravo soldado b a - ^ ^ S 
do trasladado a Taraxona, de donde ' 

«or . oriundos ios aplaudidos a r i i a t a í 1 -
iCltadoa. - » 

E l que f u é conocido artista de i » * ' -
rledades, y ú l t i m a m e n l e dedicada « u í 
acKvftfades a p romotor -y (Hrecter da 
elencos de esta alase, Jaime Q u i r l . ha 
^resultado gravemente herido en aort-" 
denle de .automóvil , cuando cumpBa 
sus deberes pa t r ió l ióos. 

Jnlnw Gurrl . que desde el p r h n e í 
m< manto vistió el uniforme .de Fslan-i 
ge 7 m a r c h ó a l í r e n t o , estaba aotual-i 
mente destinado en el Parque de Au--
l a i r ó v l l e s dfc taragoza. 

Po"- la cala del Hospital d-inde Ja i ­
me Gor r l se encuentra instalado han 
desfllodo artistas y amigos, pata la.-*-
tereserse por « u estado. 

i 

Piensa, qne no te pedimos nada n«e* 
sa, -ni .nada que tencas j i b e adquirir , 
Sólo te pedimos qne cualquier trozo de 
hierro o metal , que' por inservible, ta 
estorba en t a damieitio, nos lo ent re» 
enes p a r » una yes fundido empleado 
en Ja r e c o n s t r n t c i ó n de cuanto h a des­
truido l a bestia roja. 

Ofertas a Ja C o m i s i ó n provincial «te 
Requisa. Panaderas 35, entresuelo. 
Te lé fono 2365. , : 

E L C f l M ñ E M X á ' 

.TTTBTF. DE C E N T U R I A D E L& Í9EOCION C A O E T S S Y TOffiffiW" 
GDSTA V O L U N T A í a O D E L A 1.a B A N D E R A L E PALENCSA 

M u r i ó g l o r i o s a m e n t e p o r Dios , Bspafia. y s a B e v o -
i u c i ó n N a c i o n a l - B i n o i c a l i s t a e n e l ft-ente d é c a n í b a t e 

e l t i L i 3 de l c o r r i e n t e 

R. 1. P. 
i w i D E L E G A C I O N P R O V I N C I A L P E O H G A N i Z A C l O m S 3Sfr 

Y E H I L E S . 
K O K O A a todos los c a m a r a d a s a s i s t a n a l a <JQII>« 

d u c c i ó n ctel c a i í é v e r desde e l Ouarted d / ttíiúatíH». 
¡ B o l d á n a l C e m e n t e r i o max i l c ipa j , que s e « e - l e t u a r ó 
h o y , a l a u n a de i a taode. 

Í A ^ p i S A E S P A Ñ A ! 



EL I D E A f . C A L L E G O 

H . B o o o e l r a t i í n » S o y e n l a C á m a r a 

l a p o l í t i c a i r a o c e s a d e N o I n t e r v e n c i ó n 

. 
E l G o b i e r n o r e d a m a r á u n v o t o d e c o n f i a n z a 

L a c o l a b o r a c i ó n i t a i o - y u g o e s l a v a , d e n t r o 

d e l e j e R o m a - B e r l í n 

P A í U C , 23.—Bonn** r e a t w a d e r á 
A Jueves e n l a C á m a r a a I M tater-
belac lones sobra polltloa « r t r a n j e -
w. 

S e a n u n c i a , entre tatito, que a pe­
s a r de l a s Intervenciones re i t eradas 
'de B l u m 7 d e las 'pres iones de « o -
•"ctallstas y comuni s tas sobre e l O o -
merno, Da lad ler y B o n n e t h a n d e d -
S l d o p e r m a n e c e r fleles a l a p o l í t i c a 
fio n o I n t e r v e n c i ó n e n E s p a ñ a y r e -
^laircajrán u n voto de conf ianza en 
l a C á m a r a sobre es ta c u e s t t ó n . — 
{ 8 t é f a n l ) . 

H L D E B A T E S O B R E P O L I T I C A 
E X T R A N J E R A 

' . L O N D R E S 23.—Se sabe que el 
G o b i e r n o i n g l é s a c e p t a r á el deba­
te que t e n d r á lugar en l a s e s i ó n 
de r e a p e r t u r a do l a C á m a r a e l 31 
d e l a c t u a l mea .sea dedicado í n ­
tegramente a l a s i t u a c i ó n de E s ­
p a ñ a . 

O H A M B E R L A I N R E G R E S A 
A L O N D R E S 

L O N D R E S , 23 .—El p r i m e r m i n i s ­
tro h a regresado es ta m a ñ a n a de 

%u finca de recreo de Chequers . 
S s t a tarde p r o n u n c i a r á u n d l s -

por rad io , c o n e l que d a r á 
¿ d o l a c a m p a ñ a de p r o p a ­

l a de l servicio m i l i t a r n a c l o -

B L 3 Í 2 Í A D O FRiANOBS 

P A R I S , 2 3 — L o s senadores elegi­
do* e n o t o ñ o pasado h a n asumido 
' n a funciones e l comenzar el pe­
ríodo ordinario de sesiones de Ii989, 

L a s dist intas tracc iones p o l í t i c a s 
se In tegran de l a siguiente f o r m a : 

"Grupo de A c c i ó n R e p u b l i c a n a , 18 
senadores (ganan 1) . 

U n i ó n R e p u b l i c a n a , 82. 
ü n J ó n D e m o c r á t i c a y radica les , 30 

g a n a n 1) . 
Izquierda D e m o c r á t i c a , 151 (ga­

n a n 8 ) . 
Soc ia l i s tas ( S F I O ) , 13 (ganan 1). 

po i lUc* de M u n i c h y l a l í n e a de 
conducta que, i n s p i r a d a e n l a 
mi sma , sigue e l G o b i e r n e de P a ­
r í s . .—Logo* . 

O A M E L T N A P L A Z A S U V L V J B 
D E I N S P B O C I O N 

P A R I S 23.—ai general O a m e B n , 
Jefe del E s t a d o M a y o r f r a n c é s , h a 
aplazado s u v i a j e de i n s p e c c i ó n 
por el l i tora l Oeste de Arge i la . 

J A P O N S A B R I A D K F H N D H R S B 

T O K I O , 2 3 . — E n respuesta a u n * 
i n t e r p e l a c i ó n que se le h a hecho en 
la C á m a r a , e l min is tro de Negocios 
E x t r a n j e r o s , A r l t a , - h a dec larado 
que tí Gobierno J a p o n é s e s t á r e ­
suelto a adaptar las medidas nece ­
s a r i a s e l cualquier t ercera potencia 
i n t e n t a poner e n Juego u n a p r e -

aktxk e c o n ó m i c a contra el J a p ó n . 
A ñ a d i ó que dudaba de que I n g l a ­
t e r r a 7 tos Estados Unidos in teo ta -
sen h a c e r semejante casa , pues ese 
procedimiento s e r i a u n a r m a t err i ­
ble d » dos Oíos. 

L A S E N T R E V I S T A S C I A N O -
S T O ^ A D I N O V I O H 

B E R L I N , 23.—Los p e r i ó d i c o s a l e ­
m a n e s , r e f i r i é n d o s e a las entrev l s -
bas CUano-StoJadlnovioh, des tacan 
el p a s a j e d e l comunicado oficial se ­
g ú n e l c u a l 1* c o l a b o r a c i ó n I ta lo -
yugoeslava opera dentro del m a r c o 
del eje B o m a - B e r l í n . 

EX "Deutacihe AUgemelne Z e i t u n g ' 
observa que c o n este h e c h o quedan 
desvanecidas todas las i lusiones de 
los que h a b í a n fundado esperanzas 
en u n a d l rergene la I t a l o - a l e m a n a , 

D E L L A D O D E A L L A 

L o u n e o c u r r i ó e n M e n o r c a 

(Se rv ic io espec ia l de l a A g e n c i a 
"Logas" ) 

S í a l g u i e n es t a n e s t ú p i d o o t a n 
m a l v a d o que se res i s te a c reer e n 
l a r e a l i d a d espe luznan te d e los c r í ­
menes come t idas p o r l o s ro jos , n o 
t i e n e m á s q u e l e e r los p e r i ó d i c o s 
de ese c o l o r , p a r a b a i l a r c o n t e r r i ­
ble f r e c u e n c i a t e s t i m o n i o s v e r d a d e ­
r a m e n t e i r r ecusab le s d e t o d a sue r ­
t e d e v io l enc l aa . 

M i e n t r a s unos p re f i e r en l a t á c t i ­
ca d e l a ¡ h i p o c r e s í a , c o n fines de 
p r o p a g a n d a , o t r o s o p t a n p o r e i m á s 
descocado c i n i s m o : c u e s t i ó n que 
depende d e l a n a t u r a l e z a d e l p ú ­
b l i c o a que c a d a c u a l se d i r i g e , ó 

como ó r g a n o s centra les c d Poder, 
y l a s tAuibas, Todos o b r a b a n y obran 
de acuemda, j loa grupo* que as 
e j erc i tan e n l a v l ó l e n c l a , se ven 
respaldados por e l b e n e p l á c i t o — 
cuando n o l a f r a n c a I n d u c c i ó n — d e 
allcalidies, go/t^madores, minis tros 
e t c é t e r a . 

D o s a ñ o s h a n pasado desde loe 
asesinatos que vocea a h o r a , e n las 
coHumnas de "Oe Solr", ese L ó p e a 
Morillo, a l que n o siente repug­
n a n c i a e a tn iberviuTar u n periodis ­
t a f r a n c é s . L o que n o nos l l ega a 
decir es que h a pasado d e s p u é s a l l á , 
p a r a que el secretario, de l Socorro 
BOJ o d iga que p r e v a l e c e n e n M e -
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£ J l r e s a 1 1 6 ¡ E s l o e s c o m e r ! e i c l a m a n l o s p r i s i o n e r o s 
V u H o e s l a v i a 

E n T r i e s t e s e l e 

h i z o u n r e c i b i m i e n ­

t o c l a m o r o s o 

TRIESTE. .3 D a ragreao cte n 
viaje a T u g o e s l a v i * h » Uegado s 
T r i e s t e e l min i s tro de Negoctoa S x -
tranjerotf, coade CUuno, qa* f u é o b ­
jeto d » u n recibimiento c l amoroso 
por parte d « la p o b l a c i ó n t r í e s t t n a . 

AJ min i s tro \ t f u é e n t r e g a d o , co ­
mo recuerdo de su paso por e c t » 

c iudad, u n a magni f i ca r e p r o d u c c i ó n 
de l a famosa c a m p a n a d« 3 a n t J u s t 

e s t a É d i e i s 

l i t o 

L a s i t u a c i ó n s e 

a g r a v a p o r 

m o m e n t o s 

P A R I S , 23.— Notic ias recogidas 
l a los fugitivos ca ta lanes llegados 
a l a f r o n t e r a f r a n c e s a , proceden­
tes d i rec tamente de B a r c e l o n a 
I n d i c a n q u e l a s i t u a c i ó n ' de l a ca­
p i t a l c a t a l a n a se h a c e m á s trág i ­
c a por momentos. 

Hombres gr m u j e r e s desda los 
U a ñ o s h a s t a los M h a n sido r e -
clutados c a s i s i n e x c e p c i ó n p a r a 
l a defensa de l a c iudad . * 

L a a v l a c t ó n n a c i o n a l , que h a lo­
grado a r r o j a r g r a n cant idad d e 
impresos h a c i e n d o l l amamiento ( 
l a p o b l a c i ó n , in tens i f i ca los b o m 
b á r d e o s p a r a impedir e l aprov i ­
s ionamiento de m u n l o l o n e i por el 
lado del m a r y reduc ir a s í l a d u 
r a d ó n de es ta l u t í h a sangr ienta . 

33 h a m p a de l a p o b l a c i ó n h a 
Inic iado y a l o s asaltos a los es ta ­
b l e c i m i e n t o s y pa lac ios , e n t a b l a n 
do combates c o n l a p o l i c í a . 

A n t e e l t e m o r de u n a i n s u r r e e -
d ó n popular , los t r i b u n a l e s , dete­
nidos pot t l t lcos y a r c h i v o s m á s I m -

S A L U D Y F U E R Z A 

c o r u V I N O umu 
Comunis tas , 2 (ni ganan n i pier­

d e n ) . 
I n d e p e n d i e n t e s , 34 ( g a n a n 1 ) . 
L a U n i ó n d e m o c r á t i c a que c o m 

p r e n d e a los sen adores radical-so1 
c i l a l i s t a s , m i e m b r o s de l a U n i ó n Re 
p u b l l c a n a y a l g u n o s r ad i ca l e s i n ­
depend ien tes , h a n p e r d i d o , pues, l a 
m a y o r í a abso lu ta e n e l Senado.— ' d e n i m p u n e s ; m u c h o m e n o s , <Mian-
Logos 

R E C I B E A L J E F E D E L A O P O -
• S I O I O N 

L O N D R E S , ¡a.—^Chamberlain 1 » 
r e c i b i d o a ú l t i m a h o r a de l a t a r d e 
a l Jefe d e l a o p o s i c i ó n l a b o r i s t a , 
M a y o r A t l e e , y a u n d i p u t a d o l a ­
b o r i s t a , a n t e los cua les e x p l i c ó d e ­
t a l l a d a m e n t e l a s conversac iones 
t |ue h a b í a c e l eb rado e n R o m a c o n 
e l Duce . 

L O S P A R T I D A R I O S D E L A 
G U E R R A 

P A R I S , 23.— H a t e r m i n a d o e l 
congreso de l p a r t i d o c o m u n i s t a . 

Se- a p r o b ó u n a m o c i ó n d e B l u m 
e a l a que se p i d e a l G o b i e r n o l a 
r e n u n c i a a l a p o l i t i c a de n o i n ­
t e r v e n c i ó n y se a u t o r i c e e l e n v í o 
(le a r m a s y m u n i c i o n e s p a r a l a 
¡ E s p a ñ a m a r x l s t a . Se c o n d e n a l a 

O Í + Í O 

M a t e r i a ! d e g i m p r o 

l o s r o j o s p o r l a M e r a 

f r a n c e s a 

! B U R G O S , 23- — S e g ú n n o t i c i a s 
p roceden tes de i n f o r m e s a d q u i r i d o s 
e n l a f rontera- , l a s A d u a n a s d e 
P o r t Vendre s , Cerbero y L e P e r t h u s 
h a n r e c i b i d o ó r d e n e s de p e r m i t i r e l 
paso de m a t e r i a l de g u e r r a c o n d l -
r e o c i ó n a l a E s p a ñ a r o j a , h a b i e n d o 
pasado y a , d u r a n t e la, n o c h e d e l d í a 
30 p o r P e r t h u s , 22 t a j iques y p o r 
Cerbere v a r i o s vagones ca rgados 
con m a t e r i a l de g u e r r a . — ( L o g o s ) . 

Mmm " L H A R D f 
G A L E R A , 45 T E L E F O N O , U-S9 

Servicio a I» «arta y por cubierto. 
Especialidad en mariscos j plato» ra­

cionales. 

L I S B O A 

" E L I D E A L G A L L E G O " so vea 
de en B u da P r a U , 97. Para 
sosoripclones y pacos dirigí rae a 
dicha dirección, domicilio da nues­
tro representante oficial para Por-
tagal, Don F E R N A N D O C O S T A 
T A V A R E S . 

d e l h u m o r e n que se e n c u e n t r e el 
o r a d o r o e l p e r i o d l s í t a . iElllo es que 
rairo es e l d í a e n que n o hallattncw 
a l g u n a c o m f e s i ó n Jac tanc iosa de 
este ases ina to o de a q u e l saqueo.. . 
Los c r i m i n a l e a sue l en t e n e r — d i g á ­
m o s l o a s í — s u orgúUlo p r o f e s i o n a l 
y n o q u i e r e n que sus d e l i t o s que­

d o los c o n v i e r t e n e n proezas , y d« 
l a p roeza c r i m i m l v i v e n l o s icflos. 

V i e n e n t a n e l emen ta l e s cons ide­
rac iones a c u e n t o d e l a i n f o r m a ­
c i ó n que e n c o n t r a m o s e n u n n á -
raero r e c i e a t e d e "Oe S o l r " , r e l a t i ­
v a a l a desg rac iada I s l a de . M e n o r ­
ca. P roporc ioma loa d a t o s necesa­
r i o s p a r a n u t r i r este r e p o r t a j e — s a ­
t á n i c a m e n t e I n s t r u c t i v o u n c i e r t o 
su je to que , s e g ú n c o n f e s i ó n p r o p i a , 
es m i l i t a n t e a c t i v o d e l m a r x i s m o 
desde l o s q u i n c e a ñ o s . C u e n t a a h o ­
r a n o m á s d e 23, y y a t i e n e e n su 
h a b e r los se rv ic ios p res tados c o n 
o c a s l ó a r d e l a h u e l g a r e v o l u c i o n a ­
r l a d e o c t u b r e de líKM y que l e v a ­
l i e r o n e l e n c a i c e l a m l e n í o d e l que le 
saca ra e l F r e n t e P o p u l a r , a l a s a l ­
t a r e l Pode r e n f e b r e r o d e 1936. Es ­
te d e l i n c u e n t e p r ecoz d e s e m p e ñ a 
n a d a m e n o s que t r e s c a rgo s : Se­
c r e t a r l o G e n e r a l d e l Soco r ro R o j o , 
C o m i s a r l o p o l í t i c o de u n b a t a l l ó n y 
De legado de C u l t u r a Se l l a m a L ó ­
pez M o r i l l o . ¡ B u e n a ficha!... 

" L a cosa f u é m u y s e n d l l a " ^ c o ­
m i e n z a p o r d e c i r e l c r i m i n a l I n t e r ­
v i u v a d o p o r "Ce S o i r " . L a senc i ­
l lez e s t r i b a , c o m o n o t a r d a e n a d ­
v e r t i r q u i e n c o n t i n ú e l e y e n d o el 
r e p o r t a j e , e n que d e los 250 o f i c i a ­
les d e l E l é r c i t o que e x i s t í a n e n l a 
g u a r n i c i ó n , s ó l o 25 se s u m a r o n a l 
F r e n t e P o p u l a r , e l m e m o r a b l e 18 
de j u l i o . L o que qu i e r e d e c i r — y l o 
d ice ,desde luego , e l L ó p e z M o r l l i o — 
que 225 of ic ia les f u e r o n fus i lados 
p o r los r e p u b l i c a n o - m a x x l s t a s . N o 
d a de ta l l e s , c l a r o e s t á , de c a d a u n o 
de los a se s ina to s - come t idos . Pero 
todos h e m o s conoc ido a l g u n o s f a ­
m i l i a r e s — v i u d a s o h u é r f a n o s — d e 
los m i l i t a r e s b á r b a r a m e n t e i n m o ­
lados e n M a h ó n p o r l a be s t i a r o ­
j a , y sabemos, -por c o n s i g u i e n t e , l a 
b a r b a r l e , l a c r u e l d a d , l a a l e v o s í a 
que se d l ^ f o n e n cada u n o d e esos 
225 asesinatos, p regonados s i n r e ­
bozo, a l a f a z d e l m u n d o , p o r u n 
d i r i g e n t e , p o r u n responsable , p o r 
u n a m i g o , d e l a s m á s encopetada* 
democrac i a s europeas . 

N a r r a l uego e l L ó p e z M o r i l l o l a 
f o r m a e n q u e se c o n s t i t u y ó e l C o ­
m i t é r e v o l u c i o n a r i o . E n t r a r o n en 
é l , p o r sugmesto, los r e p r e s e n t a n ­
tes de los p a r t i d o s p o l í t i c o s y o r ­
ganizac iones s ind ica les d e l F r e n t e 
P o p u l a r : i n c l u s o — a ñ a d e — ' l o s m o ­
derados d e I z q u i e r d a R e p u b i l c a n a " . 
¿ C t ó m o h a b í a n de f a l t a r , dec imos 
nosot ros , los c o r r e l i g i o n a r i o s de 
A z a ñ a , s i e n todos los p u n t o s de lar 
E s p a ñ a roja se l l a m a r o n a l a p a r t e 
e n e l c r i m e n , e n e l r obo , e n t o d a 
clase de t r o p e l í a s ? P e r o conste que 
e n M a h ó n , t a m b i é n . 

A l f r e n t e d e l C o m i t é r e v o l u c i o n a ­
r l o f u é pues to u n subof i c i a l t r a i d o r 
a p e l l i d a d o M á r q u e z , a s i s t ido de un 
c o m i s a r i o c i v i l , l l a m a d o F r a n c i s c o 
M e r c a d a ! Pons , " c u y o n o m b r a ­
m i e n t o — l e e m o s e n "Oe S o i r " — f u á 
c o n f i r m a d o I n m e d i a t a m e n t e por 
M a d r i d , y c o n t i n ú a s i e n d o de legado 
de l G o b i e r n o r e p u b l i c a n o . " S é p a n l o 
los que t o d a v í a t ra t -an de e n g a ñ a r 
a los d e m á s , h a c i e n d o c ree r que 
exis te a l g u n a d i f e r e n c i a e n t r e 
aquel las p r e t e n d i d a s au to r idades . 

n o r c a " e l o r d e n y l a d i s c i p l i n a " . E n 
M e n o r c a , c o m o e n l a s c o n t a d a s 
p r o v l n c l a a q u e loa r o j o s d e t e n t a n , 
l i a n s i d o e U m l n a d o s t odos aque l los 
que e s t o r b a b a n e l C o m i t é r e v o l u ­
c i o n a r l o o c u a d r i l l a d e fo r ag idoe . 
Los que h a y a n s o b r e v i v i d o se e n -
cuenAran sesguramente e n s i t u a c i ó n 
h o r r i b l e de m i s e r i a . E l L ó p e z M o ­
rillo confiesa : ' i t o d a v i a • s u í r l m o a 
p r i v a c i o n e s " . L a s p r i v a c i o n e s de 
que ado l ecen todos los pueblos que 
los rojos e s c l a v i z a n p o r e l t error y 
p o r e l h a m l b r e . - ^ I / X í O S . 
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F r a n c o h a c e l o s m a d o r e s 

e s l o e r z o p a r a s a l v a r l a s 

o b r a s d e a r l e 

L O N D R E S 2 3 » — U n o de los d i r e c ­
tores d e l "Britíhla Museum", r e ­
c ientemente l legado de E s p a ñ a , 
d e c l a r a e n " T h e Tlmies" que e l G o ­
b ierno de l O e n e r a l í s l m o F r a n c o 
(hace l o s m a y o r e s esfuerzos p a r a 
s a l v a r l a s obras de ar te de l a o a r -
barte r o j a . 

'•—o***o • 

D o r e c i t a l d e G o n z á l e z 

H a r í o 

B U R G O S , 23 .—El n o t a b l e r e c i t a ­
d o r G o n z á l e z M a r í n h a obsequ iado 
aye r c o n u n selecto r e c i t a l a los 
h e r i d o s d e l H o s p i t a l M l H t a r . T a m ­
b i é n t o m ó p a r t e e n l a fiesta e n h o ­
n o r d e los h e r i d o s l a a r t i s t a O l v i d o 
R o d r í g u e z , q u i e n c a n t ó v a r i a s can-; 
c lones m a d r i l e ñ a s . G o n z á l e z M a r í n 
r e c i t ó p o e s í a s de guenra . A m b o s a r ­
t i s tas f u e r o n c a l u r o s a m e n t e o v a c i o ­
nados p o r p a r t e ' d e los e n f e r m o s y 

h e r i d o s ele g u e r r a q u e c o n v a l e c e n e n 
n u e s t r a c i u d a d . — ( L o g o s ) . 

• T J M . I C C Á P E R I T I V 0 , / I N - R I V A L 

C u a n d o 

s u e s t ó m a g o 

f u n c i o n e m a l . . . 

~. n o t o m e p r o d u c t o s q u e t e n ­
g a n s u b s t a n c i a s q u e püeotan 
s e r p e l i g r o s a s . R e c u r r a s i e m ­
p r e a l o s q u e s e u s a n p a r a 
a n c i a n o s y n i ñ o s d e p e c h o . 

E n IOÍ casos da a c i d e * y d o l o r 
d o e s t ó m a g o es maravilles^ el 

DIGESTOIIICO 
del Dr. Vicenta } 

V S N T A E N F A R M A C I A S 

p o r t a n t e s h a n s ido t r a s l a d a d o s a l 
Norte de C a t a l u ñ a . 

Todos los e l emen tos de l a p o 
b l a c l ó n c i v ü que n o p u e d a n p a r t i ­
c ipar « n l a de fensa a c t i v a de B a r ­
ce lona , s e r á n l l evados t a m b i é n 
a l Norte, z o n a f r o n t e r i z a . — S t é f a -
n l 

M A S GUARDCCAa M O V I L E S 
A L A F R O N T E R A 

P A R I S ZS.-nEn p r e v i s i ó n de l fln 
«le l a re s i s tenc ia r o j a e n B a r c e l o ­
n a , Jo que (¡raerá consigo e l conse­
cuente é x o d o e n m a s a do re spon­
sables b ó l c h e v l q u e s h a c i a F r a n c i a , 
a » h a decidido e n v i a r a l a fronte­
r a franco-española seis n u é v o s pe ­
l o t o n e s de g u a r d i a s m ó v i l & s p a r a 
r e f o r r a í l a s guardias fronterizas.— 
e t é f a n t 
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E n f r a o d e v a m e n l e e n 

f O Q C l o o e s e l P o l r o o a l o 

d e l M o s e o d e l P r a d o 

Se reorganiza el servicio 

nacional de abastecimientos 

y transportes 
B U R G O S , 23 .—El B o l e t í n O í i c i a l 

d e l Es t ado de f e c h a de aye r d o ­
m i n g o p u b l i c a e n t r e o t r a s las s i ­
gu ien tes d i spos ic iones : 

J e f a t u r a d e l Es tado .—Ley c r e q n -
do e l T r i b u n a l S u p e r i o r de Presas 
M a r í t i m a s que e n t e n d e r á e n se­
g u n d a I n s t a n c i a e n los f a l los d i c ­
t ados p o r los T r i b u n a l e s que r e ­
s u e l v a n e n d i c h a m a t e r i a e n P r i ­
m e r a i n s t a n c i a , a f l n de d e c l a r a r 
d e f i n i t i v a m e n t e feobre l a va l i dez o 
n u l i d a d de las Presas. 

V i o e p r e s i d e n c i a d e l G o b i e r n o . — 
D e c r e t o r e o r g a n i z a n d o e l S e r v i c i o 
N a c i o n a l d e A b a s t e c i m i e n t o s y 
T r a n s p o r t e s c o m o consecuenc ia de 
l a e x p e r i e n c i a a d q u i r i d a e n e l des-
a r r o l i o de d i c h o se rv ic io . 

M i n i s t e r i o de A s u n t o » E x t e r i o ­
r e s . — ¡ D e c r e t o conced iendo e l t í t u ­
l o de C a b a l l e r o y el C o l l a r de l a 
O r d e n de I s a b e l l a C a t ó l i c a a Su 
Alteza S e r e n í s i m a A P r í n c i p e L u -
dovloo O h l j i deHa Rovere A i a n l , 
G r a n M a e s t r a de l a Soberana y 
M i l i t a r O r d e n de M a l t a . 

Minister io de E d u c a c i ó n N a c i o n a l . 
O r d e n a u t o r i z a n d o p a r a e n t r a r e n 
f u n d o n e s n u e v a m e n t e a í Patronato 
del Museo del p r a d o y estableciendo 
el de l M o n a s t e r i o de P o b l é * v el de 
las Fundac iones - V e g a I n d i n " . 

S u b s e c r e t a r í a d e l A i r e - — O r d e n 
desamando p a r a u n Curso de Espe­
cial istas a los a sp i r an t e s que se 
s e ñ a l a n e n l a . r e l a c i ó n que se inse r ­
ta, y <ju© d e b e r á n presentarse en el 
a e r ó d r o m o de T a b l a d a (Sevi l la) a 
las dlea de l a m a ñ a n a del d í a 15 
de febrero p r ó x i m o . 

— S I B o l e t í n O?; el a l del Es tado de 
f echa de h o y p u b l i c a , entre otras, 
las steulentes d i spos ic iones : 

M i n i s t e r i o d e D - í f e n s a N a c i o n a l . -
V a r i a s Ordenes n o m b r a n d o Jefes a 
las ó r d e n e s de l . :on iandBnte gene­
r a l de Ba lea res y d e l g e n e r a l de 
b r i g a d a d o n R i c a r d o de R a d a , 

O t r a au to r i z ' . r . do p a r a r e s i d i r en 
V a l l a d o l l d a l t e n i e n t e genera', don 
Q n l l l o B a r r e r a . — ' L o g o s ) . 

c o g i d o s e n n u e s t r o s i r e o l e s 

S e e x t r a ñ a n d e l a a b u n d a n c i a q u e e x i s t e 

e n l a z o n a n a c i o n a l 

Y q u e d a n a b s o r t o s a l v e r q u e h a y c o l i l l a s 

d e c i g a r r o s e n e l s u e l o d e l t r a n v i a 

¿ U s t e d q u é e s ? ¡ H e r m a n o m a r í s t a l 

Cerca de t r e i centeLiarea de p r i ­
s ioneros ro jo s se l i a n f o r m a d o d o ­
l a n t e de las eno rmes cacerolas , r e ­
p le tas de coc ido h u m e a n l e . E s í A u 
si lenciosos, d i j é r a s e que ba jo l a I m ­
p r e s i ó n de l r iesgo r ec i en t e o de l a 
i n q u i e t u d de su suer te . E l c o n j u n ­
to ofrece u n e s p e c t á c u l o d i f í c i l de 
desc r ib i r . Son n i ñ o s y h o m b r e s 
m a d u r o s , c o m o s i se hubiese t e r ­
m i n a d o en l a zona m a r x i s t a esa 
e d a d i n t e r m e d i a , que es c a b a l -
m e n l a e d a d m i l i t a r . M u c h a c h o s 
que d i c e n t e n e r 18 a ñ o s , pe ro que 
a veces r e p r e s e n t a n m u c h o m e ­
nos, y h o m b r e s que d a n l a edad 
de 55 y c o n f r ecuenc ia r e p r e s e n ­
t a n m u c h o m á s . H a y m u c h o s c o n 
aspecto c e campes inos . Todos es­
t á n sucios, ro tos , c o n g randes p e ­
l a m b r e r a s y b a r b a s h i r s u t a s de 
m u c h o s d í a s . Los u n i f o r m e s o f r e ­
c e n l a m á s a b s o l u t a f a l t a de u n i ­
f o r m i d a d . L a s ropas de p a i s a n o 
se m e z c l a n c o n e l c o n j u n t o m á s 
h e t e r ó c l i t o de las m i l i t a r e s - C a ­
zadoras de v a r i a s clases, capo te s -
m a n t a , capotes , t a b a r d o s , p e l l i ­
zas. . . T o d o , suelo, r o t o y e n m a l 
es tado. 

¡ L o Q U E ES E L H A M B R E I 

A r t w n á s , es to n o es u n banque te , 
es u n r a n c h o j u n r a n c h o de 
presos 

— j Y a lo p l i l a r a y o en m i c a ^ a l , 
a t l n n a -

U N C A L D O CON S U B ^ I A.NVIA 

L o s t res cen t ena j e s do h o m b r e s 
c o m i e n z a n a des f i l a r a n t e las 
g r a n d e s cacero las de coc ido . Los 
p l a t o s b i e n c o l m a d o s , sostenidos 
c o n l a s dos manos , v a n h u m e a n ­
d o e l a i r i l l o fresco de es ta m a ­
ñ a n a soleada. L o s p r i s i o n e r o s 
v a n s e n t á n d o s e e n e l suelo p a r a 
c o m e r . V i e n e n m á s pero las g r a n ­
des p a r a s u s t i t u i r a las que se v a ­
c í a n r á p i d a m e n t e . 

E n voz ba j a , c o n u n a reserva 
i n s t i n t i v a , estos h o m b r e s h a b l a n , 
S o r p r e n d e m o s a u n o l a obse rva ­
c i ó n que , r á p i d a m e n t e , l a n z a a l 
c o m p a ñ e r o que le e scucha : 

— M e h a n tocado dos ruedas de 
m o r c i l l a — d i c e . 

Y s igue c o m i e n d o c o n l a v i s t a 
f i j a e n e l suelo- E n esto h a sona ­
do u n a voz que n o de ja d e o í r 
n i n g ú n p r i s i o n e r o r o j o , s e g ú n se 
p o n e n todos e n m o v i m i e n t o . L a 
voz d i c e : 

— ¿ Q u i é n qu i e r e - " r e e n g a n c h a r ­
se"? 

Y v a n todos . S ó l o u n o o dos de 
los dosc ien tos y p i c o , h a n s egu i ­
d o s e n t a d o s a n t e su p l a t o . Se f o r ­
m a n l a rgas i l l a s , en las que se v a n 
c o l o c a n d o c o n d o c i l i d a d de t i p o 
c i v i l , s i n n i n g u n a p r e s t a n c i a de 
d i sc ip l ina , m i l i t a r . A l g u n o s sa len 
d e l " r e e n g a n c h e " c o n e l p l a t o He­
n o y v u e l v e n a l a f i l a , p a r a l l e ­
n a r l o p o r t e r c e r a vez. A h o r a casi 
todos c o m e n de pie , e n l a f i l a , c o n 
p r i s a de t e r m i n a r , p a r a c u a n d o 
les l l egue e l t u m o . A u n q u e a l l l e ­
gar les n o h a y a n t e r m i n a d o , se les 
vue lve a l l e n a r e l p l a t o -

¡ESTO ES COMERI 

U n a s e n s a c i ó n especia l v a d i ­
f u n d i é n d o s e e n t r e estos h o m b r e s . 
D i r i a s e que se p re s i en t e e n el los 
an t e s de q u e l l e g u e n a m a n i f e s ­
t a r l a . Y c u a n d o v a n p o r e l t e rce r 
p l a t o , e n l a ñ l a y y a se v a n s e n ­
t a n d o a h i t o s , p e r o c o m i e n d o c o n 
o b s t i n a c i ó n , u n o d e ellos, c o n i m ­
pu lso i r r e s i s t i b l e , c o n t o n o agudo 
e n l a voz, c o n n e r v i o s a a l e g r í a 
e n los ademanes , d ice s o l o ' t res 
pa l ab ras , c o m o u n a l l amada , de 
c l a r í n . L a voz h a sa l ido , a n ó n i m a 
de e n t r e l a masa , d i c i e n d o so la ­
m e n t e t r e s -palabras. 

— ¡ E s t o es c o m e r . . . ! 
Y t r a s d e es ta voz, h a n e s t a l l a ­

do y a e n t r e los c o m e n t a r l o s que 
n o se r e c e l a n n i s é esconden . Po r 
e l c o n t r a r i o , d i j é r a s e que, c o m o 
a u n a c o n s i g n a todos se s i e n t e n 
m o v i d o s a l c o m e n t a r l o , 

— L o s soldados de N e g r i n l o q u i ­
s i e r a n — a f i r m a u n c a t a l á n c o n 
d u r o acen to e n l a p r o n u n c i a c i ó n , 

— V a p a r a t r es a ñ o s que n o c o ­
m í a y o a s í , a f u m a o t r o 

—Esto es u n b a n q u e t e . 
F r e n t e a m í h a y u n o m á s l o ­

cuaz, m á s expres ivo ' de esos que 
m u e s t r a n ganas de c o n t a r y de ­
seos de e x h i b i r l a sonr i sa . 

- ¿ T o d o s los d ias v a m o s a c o ­
m e r esto?, p r e g u n t a . 

—Todos los d í a s — l e digo—seria, 
m u y a b u r r i d o . H a y que c a m b i a r . 

Ñ o l a s r é á o n a i e s 

E l h i e lo se l i a r o t o . A h o r a y » 
h a b l a n « In recelo y c u e n t a n es­
t a m p a s d e su v i d a e n l a t o n a 
m a n d s t a . Todos p o n e n e m p e ñ o 
c u c o n t a r , au tos que n a d a , lo que 
no i n t e r e s a : la, t o n n a I n c i . v : 
c o m o cada u n o de el los se paso 
o f u é c a p t u r a d o . L a alcgrria de 
c o m p r o b a r t a n t a s y t a n t a s m e n ­
t i r as y de desechar t a n t o s y t a n ­
tos temares , j u n t o c o n esta c o m i ­
da, inespe rada , d i j é r a s e que l i a 
c a m b i a d o e l t e m o r de e s t o i h o m ­
bres. 

T o d a v í a h a y unos que l l e g a n a 
las pero las p i d i e n d o el ca ldo , p a r a 
so rber lo 

— A l l í c o c í a n las cosas c o n agua, 
e x p l i c a n . 

— H o m b r e , y a q u í U u n b l é n . 
—Pero h a y sus t anc ia— dice a 

m o d o de e x p l i c a c i ó n d e f i n i t i v a , 

L O Q U E D I C E U N " T E N I E N ­
T E C A R P I N T E R O " 

H e n o s a h o r a an te u n o de los 
Jefes d e es ta fue rza : u n t e n i e n ­
te. Nos d i ce que es de B a r c e l o n a , 
o f i c i o c a r p i n t e r o ' y que apenas 
sabe leer y e sc r ib i r . 

— V a y a , saber s i que se, m i r e , 
pero m u y poco, ¿ s a b e ? 

— ¿ Y n a d a menos que t e n i e n ­
te? 

— T o d a v í a c o b r a b a c o m o sar­
gen to , p e r o y a estaba p ropues to 
pa ra t en i en t e . N o h a b l a e n t r a d o 
en fuego- Pe ro va l e m á s caer en 
grajeia que ser g rac ioso . Y c rea 
us ted que n o p a r o de admirarane 
de t odo l o que veo. 

— ¿ Q u é " h a v i s t o us ted? 
— ¿ T o d o l o que h e v i s to? He 

v i s to los soldados d e F r a n c o en 
l a p r i m e r a l i n e a . L o s soldados de 
F r a n c o , c l a r o . B u e n o , e n los p a ­
rapetos , las t r o p a s de F r a n c o 
v i s t en m e j o r que los of ic ia les r o ­
jos e n l a r e t a g u a r d i a . Luego, los 
of ic ia les , que son ve rdade ros o f i ­
c ia les . . . Y o , e n los p r i m e r o s m o m e n ­
tos, c u a n d o l l e g u é es taba a t u r d i d o 
y m e r e c i b i e r o n . . . c o m o a u n a m i ­
go. N o se puede hace r m á s . L o p r i ­
m e r o que p u d e dec i r f u é que me 
pe rdonasen , pe ro que t e n i a h a m b r e 
M e d i e r o n u n chusco y u n a m o r c l -
l l s t L u e g o m e l l a m ó u n c o m a n d a n ­
te, m e m a n d ó sen ta r , m e d l ó c a f é . . 
Vamos , que h a s t a l a f echa n o m e 
h a n p o d i d o t r a t a r m e j o r . ¡ Y de­
c í a n a l l á , que s i h a c í a n t a l y c u a l ! . . . 

P A R E C E M O S G I T A N O S Y N O 
S O L D A D O S 

—Claro—pros igue—que asi es co­
m o se g a n a u n a g u e r r a : e n p r i m e r 
l u g a r c o n of ic ia les . A l l í n o t e n í a ­
mos m a n d o . E r a u n desastre. F í j e ­
se, of ic ia les c o m o y o . . . Y h a s t a peo­
res. M i r e u s t e d estos so'.dados, m i -
relea b i e n . ¿ P a r e c e m o s s o í d a d o s , o 
parecemos g i t anos? D i g o y o que pa ­
recemos g i t anas . 

E l c a r p i n t e r o b a r c e l o n é s , que y i 
no l l e v a l a I n s i g n i a s de- t e n i e n t e r o ­
lo , se envue lve en u n a m a n t a , que 
acaban de p r o p o r c i o n a r l e y que ase­
g u r a que es e s tupenda y se d i s p o ­
ne, p o r fin, a descansar u n r a t o 
t r a n q u i l a m e n t e . 

— A l l í e s t á b a m o s m a l — c o m e n t a ^ 
e n t r e e l a r r o z las l en te j a s y l a c a r ­
ne de b u r r o . Y o c o m í a e l r a n c h o de 
lea soldados. Los Jefes n o y a d e m á s 
t e n í a n c a f é — ¡ c e b a d a ! — y a lguna 
c t r a cosa, por ejemplo, a z ú c a r . Pero 
a l l í n o queda n a d a . U n u n i í o r u v 
vale m i l pesetas. E n fln, me l ian 
d i tho que se v a a tomar pronto B a r ­
celona. ¡61 y o s u p i e r a que p r o n t o 
m i f ami l ia es taba l i b r e ! Porqus 
aque l lo es u n i n f i e r n o N c s o t r o » n c 
s a b í a m o s n i que se h a b í a t o m a d o 
T a r r a g o n a . 

S a b í a m o s — p r o s i g u e — n a d a m á s 
que las n o t i c i a s de l a P rensa r o j a 
Que se avanzaba e n E x t r e m a d u r a y 
n a d a m á s . Y o , e n r e s u m e n , le p u e ­
do d e c i r a u s t e d que a poco de es­
t a r e n t i e r r a n a c i o n a l me e c h é a 
l l o r a r de a l e g r í a y es tuve u n ra to1 

las coca* que t é ven de ro lpe , a i 
c u a n d o sa le uno de a l l í . 

U N K n . M L K V U N 
H N - r a t A l X ) 

i'. ', i » a-
1» h a y u n o que l l e v a gafas y ttaa» 
u r^ aspecto de l i m p i e s » que des taca 
»ie OI-ILI;. U , i : r s - j n u m o s , 5>CÍI-
sando e n q u » pueda ser « i í run l i o r a -
b r í J<- . «or»l 

— ¿ U s t e d q u é p r o f c a k i n i ^ n U « n -
tes de l a g u e r r a ? 

— Y o — y vac i la u n ¡XKV-OCS.^ 

— ¿ H e r n u n o m a r U U ? 
—84, s e ñ o r . 
Los o t r o s p r i s i o n e r o s le m i r a n o o « 

n.soinbro que se rtLslinu!» bieau 
¡ U n f r a i l e quo e s l a b » con n l l t a . ata 
que l o s u p i e r a n ) 

A l r eun i r se el «mpo con lu» o l r c » 
se s a l u d a n , A3-¡riinoj »« dubin poc 
muer to s , m u t u a m e n t e . U n chave t -
l i o , con voz a U i M i v U . romeniLv 

— V . i y a u i i ;u meiiUrx<i (¡u* noe 
c o n l i b u n a l l i l 

Tod i i á a-s,caten ctwi e!ni>efio, m e ­
nos u n o , que s o n r í e , con i l r e de 
nc lenc la . 

— Y o .. | lo ' ¡a, dice. 
— ¿ T ú l o sabias? 
- - C U r . i i iuc .si Y a soy Sold&do 

de FVanco- M e cog ie ron pcMooMO 
en B M a, e n l a e r m i t a (ta « a n t a 
Q u l U ' i la y me . u l i o 
;:• i ;>-, ': ;>i:.i ¿ . . t luir \x - .wüeja 
a l l í . Pero y o s a b í a lo que a q u í pMI 
y m e r e í a p o r d e n t r o c u a n d o o l a 
la.< m e n t i r a s a q u e l l a » . A h o r » v e -
r é l s . . . 

Y se d i r i g e a todos CJII a i r e da 
h o m b r e e n t e r a d o y a ' - ' j r e , 

U N T R A N V I A A ñ O M B H O O O 
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Var ios cen tena res de p r i s i o n e r o s 
por l a c i u d a d . E n t r a n v í a . E l p ú b l i ­
co n o a d v i e r t e su paso , pe ro el los 
obse rvan fijamente, c o n a s o m b r a 
s ince ro c p los ojos . A h o r a n o o o -
m e n t a n casi y d i j é r a s e que t oda s n 
a c t i v i d a d l a l l e v a n c o n c e n t r a d a e n 
los ojos. D e vez e n c u a n d o u n a e x ­
c l a m a c i ó n , o u n a breve frase, a l o í d o 
de l c o m p a ñ e r o . De i m p r o v i s o , u n o 
de ja de m i r a r a l a ca l le y so a/** 
r r a a l b r azo de l que t i e n e a l Isdo^ 
l l a m á n d o l e l a a t e n r l ó n . 

— ¡ M i r a l ¡ m i r a ! 
Y s e ñ a l a a l p ie de l i n u i r U . M i ­

ramos y n o vemos n a d a de p o r t l c u -
Lar. E l los no nos h a n a d v e r t i d o 

— j M h a l 
E l o t r o a t i ende a h o r a y se l l e v a 

u n a m a n o a l a cabeza, p a r a e x p í a -
m a r : 

- - l A r r c a l | Y e s t á el suelo llano ' le 
c o l i l l a s ! 

M i e n t r a s que los c o m p a ñ e r o ^ 
a ' " " ' " . i l i ca l le , obse rvan , r á p i d a ­
m e n t e , que no h a y "colas", quo loa 
escaparates e s t á n l l e n o i , que l a 
gente t i e n e "buena p i n t a " y oooaa 
a n á l o g a s , dos h o m b r e s Rentados, 
absor tos , c o m p r u e b a n este ¿ ¡ g a o e x ­
t r a ñ o d e a b u n d a n c i a que ofrece a l 
suelo d-»! t r a n v í a , donde b l a n o u e a n , 

• l azo, las punta.1) t i r a d a s da 
carros . 

¿ C u á l de estos h o m b r e s h a c o m e -
t t á o c r í m e n e s , t a l vez h o r r e n d o s , o 
cuales o t r o s son p o b r e » gentes m o -
v l l l z a d a j p a r a e m p u ñ a r las a r m a s 
p o r u n a causa que n o les I n s p i r a 
n l r í g t i n e n t u s i a s m o ? ¿ Q u é r e c u e r ­
dos g u a r d a n , t r a s de sus ojos s i n c e ­
r a m e n t e asombrados? 

Todos el los se a soman a u n m u n ­
do n u e v o , encas t i l l ados e n ce M a ­
nares de p s i c o l o g í a s d i f e ren te s . A l ­
g u n o t a l vez se s i e n t a h e r i d o y l l a ­
gado p o r n u e s t r a a b u n d a n c i a , o t e ­
m a p j r s u c o n d u c t a pasada . P e r a 
en todos se m a n i f i e s t a u n a t r i p l a 
a l e g r í a : ta b u e n a c o m i d a , e l r i e sgo 
pasado y ]a sorpresa g r a t a . E n esta 
d í a , p a r a e l los I n o l v i d a b l e , h a y a l ­
go que n i v e l a sus pensamien tos , a ] 
menos e n l o e x t e r n o , oon s u » s o n r i ­
sas y sus pa l ab ra s . Y son v a r i o s 
cen tenares de h o m b r e s los que 
a t r a v i e s a n p o r las calles de u n a d u ­
d a d , e n cuyos b a b o n e s a l e t e a n l a s 
co lgaduras que a u n fes te jas e l 4 1 -
t i m o g r a n t r i u n f o d e l C a u d i l l o . 

M D. 

S a m o s 

N A T A L I C I O j 

l a b e l l a esposa de; sec re ta r io de | 
este A y u n t a m i e n t o , d o n J u a n R o ­
d r í g u e z , n a c i d a A m a l i a Losada , h a 
d a d o a l u z c o n t o d a f e l i c i d a d u n a 
h e r m o s a n i ñ a , que hace e l n ú m e r o 
c inco de loa h i j o s de l m a t r i m o n i a 

F e l i c i t a m o s e f u s i v a m e n t e a los 
padres de l a r e c i é n n a c i d a . 

iNr>rDAc-:oN 

Qoa el pa jueño sjorl í lc io qn« supo­
ne U entrega de tu ehatarr», no falt* 

1> hora do recoastnioclón de Í J -
paáa. No caifa jobr-e U el bochorno 
do que por desidia, t« podimoj decir, 
que nada t u j hecho en los momentos 
de sa lr sc lón 7 reconsírncelón de nne*-
tra Fatrt». 

H u estrexs de ta c h i t u r » a U Co-
mlslán provineUJ de Requisa, Pana­
dera», Í5. entreratlo. Te lé /one USS, 

C a d a pocos a ñ o » p o r es ta é p o c a , 
l as aguas d e l r í o Samos r e b a s a n d o 
p o r l a c rec ida sus canees n o r m a l e s 
¿es t r . : - - - ; les •.•fz.-.::t:s y p : . i : - i r í a , 
a r r a s t r a l a » conducc iones de ag-ia, 
c o r t a los p u e n t e s y c o m u n i c a c i ó n «a 
p e n e t r a e n casas y m o l i n o s y s i e m ­
bra l a a l a r m a y l a pobreza p o r el 
p i n t o r e s c o v a l l e f e c u n d a d o p o r s u » 
c r i s t a l i n a s aguas. Los d a ñ o » causa­
dos este a ñ o e n los A y u n t a m i e n t o » 
de T r l a c a s t e l a , Samos , S a r r i a y 
L á n g a r a se e l e v a n a m á s de se ten­
t a m i l pesetas. 

Espe ramos d e l celo de las a u t o r i ­
dades que p r o n t o sa d e s p e j a r á el 
cauce d e l rio y se r e p a r a r á n .os 
a r . : ; - : : ^ r . r " : c i - ' . r . x -

' A N U N C Í E S E ' " V . " ' " E N 
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A todo I n d u a l r l a l , c o m e r c i a n t e y p r o p i e t a r i o l a I n t a r e t a a i e g u r a r i ^ 
e n r a l a M u l u A l i d a d n e t a m e n t e c o r u A e a a , q u e p o r a u r é g i m e n M u t u a l , no 
p e n i q u e l u c r o y a a i a r e g i d a y a d m l n l a l r a d a p o r t u t p r o p l o i a i e g u r a d o t 

Ta^nWén I n v i t a a loa p a r t l c u l a r o a a a a e g u r a r c o n t r a I n c a i a d l M « u 
m o b ' i a d o d o m * a t l c o 
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í m i ' - o s «r I n a o r u r a x a c u b r r r * 
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U r . qap TuncionarU de 7 a B y m e-
úta d r la ' a r d í , 

E : . et ú t r e o q u r 
tena^ l a m a y o r a c e p t a c i ó n p a r a 
atender a todos lea guato*, h a b r á 
rcaaloa de k a m i * TArtadoa: m i 

N U E S T R A 

S O C I E D A D 

K A T A X J O 

DOB t J - u r i n c a í i o n Drtjul t í l . etpt 
.'.jk del tnduatrtal don Tílcoir 
Váaquea U o r U n e a , fia dado a h 

i _ l Y a i i U A * ! ^ !c<3a í****1»*! n i ñ o , qua l 
Cvaut.xaiu con las n o n i b r u de l o 
L u l a Horacio . 

Pe l ic i ta moa « f u i l e a m í n l c a k 

^ I t ^ T d T a M t í T ' ^ ^ r d e ' ^ e i ^ f . ? ^ r w ^ n 0afk> 
pe r sona i . p e u u A j . l>:uctero m n 
fi*cií, t w U T u p a r a ios labica por 

P A l X E C I M I S K T O S B N T E X ) 
E n c ' j n p x j d d Marcea (Atturtftt 

•: ~ >.- ;_vúo P a t í í » MI 
A r . t r j r T Prococior dt 

.AJ r r - i • • • 

r u m c r l a , ofi jetoa arU»°-lcus, e í c , aln j h a f a l l ec ido el que t a i d l a U a n k 

RELIGIOSA 
3 A . 1 T O S Á L . 
da b a r . flan Timoteo flan 

da cnaAar.a: L a CJcmeer-
da dan Pafilo. S a n t a B e l r a . 

SOUSMNIDÁDMA 
' - a y í - el aolemca T r i d u o 

[ua la . v < x : » c l ó a de Befioiitaa A u -
raa <;<• U a MValonea calebra-

tA M la V - a « U de! eaffrado Oora-
KÍ-n loa d l a j 30, S y 24 de a ñ e r o . 

Todoa loe diaa, m i s a de coenunáón 
pot t u M i s í o r e s . a laa ocho y m * -
d U . 

A '.as siete da la tarde, Expoa!-
c l i a . B O M l I d y conferencia n ü a t o -

- -. B P Praxc l seo F e r n i n -
Z ¡ ? 7 J ^ " U * V ¿ Z : ^ o u t r o . & J . 

ídem, 
o, I I . 

Clodad. U O ; A m a l l a Rico Torrea, 
Artayo. » 

M r cobrar l a c a m a a mayor pre­
d a d o t a r i f a -JOH4 no- ira , paeato 

cado D a 
M . Marta S v á r c s C W n e r 

• Z"- ;• 'n a1." r-l-:r.t<',,. 
D a O a a n t a . 10. 

• ' • — ' • ' v T- r 
* i B a p e e M ó o T e t a d n a r l a O n a 
aaloaaa toreas a n astado de 
raoatúo: doce k U o c n n o a da fane-
ttu m aatado da t m l r e f a c e i ó a : doce 

¡ •MMMI en t f - x ü o 

INwwttaoa en r ) Matadrro pea no 
• u t r w o a m a a i i p o r a al COOJU-

• W t » tamero por h a : u - * - afec-
•'• ••' M t a H Í M i p a n u N r i i 

t a Ocrafta, S I da tnero de l «39 
fli A t e T r t a a f a L - B L A L C A U Q K 

rea. F e r n a n d o Lópf» 
Mioo. w n a e i l o a a d a G a r d a . H o ­
racio L ó p a a Babto. Arturo I / m a o e L . 
r a da Caatro, r t m a n d o L e n s U a r . 
ttaea, Bduardo L a t o R l e e r a . O o n -
rajo Mart i n í a H e r m l d a , A lvaro 
U a r ü a a a da T e j a d a . Joa¿ U o r c o a 
n u a - , t a . J e e ú a Mufl ía V U l a n u c v a , 
<• '• " ' .nr- :• z AÍM >.t'.-
nuc l Montero de '<a S i m a , K n r i -
<níe Martlnea, Jes Cu M a r t i n e s A l -
m o y n a . r t t lz Maestra L e m a . C a r . 

M:;i' r r - . - . , r ;< t 

Oaao d a qtífc a l a u a o de los c a -
m a r a d a s que se c i t a n ae c n c o n t r a -
aa foera da l a localidad, ae n i e t a 
l a p r c a e n t a c l ó n de a l ^ l n f a m l l a f 
para o n aaunto de I n t e r i n « n J u a ­
n a de V e t a 7-1* y hora? de o n c « 
y m e d i a a a n a y m e d i a de l a m a -
flana y de c i n c o y m e d i a a i '.ete y 
media de l a tarde. 

L a Ooruf ta 23 de enero de 1939. 
m A t e T r i u n f a l . 

fl. D — F A L A N G E S U N I V E R S l -
TAR1.M}.—(SBCXÜGK F E M E N I N A ) 

Ba ordena a t eda j ¡ a j c á m a r a 
daa pertenecientes a Estudios V a ­
rios y de l a enaefianza l ibre del 
I n s ' U n t o y de l a B s c u e ó i C o m e r ­
cio, que quieran asist ir a l a con-
o c n l r a c t ó n de Sant iago pa.%n por 

oflnonaa ( J u a n a do Vetra 1-1) 
de S a 7 de l a tarde, lo) dina 25 y 26 
de: a.-tu i ; m ' • - U i d - l w a d . i tí,- ITJ 

d M a t f d y A c c i ó n ! i A r r i b a Ea-

Se i n r i t a & todas tai Aaocladoces 
p iad i^as de L a Co ru f . a 

C U L T O S 
6.\.V A N D R f S — T o i o a loa d laa 

I C l M a l u c-.-ho y a Las n u e t » . tota 
.• : mingos a las 10. 

Per l u tardes , a las aeta J me-
f i la , San-o R c j a r l o , y loa Jueyes 
i i t . -..••.ra 

29 empiezan los aiate D o m i n ­
gos a S a n J o s é . 

BlgUeu c e l e b r i n d o r e a las c inco v 
.T -<! a ¡ ^ r .ovena j D o m i n i c a l y de l 
ucn i'astor v e l S a n t o V l a c r u c i » per-
oetuo. 

S A N N I C O L A S — U n solemne t r t -
L - á ' l u g a r en asta p a r r o ­

quia en h o n o r de S a n J o a n Boaco, 
r d e l l BocdedOd Salealana. 

del Inst i tuto de la^ I I ! , 1 ^ da M a r í a 
Auxi l iadora, y de l a P í a U n i ó n de 
Ooooeradorcs Saloslanos. 

D í a s 26. 29 y 30 — A l a j aela y m e -
' , • " • • .• " -.-i l ó n , RCAZ.-

rlo. Ejerc ic io . Moteta, S e r m ó n , ü t e 
•n Er:;o. B e n d i c i ó n 

0 H i m n o f i n a l . 
I . . r á o a ca rgo del 

R. P. A b e l a r d o cié los SaRradoe Oo-
rioc ele l a Residencia 

de Carmei i la . s de V i s o . 
L a p a r t e mus i ca l s e r á ejecutada 

! • K . - : • ¡ i del Colegio 8 a -
lesiano y Cora l B a r r e r o . 

D í a 31 — f í e s f a de S a n J u a n B o r ­
r o » — A laa ocho y med ia , m i s a de 
1 • end A laa onca, m i s a 
i d k n j H a vocea y onroeata. 

t A B L C 0 \ f A R A D A 

E m f e - l i l f i l f S y I f t z - I s i É 
i V « í « l de U V a i u t l í d Proi l . 

R»l> ra L a ( a r a ñ a 

R- I . F . 
M J U i - n v t D I LA t t u r ROJ \ 

L u i s i t o L o s a d a P r i e t o 

(Sai 4 * 
a a r u u c u n o n 

V I E J A ' 

v : 

M I S A 

M m O O I \ M I M E A L g E R V L C l O D E D I O S T D I L A 
PATIÜ A E N I I . i U i m D E B A T A L L A , E L p i A 3 D E L A C T U A L 

A L O e DTí C I O C H O A S O S D E E D A D 

R. I. P. 

oas padrra D Luis l x ) - ida Vetra y D . ' A o r t l U Prieto Dapana , 
b frmano Aurelio li<n y d e m á s famil ia, 

R U E G A N a todos los camaradas y amistades 
attatan a la c o n d u c d c m de r a cadArer a l C e ­
menterio Genera l , hoy, mar tes , a l a U N A de l a 

1 C i a r t e l de Cadetes -Antonio B o l -
d i n " . t ítuafVj en la calle d« Pa rdo B a a á n , por 

los q u e d a r á n m u y a « r a d e c t d o s . 

da A b í g o a t o : Don 

AyuoUakleBio da Bataasos: 
ll_ r> - i M ' - v S0o, UtíCa An-
i N a d a Tor re , riuda da CSaceU. I too, 
Jv;i ka.!.. H - i . .y Muir. • 1 SU».'. 
IIOD Valúalo AI.I7\0D Oalpe, 
Acdn 's l>- i ! !> - . ' £ EUraa 
PrancjSfO l'ragi Vaaim Oda, 
Ha Enrl<}u<'U Cat i ro f r < 
Aul 
.e i 

•L T í 5 

su»1 
I f B ; 
« o u , 
I M ; <1 
; UQQ J 

do-

V1.;ij' ' - l S U- " j - 7 
pe í Platas. | 0 

íes , too 
AyuDlamleu tü do C a b a & u : Dea M -

eoii i UAII.J. I t i . 
Ayun laa i l i n lo d« Cauibro: DolU An-

d - r » Cálvelo I.iaias, 1 100. 
ftMIllHHanlO da C ' l r i ' - : Don An-

grl "¡Urr- l ro M^IWe, Í S 0 ; don Anlo-
nlo Purrinos, 3 i 0 ; «Ion Pedro SAnclies 
y S á n c h o , TOO; don Pedro Mandas 
Oarela, 150; don J o » * Pal Kl.iflo, 12S; 
a.,r..\ M.A . I i .¿i-fi -. v i o ; don 
Juc4 V i x . i u . - ! B i l a d í . « 0 0 ; d<M J">e 
Barr- tr.< ' - ' 1 " Ir'). I U00. l lcn lKi 
M a r t i n a LdOSS, 210; di fia I l i m o j n 
OomAIr» mvi-lr.. . ! '" . ; ,;. ., Anl.inl» 
Braflaa Maliia. 200; dofla Pranesiea 

300; don laoftl 1.4-
don Dornjnifo P o n 

flarcl». +00; don Ge rmán Casleio P ú -
rea, 200. 

Ayunt . iml tn lo do CoruBa: Den A n -
lonl.) Garda Lazán , 125. 

Ayunlamlcntn do Culleredo: Don 
Joa4 Ml^uea V á a q u e s ; 125; don Eran-
olaeo Rebjredo Rumbo. 125; don Ma­
nuel Kantea Pan. 125; don J o s é S4n-
che i Bagsilro, 125. 

Ayunt^í i i icnlo do Pene: Don Javier 
Oonzá l e i -Ce i a y Calleso, 125. 

Ayuntamiento do Neda: Don J o a í 
María Callado y Barrct , 625. 

Ayuntamiento do Oleiroo: don Car-
loa Pugn P e q u e d í , 500; don Manu'Jl 
Lino Cabada, 125-

Ayuntarn l in lo do Oía do los Río» : 
Don Pedro n o d r l í r u e i FolP'1. 125; don 
A n d r í s Bngallo Crespo, 125. 

A)-unlamlenlo d« Pndornc: DoBa 
María Andrmlc M a r l l n m . 250; don Jo-
»« Mam Dlr. P i r l o , A00; don IXIcird» 
Núfle» Oabln, 200; don Antonio T M -
Jo Rico, 125; don F r a n o l í c o Sahln, 
400. 

Ayun tamlen l i do Puentedeumc: Don 
J o s é Antonio Flinuelms IKTV.-I, 125; 
don Antonio FIMLM Couce l r i , 125; don 
Gabriel Castro Hervn, 125. 

Avnnlamlcnto de Vl l lnmiayor : Don 
Rodrigo Amado Ca(rtso, 113; don Juan 
Rlvelros Pcncdo. I t S , 

Total do plantas ant-irltailas, U. ' !9S. 
A.«imlsmo eo au lo r l i a a los oonoe-

i lonar io* del pasado ano, para repo­
ner las n a n u sufridas h . i p l i el t o l i l 
de jdantas «o les o i i t n r l i d . a wiyo 
fln »e les facilitarAn ios renurvos ne-
«esar loa g ra tu i t ammle p e n t tn de­
recho a nuevas primas. 

La Cornfia, 23 de enero do 1939. 
t n Aflo Trlnnf.-il — F . l Inecnlcro D l -
reclor. MeáldO do K" 'n i i r l i i r , . i—Sa lu ­
do a Frr .n ro : IArriba Fsp.ifl;»] 

O l - f - i O 

R e s o i e n d e l B o l e l i o 

O f i c i a l d e l a P r o v i n c i a 

E l B O. do l a p r o v i n c i a de f e d i a 
de ayer p u b l i c a la.s s iguientes d i s ­
posiciones; 

Orden sobre d e r e c Í K i pasivos de l 
personal sar . l ' .ar io M é d i c o s de Afix-
t enc ia p ú b l i c a d o m i c i l i a r i a , pra ' - ' - i -
cantes y m a t r o n a s ; orden e x c l u ­
yendo del R i - í l a i m e n t ) N a f i o n a l p e ­
r a l a I i i * a S t i L a S i d e r o m t l a l ú - ^ i c a 
de 11 de n o v l c m b g de 1038. l a I n ­
d u s t r i a metal .Tr i f lca . C i r c u l a r de la 
J u n t a P r o - d n c l a i de F o m e n t o pe- ' 
cuar to . O t r a de l a C o m i s i ó n I n s -

o i v i d a r loa re^aVos p r á o U c o s (que 
s i empre t l e i j c r . a d í p t o e 1 . t i l e s co ­
m o c a c e r o l a j , eeataa. t a r t í ne.i, p o ­
tas, ale . y ki» poal t lToa (que t a m ­
b i é n C e n e n sus a f i c l o n a d o e i . que 
c o n a í - t i r á u e n a r t í c u l o s a l i m e n t l -
cio.1 coco c a f é , a r r w , ohocola'-fS 
dulces , v i n o s y l icores , etc 

D a d o el c a r á c t e r p o p u l a r de l a 
T ó m b o l a , c u y o ; p r e m i o s M- a d j o l l 
cf t rá!> por e l p r o c e d i m i e n t o de las 
ruedas c o m o en las rifa-s v e r a n i e ­
gas de l R f U c n o . los prec ios de loa 
n ú a n e r o s s e r á n a u n u u i i c n t e r e d u c i -
dcs a! a lcance de todos Vas b o V -
üoa. 

Robamos a los p a r t i c u l a r e s r I n -
d \ iá t r l a !e f l , que deseen p r e s t a r su 
a y u d a a e.<a T ó m b o l a , r e m i t a n loe 
regalos a l a D e l e g a c i ó n de F r e n t e s 
y HospLtalca, C a n t ó n G r a n d e 14-1." 
o a v i r e n a l t c l ó f o n o 294d. 

C O N V O C A T O R I A 
Se ruega a l a ^ s e ñ o r a s y . l e f l o r l -

ta. ' , que h a b l t u a l m c n t e p r e s t a n su 
c o l a b o r a c i ó n a los pos tu lac iones 
d e esta D e l e g a c i ó n , so s i r v a n p a ­
sar j » r laa of le inas de P r o p a g a n ­
da de l a m i s m a , los d í a s 24 y 25 
del c o r r i e n t e , do doce a doce y m e ­
d i a de l a m a ñ a n a . 

L a O o r u ñ a 23 de ene ro de 1630. 
I D A ñ o T r i u n f a l . 

N E C R O L O G I A 
Laa m i í a s que h o y d í a 2-1 se cele­

b r e n de ocho a doce de l a m a ñ a ­
na e n la Iglesia de S a n Jo rge serAn 
ap l icadas p o r e l e t e r n o descanso de 
d o n J a s é C a n t o P é r e z , d o i l a M a r í a 
Sarvjur jo F o n t e n l a y su h i j a d o ñ a 
M a r i a L u i s a , esposa de d o n J u a n 
T r i g o C h a o r e c i e n t e m e n t e í a l l o c l d a 
y c u y a m u e r t e c a u s ó t a n t o « e n t l -
m l c t o en L a C o r u ñ a . 

— E l pasado d i n 22 «c c u m p l i d ei 
p r i m e r a n i v e r s a r i o de l a m u e r t e <ft 
d o ñ a E l v i r a A lo n so BiadziCaMI espo­
sa d e l d i s t i n g u i d a emp leado del 
A y u n t a m i e n ' o d o n E m i l i o P é r e z M i -
l l á n , ana de las muje res m i s cu l t as 
e I l u s t r adas , s i n que p o r e l l o p e r d i e ­
se s u e n c a n t o r e m e n l l , poseyendo 
a d e m á a u n e x q u i s i t o t r a t o s i d a ' , 
que le c o n q u i s t a b a n generales s i m ­
p a t í a s . 

E n la t r i s t e fechn l e l t e r a m o s a 
.fu v i u d o y d e m á s pres t ig iosa l a m i ­
l l a mie.s ' ro m i s s e n t í l o p é s a m e . 

— H o y hace u n a ñ o que d e j ó de 
e x i ' t l r d o n J o s é Ct iouza S a l m o n t e . 
.s ignif icada persona de B o l m o r t o de 
l a que se conserva m u y g r a t a m e ­
m o r i a p o r sus re levan tes cual idades . 

— M a ñ a n a se c u m p l i r á e l te rcer 
a n i v e r s a r i o de l f a l l e c i m i e n t o de la 
bondadosa y c r i s t i a n a s e ñ o r a d o ñ a 
M a r í a T e i j c l r o V l l l a suso , que d e j ó 
u n du l ce r ecuerdo de su paso p o - l a 
v ida . 

E n l a i t r i s t e s e f e m é r i d e s r e n o ­
vamos a las f a m i l i a s de los f i n a ­
das nues t r a s e n t i d a c o n d o l e c í a . 

Pedimos u n a o r a c i ó n e n s u l r a g i o 
de los f i nados . 

convecino nuestro don Antonio J 
m í m e e VaJcorcel . Intachable cab 
D e n crtitinao, persona de gn 
arraigo en la r e g l ó n a s t u r i a n a 
muy conocido y est imado e n nuti 
Lra c iudad, donde *u muerte i 
muy acnudd 

T t c M i m o n i a i r o s nuestro muy d i ' 
cero « e n t l m i e n t o a su espoca y di 
m á s fami l ia , en especial a su 
don FVaiK-i-vo J U n é í i e a de U a s 
querido c o m p a ñ e r o de Prensa , dt 
s e á n d o i e s c r i s t i ana resignacUin, 

V I A T E S O 

p e c t o r a , p r o v i n c i a l de M u t i l a d o s de 
g u e r r a ¿ o b r e p r e s e n t a c i ó n de r e l a ­
ciones semestrales . E d i r t o de 3a De­
l e g a c i ó n de I n d u s t r i a , O t r o de la 
R e c a u d a c i ó n y A g e n c i a E j e c u t i v a de 
c o n t r i j a i c i o n c a de C o r c u b l ó n E d i c ­
tos de Jus t i c i a . 

J o s é L e s t ó n A l o n s o 

•«WT»1» 0 « r a r . s u a » r : 
T a u » oenfo: i .» t v i < i u i > 
o » » » i . n a o at a m a r< >« 

a t o a u 
N - I . 

I M i j M M l K V T O NA-

i » ^ r a>Mu.> vv» . i 

• - ' • • ' - a . ' a aaa w a n a a i » » 

• m « A * T r u ^ A . 

' Í R Á M V E R S A J U O 
DKL SEieOB 

n o n l o s é C t i o u z a S a i m o n l e 

Q t t l A L U i n n ( R I - i T U N A M E N T I EN B O L M O R T O 
K I . l>l \ M D E E N E R O P t i>M 

' > '« y la B » o « e t a o 44 S, S, I 
D. í . P. 

• a vtaAa d o ñ a lUatu-a A n x t Vaidea (aaiaaUa); aos taUoa Joa*. 
Marret ico tMtt trnx , Doy. t U a n í a . Maaae l T Doloraa ( a a -
mnU% . m nvadre 4aAa PUaovpna S a i n a n t e , r tada de I 
C I M V U . »«Sr t< »«íiUCa, é o a U U a e l Ariaa y do te Doiorw 
T a U H h í r m a n o t . tttrxoMatm aoijilcaa. tiaa. aeOrtaoa T d» -
maa familxa 

' a r J i L H í f ^ á m mvvrré tr* im¿ mi 
a l^ r . i a Caoa 

T ~ l a . i U j i C i a a H í l a 3B Oa'. acraa l H ii*ietaeai en la 
b ú a a t a Oai a a a r v d . C« ,-»»•»- .B*r. AJTAJCE) da a a s B Í M o da 
OBIHiniHlili r X a da bar . Ota > . *r. ia " 
at^cUac-- ú » ^ ^'MB llff ~ 

T E R C E R A M V E R S A R W 

D E LA f^E<^OR^ 

D o ñ a M a r í a T e l i e i r o V i ü a s u s o 

F A L L A C L D A E X 23 D E E N E R O D E I»3« 

R. I. P. 
l a a Misas en el d ía de ma- lana , en la Igles ia Parroquia l 

de S a n Jorge y de la de S a r t a M a r t a da OrUgue lra a e r á n 

apl'xadxn por r a eterno dercanao 

i . i ( o a L a c . a t e d o n E d u a d 
del M o r a l S a n j u r j o . 

—R**TVAó de VaUadol ld . l a capot 
del Ingeniero d o n J o a q u í n N a r a n » 

— L l e g a r o n a esta c iudad do 
Car los So lano de Pereda Vivar* 
y so esposa, n a c i d a N i n a R , LoMd 
T r u l o k . 

o > * t > o 

P o r 

l a P a t r i a 

V I G C N T E ARIAS Y D I A Z Dl l I I I R A U 
C o n UJI n u e v o m á r t i r c u e n t a f i t 

fa tn l l ln^ quo tan c a r a p a t ' ó su con 
t r i b u c i ó n de sangre o n u e s t r a Tic 
t o r iosa C r u r n d a -

V i c e n t e A r l a s y D í a s de RAbad( 
un p . i t r i n t r t quo, c o m o su h e r m a m 
d i ó h e r o i c a m e n t e su v i d a por Ole 
y por E s p a ñ a . 

1/) m i s m o e n el aspecto rellpflo* 
quer e n el soc ia l j c i u d a d a n o , tenl 
u n a f o r m a c i ó n c o m p l e t í s i m a , qu 
dem « t r ó con hechos no e r a teorli 
y, m á s t a r d e y a en el E j é r c i t o W 
bilciS c o n su val iente ooni -v j r t s 
i r ' e n t o las e n s e ñ a n z a s que recibí 
en el cr í t l n n o h o ^ a r de su.-, padre. 

Aiíércvs V i c e n t e A r i a s Dlaa á 
R á b ; « l o : i P r e s c n t e ! 

J O S E L E S T O N ALON'SO 
D e s p u é s de u n a a c t u a c i ó n b 

U&nUslma que le v a l l ó f e l i c t t a c i n M 
de sus super io res y f c r v l . \ de •<! 
m i r a c i ó n y e s t i m u l o a sus corapa 
ñ e r o s , m u r i ó g lo r i o samen te en 
a l t o se rv ic io de l a P a t r i a , que p m 
t a c o m o v o l u n t a r l o desd^ e f «c 
mienzo d e nues t ro v i c t o r i o s o MOvl 
m i e n t o NaclonioJ, el Joven J o s é Le* 
t ó n Alonso , pe r t enec i en t e a u n a dlí 
U n g u l d a ramilla de P u e r t o del 801 

J o s é L e s i ó n Alonso: ¡ P r c s e n t e l 
L U I S L O S A D A P R I E I O 

C a m b a V i e j a , cuyo titulo et J 
p o r ai solo p a t e n t e de patrloUsm 
y h e r o i c i d a d , que r e f r e n d ó valUml 
y generosamente en e l frente d e l * 
t a l l a . L u i s L o s a d a P r i e t o , m u r i c n ¿ 
corno los mejores por Dios y 
E s p t t ñ a . 

L u i s Losada Prieto: ¡ P r e s e n t í l 
o a - o « o 

S u c e s o s 

B L F A M I L I A 

R U S O A a laa personaa da aa 

a m i r t a d n aaiaterjcla. por cuyo t a -

• c r la Q u e d a r á n agradcck laa 

A * I V f 1 t a A * I O 

D o ñ a E l v i r a a A l o n s o R o d r í g u e z 
V M e 

• a a n : « 

A r i a s F D í a z d e M i m 

ém U t a a t a t i a . da ka fteraada O a o U r U 4a U C u d e r a M ¿ n i d a A r u d n . 
lUrá» émt - O a a a r t a a - . C » n r T í « m a l « M a r i a n a y M l e i b i a d a 
C a u u « M < • B&reeHaa. H — i n i ém Q a i a l a Corvo da ta F a -

' m O m é da D « í * r h » 
« A L U K S O P C M M O S I F O « E S P A * A I X F I U I N T E D t C A T A L t a a 

* L C B V E N T T T R X a A J t ' H D « E D A D 
e*E*dflo 'JM Oar.v.» m . r r u r r t z ' x m la B«-r. l*VT. da » ¿ Sar.Odad 

J Ua/- .a U 

Maaocuua r^ad M U er, 
.aatOiaj al T . »•».; sr.» f je 

M B i>-ja 

\ 1 Ñ O H E R I D O P O R Q U E M A D U R A 
E n el domicil io de sus padres, e< 

He de L o s C a s tros, n ú m e r o 11, ' 
o c a s i o n ó anteayer quemaduras ce 
agua hirviendo, el n i ñ o J o s é L e B 
Se le hizo l a c u r a de urgencia c 
l a C a s a de Cocorro del Hospital 
se c a l i f i c ó au estado de caráct i 
leve, salvo complicaciones. P r e t o 
taba d ichas quemaduras en la r* 
g l ó n g l ú t e a Izquierda. 

H E R I D O A L C A E R S E P O R Ü N B 
E S C A L E R A S 

J o e é E e m á n ^ e a L e n , de I I afic 
domiciliado en la A v e n i d a do Finí, 
terre, 3. a l aal i - anteayer te o s v 
lón de c ine de la cal le de l a T o r 
se c a y ó por las escaleras « se pp 
dujo u n a her ida en l a reacUn cflii 
laquierda, de <a que h a sido a S i f C 
de pr imera I n t e n c i ó n en l a C a a t 
Socorro del Hospital . 

L E S I O N A D O S E N O T R O S A O C I 
D E N 7X8 

Al estar Jugando con otroa a U ' 
en E l v i ñ a , anteayer, aufr ió u n a es> 
toa ión con gran h e m a t o m a aa 
ojo izquierdo y eroatonea en loaffc 
padoa del miamo. JOaé Vele a T f 
n á n d e i . 

— E n a c c i d e n t e » caenalaa. aoCtV 
ron ayer bertda i , R a m t e Ú a a m * 
F t c l r e , d a l a ca l la da S a n Ped 
Metonto. le tra D, her ida eooW 
a n l a r u ó t e c i l iar laquierda 

Roaa Corvehado O a r r i a . <f»i ; 
da tomaelata, « a L o a C a s U o a . « « 
t u l o o e a a s l a c a n y a s l a r t f » 
o o r p í U l 

L e l e » M a r á BOBO, d a l a A*««K 
da rtr.ifterrtr, SB, bartSa en el de< 
Ir-dice i a r ^ . i í ; - ; ' : 

j o a é O a a d a l Áioam>. C H ^ B i 
tareero, her ida coetniaa'aa 
trontal . c o s t u l t e ao ta o u a f H * 

Antonio t n r s a . d a O r a t e . **. > 
rite inotsa en ta n a n a 

A r t e r o F a m á r . l í S Tatfido. < 
M c r ^ o t H . h e r v í a ooctaaa « 0 
rag! • - parietal deraeha. 

• K F R C S A J U O 
l a : aadela m m m U r la 0 
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E L I D E A L C A L L E C O 
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I A IflUUtfJKU PESQUERA TI 
L . \ BDCyo:.UA NACIONAL 

Estüi pescadores de Sada, ademlí 
»le otras aportaciones populares, df -
cld.troü coalrlbuii, con si 1 l>'' BJC 
Úe) vakíT de U pesca caplui-aa. a 
la ausarlpclcin de njfcstro dMOM 
Ejércl'-ti Nacional, proceder Ukadfe-
ble? pBlrnMca ya q-j» _c lr¡n?. Je: 
truto d • -..ojo trübalo. 

QMde el ü de dfclL-nbre d -, 3' 
U JI de. miímo a u n ftti año 18, aa-
mó esta aportación del 1 poi 10C 
t» csnUdad de IS.ai'í'SS ceni.m-.s 

Con iigulflcaj: mucho esa ca.n.-
Udad Temos lo que revela, en !* 
•conomla de :a Patria, puesto que 
el talor to í̂U A la i>e«ca ati'J- en 
teas trece meses, ha -üdo de pese­
tas 1337.785, y |cn e«l« puwt» sin 
puerto y í ln abrigo alguno! 

De aW <IB« nuestro Q.^rljso Cau­
dillo y su Gobierno se Inter'st n por 
la gente d» mar, apjyaado decidida­
mente la obra de: HistlVato Socla: 
de l a Marln.\ «n su labor ie Peauon 
y Mutualidad, que ha ds rettolar-
M cuando en todo» les puertos pes-

» t_ . 

S a d a c o n t r i b u y ó a l a s u s c r i p c i ó n n a c i o n a l , e l p a s a d o a n o . 

c o n e i u n o p o r c i e n t o d e 1 . 3 7 7 . 7 8 5 p e s e t a s , t o t a l d e s u p e s c a 

qus.os cxüta la Casa de; Pescad.r, 
t¿¿t> de 1Alonja, musaarual brm--
ü^ncia , cíialca, rerujjo bnr, ccope-
rativa y locai ¿ocial. 

Esa Cas» del Peseadcr ha dt 
construirse aqui, para e^as dlstln-
taa secciones, juntamenle con e. 
pucrio, y* .-Jinastado. par^ 
se cuenta coa •••• ayu i_ r'- .uel'.a y 
eflcaa del Retado. 

Cuando uuer.ros pescadores de la 
Eispaña de Franco tengan su puerto 
pesquero y su Casa, con todos «us 
servía is humanitarios y patrióti­
cos, entonces nuestra economía na­
cional notará, mayor inílujo para 
la. UnMad, Graudeza y Llb;r:a¿ de 
Espaáa. 

1 Arriba España! Saludo a Fran­
c a iVira, Sspañal 

A r 
para ; 
•.aé>.le 

E: I 
d i a i » 

NOTA DE LA ALCAIDIA 

E L FEHROL EEI> CAUDBÚ) O, 23. 
8e pone en conocimiento de loe 
particulares, del comercio, y del 
púfcilco en general que en esta Al­
caldía ha quedado abierta una sus­
cripción con objefo de recaudar 
fondo» destinados a auxiliar a 
nuestros hermanos de 5as -poblacio­
nes 

liberadas. 
Se espera que todo E l Ferrol del 

Cftradino acudirá, oon su donativo 
haciendo gala de su generosidad 
mmea desmentida. 

Centralizadas en estas depen­
dencias la recogida de subsidios en 
dinero y capéeles, se publicará dia­
riamente en la prensa local la lista 
de loa señores donantes. 

ía Alcalde de esta ciudad rue­
ga a todos sus habitantes acudan. 

H O Y EN 

T E A T R O l O F R E 
Una grandiosa proiucclón 

musical. 
Un flhn. de sublime belleza. 

M E L O D I A G I T A N A 
Creación de la senlalisima 

L Ü P E V E L E Z 
con 

ALFREDO RODE 
T a» famosísima Orquesta 

Funciones a las 5'30, 7Í15 y 1Q'30 

g- 31--
SOt.-ce . 

mañana.—José Medal, AUoaeo Lar 
ce-r-i. i-"rancisco Faraióo, José Lais 
Fernández Ruibal, Antonio B 
J . . . .e-, ^ . 4 * l y r x n . Joa* 
Rocri^uez, F n i i c - ^ c - j Oteo v Cimllo 
O : 

M;<j.-coI<-s 25. a ;a¿ d-üs ce 
de.—Antonio O arela Jorge G-JOUÍ, 
Luis M. Garcia íYanclsc-j Cimpoy. 
Jesús D. Pena Mannol Campo/, 
Indalecio Sanmartín, Gustavo Rey, 
Ramón Sánchez y GonaaJo V¡ia«}u«. 

Jueves^ 26. a las nueve ce la ma­
ñana.—Isidro García del Corro, R a ­
mo a Bouza, José R. Otero, Francis­
co Pita, Mar.uei Panún. Uwdo Gin-
zo. Manuel Amado, Manuel Martí­
nez, Juan Scrantes y J w é Area. 

Jueves, 26, a las doa de la tarde.-
Antonlo Várela, Manuel Lage 
F.ancisco Aílllarengo, Jesús Man-

FrancLsM López, Bnriqui 
jareiro, José FUgueira, Julio Sán­

chez, Manuel Fidalgo y Carlos IVrez 
Conde 

Viernes, 27, a las nueve de la ma­
ñana—Rafael Saura, José M. ?re-
zo. Manuel Paacs, Joan Montero, 
J(\sé Díaz. Francisco Porta os la 

y A. - para «lecc^Sn nor 
va »cr.rdi.i •jr.anl. 

dt Is " IT ' 111 1—. 1 
y feUd'-ar^ por 

1 l ' i» 
• 1 r» JE*. 

1 J iH» dLroc 
'dad reflanr l A H M 
• • - « a atíî MtSí -. , 

SECCION F E M E N I N A 

con. el mayor entusiasmo a engro­
sar la suscripción que hoy se inicia 
pensando que prirándose cada uno 
de un. poco de lo mucho cue le | FnLÍna ^¿anne! Beltsrán 'y Fernán 
sobra podrá aliviar muchas necej;- ao .\'ú¿ez. 
dades y ayudar a sus hermanos li­
berados por «i genio del Caudillo 
y la giorla de nuestro invicto Ejér­
cito. 

E l Ferrol del Caudillo, 2a de Ene­
ro de 1999.—m Año Triunfal.—B¡ 
Alcalde, Elatilo Ballester. 

MOVIMIENTO. D E POBLACION 

. Nacimientos; Santiago Ci la Bus-
tabad. 

Iteí une lonas: María de ios An­
geles Pena Cairtzos, de 28 años, 
Antonio Fernández Pérez, de 38 y 
Prudencia Antonia Diaz Ledo, de 
83. 

SOLEMNIDADES RELIGIOSAS 
Conforme hemos anunciado, ma­

ñana martes, dia 24, se celebrará 
en la iglesia parroquial de San Ju­
lián, solemnísimos cultos en honor 
de Nuestra Señora de lx Paz para 
impetrar dett Altísimo por media 
ctón de la Santísima. Virgen la paz 
y tranquilidad de España. 

LAS CEDULAS PERSONALES 

Ha sido prorrogado hasta el dia 
25 de febrero el plazo para el pago 
voluntario, sin recargo, de las cé­
dulas personales correspondientes 
al pasado año de 1938. 

EXAMENES D E APRENDICES 
PAHA DELDíEACION 

Aspirantes aprobados que ciefce-
rán encontrarse en el Astillero en 

P R O P I E T A R I O S 

Compraría buenas fincas urbanas de ángulo, bien situadas, indi­

cando superficie, rentas y precio ox las mismas a URTTS. Gartbal, 7, 

tienda.—San Sebastián. 

S E C C I O N M E D I C A 
D r . V í c t o r F e r n á n d e z Alonso M . S A N C H E Z M O S Q U E R A 

MEIMCINA TV GENEKAL 
CONStJLTAS: DE > a 6 

SAN ANORKg. 115, PRIMERO 
TELEFONO. 13« — LA CORDNA 

D R . B A R C E N A 
MEDICINA INTERNA 

ESPECIALISTA BN ENFERIIEDA 
DES DEL ESTOMAGO. INTESTINOS 

B HIGADO 
CONSULTAS Da 10 a 1 y de 3 n 6 

REAL, 8S. 2.» — Teléfono, 2233 
B A T O S 

CLINICA ESPECIAL 
PARA ENFERMOS DE LA VISTA 

DEL ESPECIALISTA 
A . B E N A V E N T E M A R T I N 

FEIJOO. I. PRIMERO 
F R A N C I S C O C I D 

COMANTJ.'VTE MEDICO 
•BPECI ALISTA EN ENFERMEDA­
DES DEL RIÑON, VEJIGA PROS­

TATA PIEL. HEMORROIDES, 
VARICES. SIFILIS. 

CoumMas.- De- 9 a 1 v de 5 a 7 
CASTELAR 18. PRIMERO. 

LA CORUNA 

D R . F L O R E Z D E L C U t T O 
MEDICINA EN GENEIIA' 

BspecJalista: Eiiíermcdades del Estó­
mago, Intestinos. Hígado. Nutrición 

y Sangre 
R A Y O S X 

CANTON PEQUEÑO. 28. primero 
CottstiitsL.- De 10 a 1 

T , N U Ñ E Z C O R D E R O 
MEDICO CIRUJANO ESPECIALISTA 
E X - PHAAmCANTS NUltERARIO 
DKL ORAN HOSPITAL DE SANTXA-
OCX MEDICINA GENERAL. Enferme­
dades de la P I E L VENSREO-SIFILIS 

y propias de la MUJER. 
NEURASTENIA 

ELECTKKTDAD MEDIO* 
»: De l» a l y de 1 3 » 
. 1X3, S.o LA C O R I S A 

Doctor H A ^ I K Z F § S I 0 
Kx-agresado del Hospital de la 
Riacesa, de Madrid. EspscJtOista en 

Q A K Q A N T A N A R I Z 
Y O I D O S 

Cooeulte; d e - 1 0 a l y d e 3 a 4 
REAL. 29-3.0 

Consulta loe dnmlngus en Ferrol: 
María. tS-1.0 — Piasa de Annaa 

De dlee a ura 

O J O S 
De 9 y media a 12 y media 

Especial para obreros: De- 5 y media 
a & y media 

Para casos- de urgencia, Berrlcio 
permanente 

OOMPOSXELA. 6. PRIMERO 

CtINICA DEL ESPECIALISTA 
EN GARGANTA. NARIZ Y OIDOS 

O . B A Q U E R O 
CONSULTA DE 10 A 1 

PCiAZA DE ORENSE, 8 
TELEFONO, 2S22 

D R . S O U T O B E A V I S 
ENFERMEDADES DEL BTWON 

VEJIGA PROSTATA Y URETRA 
VENEREO SIFILIS 

LABORATORIO DE ANALISIS 
CLINICOS 

Pi y Jlarsr-'ll. I , ~0 Consulta, de 4 a l 
Horas especiales a petición 

Teléfono. 2425 
Casa de tos .Almacenes San Pedro 

U S A N C H E Z M O S Q U E R A 
OIDOS, NARIZ Y GARGANTA 

CONSULTA: 
DE 10 A I Y DE 5 A 7 

COMPOSTELA. NUM. 3. segundo 
(Casa Vlturro). Teléfono, U l i 

Q C U L I S T A 

J . L O S A D A CONSULTAS 
DE 10 A 1 

CASTELAR. 19, sepnndo 
Telefono. 1639 

D R . G C D O F R E Q a A. ROO L E S 
Enfermedades da la Mojer f C i n c 

General 
ESPECIALIDAD NO QFERATORl 

— DE — 
HEMORROIDBS. FISURAS. FISTO­
LAS. PROLAPSO (inteüjaal), VARI 

CES. ULCERAS IHDHOCFUT 

R E C T m S , ECZEMAS. REUMATIS­
MO. ELECTRICIDAD MEDICA 

LA CORUNA - PLAZA PE LUGO. 
NU\CERO U. PRIMERO 

Consulta: De 10 a 1 

w f . a m Á R T T Í N ^ ^ R Ú^WBO 
ESPECIALISTA 

OIDOS. NARIZ Y Ü UU; VM A 
Consalla: De 10 a " T de * a S 

TERESA HERRERA, 7 jr 9. TeL Z U * 

Be OKiena a las camarades per­
tenecientes a la segunda sección de 
militantes con serrlcJo qne se pre­
senten mañana, martes, dia ¡M, en 
el Ayuntamiento, a las diez ymedla 
de la mañana. 

Se ordena a las camaradas que 
venían cubriendo las fichas del Pla­
to Unico que se prcssnten mañana 
martes, a las dles y media, en el 
Ayuntamiento, para reanudar «1 
serriclo. 

Se ordena a todas las camaradas 
pertenecientes a la S. F . que se 
presenten mañana, martes, dia 24, 
a las ocho d e la noche, en el Casino 
completamente uniformados, para 
asistir a la reunión en que hablará 
la jefe provincial. 

Por Dios, E&paña y su ReTOlución 
Nacional-Sindicalista. 

E l Ferrol del Caudillo, a 23 de 
enero de 1939. m Año Tritmíal. 

L a secretarla local, A n a M a r í a 
Soto. 

CAMARA D E COMERCIO 

Se recuerda a todos los electores 
de esta "Cámara Oficial de Comer­
cio, comerciantes e industriales, 
sean personas naturales o juridlcaa, 
la'oW!pación en que se encuentran 
de enviar a la Comisión comarcal 
del benemérito Cuerpo de Mutila­
dos de Guerra por la Patria la re­
lación por triplicado del personal 
empleado a sus órdenes, pu-diendo 
ser -extendidas en cualquier clase 
de papel, siempre que se-atengan al 
encasillado oficia], que puede ser 
consultado en esta Cámara todos 
los diás de 5 a 7 de la tarde. 

E l plazo de presentación expira 
el dia 31 del actual, Incurriendo los 
infractores en las sanciones que es­
tablecen los artículos 63, 69 y 70 del 
reglamento. 

E l Ferrol del Caudillo, a 23 de 
enero do 1939, m Año TtrhmfaL 

E l secretario, Anton io Be l t rdn . 
BROPAOArTDA D E L SUBSIDIO 

F A M H I A B 

E n la. Tna-ñn.rm ¿el domingo tur* 
lugar en ei Fenol del Candlllo un 
acto de propaganda ds la ley dfiS 
Subsidio familiar. 

E n el Cine CaJlao, oon el salón 
compietamente lleno de público, se 
verificó el imoortantístmo acto, que 
estuvo presidido por las Jerarquías 
del Movimiento de E l Ferrol otí 
Caudillo y secretario provincial sin­
dical de L a Ooruña. 

Intervinieron los camaradas Car­
melo, Inspector comarcal de la 
C. N.-S., que expuso la proporción 
en que la Ley favorece a los padres 
de familia y las aportaciones de 
éstos, fijándose en el aspecto hu­
mano de la misma. Fué muy aplau­
dido. 

A continuación el camarada An­
tón, jefe del Servicio Provincial de 
Propasanda, puso de manifiesto los 
ftnes one se persisruen con la ley del 
Subsidio familiar, haciendo eisru-
nas consideraciones de orden social 
y poMiloo en relación con la mis­
ma, destacando la preocupación de! 
Cv.; •••"!••« nor el mejoramiento de las 
clases nroductoras. La brillante di­
sertación dH esmarada Antón me­
reció calurosos elogios, siendo l a » 
Tair'-n'-» -T»'aire'do. 

Al terminarse el acto, se entonó I 
"1 "Cara al Sol", dándose las voces 
reglamentarias. 

V Í 6 O 
CAIDA DESGRACIADA 

triunfas del beraioo SSensto BC&O- j 
•- —- - rxc- V E . a.. . . ,5 a r r » » » . ! 
; Arriba. 

BDSCRIPCmNBS PATTUOTBCAsl 

CD*aAK"m TiCIA MTLITAP 

La «uscri pelón pro ALaeKsdmier.-
to cW SJérdto t o e : U h q f es VI­
CO a 3^6: Weno ptí í taa. 

—Para AuxClo e. Cr-j'ijdes Libe­
radas se hablan lni_.-^,-,.¿0 bcry en 
... 1 X ' a de Abonos rqnn'ciiml i.75i 
pesetas. 

S a n t i a g o 
SANTIAQO 23.—I--v Abatidla de 

Santiago ha publicado el «guíente 
B x a ó o : 

"Por acuerdo tío la comisión mu­
nicipal permanente de esc» Ayun-
tamlento adoptado en « s l ó n de 9 
del t a r a oarrienie, se atare conenr-
BO para, proveer, oon carácter In­
terino la plaza de jete de la Guar­
dia municlpai de este Ayunta­
miento dotada con el tMter arr"»1 
do 4.000 pesetas. 

Las soUcttodes para ei ootveur-
so batirán de presentarse dentro 
del púas» de quine» das a contar 
desda el siguiente ai de 1 a Inser­
ción de este anuncio en «t Boletín 
Oficial de la prowtneU, y deberán 
venir acompañadas de ert-ttaca-
ctón del acta de nacimiento del 
interessado y de oertUeaelte ne-
gatíva de antecedentes penales ex­
pedida, par ei Registro Central de 
Penados, pudlendo ^t^*-^ pre­
sentarse cuanta documentación los 
Interesados eetimen conveniente 
para justificar ga personal hono­
rabilidad y su capacidad y auti 
tud para el car-ro de qjue a» trata, 
asi como Ios-cargos o empleos que 
anteriormente hayan desempeña­
do o desempeñen en la actualidad 

E l puazo de admisión de Instan­
cias terminará el d ía 4 del próxi­
mo mes de fcbrero." 

» (POIl DA PiATRIA 

I>be p.var por i» <.«r-,:"v 
breada Di AKteda i 

ra Herr-indes. brtcada <v Ar 

hiUa en t-s'.a ciudad 4 M r n l 
de permiso por enftnmdad. 

D- io a •ar\ a'Hqw? 0l̂ lAis)»,lc-, 
ca;. MtlH 01 Ilaao cíe u coc n-i 
de su casa, la vecina de Oute,? Oío-
j a ) Delflna aodri«ue« castro, de 
36 afioc. caí,.d.-. rcy.ilíindo ocn 
^ueraidiUTU! gravUlmiJ». íiAiiifiití -1 

e. G;..r. . . 
donde falleció ayer a oopaecuro-
cla de las mismas. 

Sa el referido eataídwilmlent» 
ber.éllco ha fallecido Ipuateient» 
Sudosla Gorosaicr. de 37 años, ra 
sada, de Mellid, que en una calda 
casuaJ se fracturó una pierna, íta-
bííndc^e complicado oon ffanjpr-
na gaseosa, a consemencla de la 
cual le sobrevino la muerte 

PRO AEROFITERTO 

O-i'OS 

• I M t p QMMMl 
1me-'<> • * •* CMte 4M 4HMMve t M 

• r » ;.- . - . . a iT 
1 a l aaxuie a ¡ 

l e m * ta e o » i ^ . 

1 * » • T c í S 7 i £ * J Z T ¡ £ 

ren ¡te tt*C.Jr» Ar U «terwak 

M o n d o ñ e d o 

• 

Los vecinos de las calles AValla 
de Arriba, Ruadas. Entrerouros y 
Caramunlña, deberán efectuar hoy 
martes, el pago de la cuota extml-
dora de prestación personal a las 
obras del Aeropuerto Campaste la. 

R E X r i s n i o c m i . 

E n ea frente ha rendido su vida 
gloriosamente por Dios y ipor (Efe-
paña «1 joven alíéres de Infante­
ría, eantlagués, Vicente Arias 
Dlaa, perteneciente a la muy estl 
mada íamil ia de Diaa de R¡á¡bago, 

H joven oficial era por su va­
lentía muy estimado tanto de los 
soldados como de los superiores, 
habiendo alcanzado de estos últi­
mos las más calurosais felicitacio­
nes en premio a varias acciones 
brillantes que realiaó al Crenío de 
sus soldados. 

Oon esíe otro caído por Dios y 

D R . A N G E L J O R G E E C H E -
V E R R I 

Catedrático de la Facultad 
de Medíciaa-

CIRtJGIA G E N E R A L 
Consulta y operaciones de los hue­
sos, músculos, articulaciones, vasos 

v nervios 
Senra. 9, Santiago. Teléfono 1241 

E L F E R R O L 

D E L C A U D I L L O 

P a r a suscripciones • 
e s ta p e r i ó d i c o 

dirigirse a : 
G E N E R A L A R A N D A , 

113 , B A J O 
S r a . V d a . de RegueJra. 

G E N E R A L FRANCO» 
122 , B A J O 

Oonflterfa de la s e ñ o r a 
V d a . de Bar la in 

« R O F E R » 

Con íanchos articulados 
(Patentado) 

El más inerte e hJqriéolco 
Fáiir:ca: Hosc."~ 34-30 y 33 

Teléfonos 1236 y 1S-Í3 

VTGO, 23.—ES-i mañana fué asts-
tldo en la Casa de Socorro el veci­
no de Lava^oree. Carlos Expósito, 
que presentaba uní herida incisa 
con sección del labio saperior j 
tractura del radio derecho. 

Su estaco se caiiacó de pronósti­
co reservado. 

Dichas '.-ftsio-es se '-2^ prc-dujo ai 
caerse de un pino. 

JíUSVA JTTNTA D I R S C n V A 
DSL CIRCTTIJO MHRCA>mi 

E r s D c s n í i A i . 

PASTiLLiS 
RENTES 

C E R T I F I C A D O S 

S A N A T O R I O D S L A W E R C E D 
MEQIC'IMA - CIKI GIA - ÍSPECIAIADADES 

MKFC TOKrS: 
Jos* M.« Ballesteros J«-r Ko o Moreira Julio Fcrrúnric 

Clrugia seceral Maáteína Interna Partís y enfer 
Garganta, nariz y enfermedades meda^es de la 

5" oídos de la nutrición mujer 
REGIDO POR HERMANAS UERCSOaBSAS DS LA OBJ 

Cuenta con la cooperar.oa Je rt.>puaicios tsi>?c!2iií-i<i 
HORREO, 53 — TELEFONO J944 SUR O 

SANATORIO - CONSULTORIO 

D E S A N N I C O L A S 
D I S E C T O R E S : 

Elíseo Sandez Otero JuUo Celiarn tlttrrrin 
Matriz y ailnaxlaa Cimpia 

Clrosía ten eral— ESPECIAL de viaotn. TÍSLS. urinarias j ealennc-
dades prpplns de la mujer — Partos 

Este esteblechatento onenta con la colaboración de CBBPtedOa 
especlallstea 

M i" BUzgali, 8. Telefono 2021 

Dr--i-jida er. la .si-

don Antonio Miiría 
fsldenie, don Eulo-
des; secretarla, don 
ente: vlc^ecrí^-r^. 
ot GerboJfrs- tesocr-
>do Holrignea RO-

P O M A D A C E R E O 
rm Mi 11 • 1 ecaenHS, ^neaaadKaa; 
•r--c- • ! cera i 

Nacimientos: Santiago Freiré 
Duarque y María Luisa Martines 
Picón. 

Defunciones: Deonor Bernárde» 
SelJ o, de tm mes 'Jiarrcqul» de 
Eijo); Faustino Pernindez aeljas, 
de 34 años, soltero, naiunü de No-
ya (fallecido en ei Sanatorio Antl-
*nberculoío de La Cihouipana>i 
Balbina López Lópes. de 20 años, 
soltera, natura] de Perrelros. Lugo, 
igualmente fallecida en (JKns MP-
nalorlo, y Delüia Rodríguez Castro, 
de 39 añoy, casada, natural de Ou-
tos. 

Matrimonios: ninguno. 
NOTAS MUNICIPALES 

Se Interesa la urgente presenta­
ción en las oficinas municipales 
del Negociado de Quintas, de un 
pariente del soldado José Man.i 
Carreira y otro d^ Angel Sanluis 
López y el mozo de". r^cmpla~J> 
de 1932 José Vázquez Carolo. 

P o n t e a n r a 
D E ENSESA:s7.A 

PONTEVEDRA, 23-—En l a Sec­
ción administiativa de Primera en­
señanza se ha recibido el siguiente 
telegrama de la Jefatura Nacional 
del Servicio: "Hasta próxima publi­
cación orden reguladora licencias 
enfermedad, queda en suspenso el 
articulo 53 de la Orden de 20 de 
agosto último, debiendo atender I 
enseñanza como antertarmentc por 
cuenta Interesados y a su propuesta. 

^—En otro telegrama la misma Je­
fatura pide e! envío de maestros 
que füeran baja en la provincia 
por Jubilación, excedencia, separa­
ción deflnltiTa u otras causas, en 
los últimos dlee año». 

—Por orden telesráfica, se conce­
den 15 (tías de licencia al ma/ertro 
de la Graduada de Cantls, don Jo-
sé Corbacho Pajarea. 

—Se concede la excedencia por 
más de un año y menos de dos, que 
tenía soUcltada, a la maestra de 
Barro, doña Teresa Vera Garrido 

—Se desestima oetlción del maes­
tro de banda del Rio. en Marín, don 
Manuel Torres Martínez, que soli­
citaba anulación de llocncla con­
cedida reslamentarlamvr.tí-

TP.IBUNAL CONTENCIOSO 

E l Tribunal ^ m T i c c i a l de ¡o Cor-
'crcloso admlnlsttatlwo dictó sen­
tencia en pletlío promovido por 
Dionisio Fernández Gcartitrr. . con­
tra acuerdo del Ayuntamiento de 
VUaboa, teniéndole como ranada* 
do al cargo y disponiendo inscrip­
ción de expediente. En la s-ntencla 
se declara preocrlpta la 

ÜN CADAVER EN 

íetin OTCIAI - V "a p-orircli or' -«-
poratirnte al nucrp <V rníT»- V 

Jnnlas munlripales rol yerta • ha -

• ' r , - -, 
que ahora, ae les encomienda, y ! « , 
generosidad y pBttttMmn A ten 
hahltantes de rala jutwlnc:: 
firt una ATT mAj de mar-:3.' 1 
dtendo con esplendidez • \ i 
da que de nuev-u se Ies bMB t n l 
"Auxilio de pobladerne,-. I!-

DOfíATTVQ A pcre^CTr>.\ ^ 
LIBBRADAS 

1 lUmar 
caIdo*1 

£ J JTauaUno 

H sefinr presidente de la Dlp:1»-
«tón Prorlncial. don Jacotoo Rej 
DanAa, que tantas muestras t 
dando de su esolendldrz -: 
vendo la consUrnarlÁn • 
como pre^tip'-te de U Díoutar Idn, | Oon 
en obras >' ?-m y natn-.Vlcn.- i' •:. 
tenido en el dia de hov una n - .-1 e 
demostración, entrerantlo para la , Sentir. 
MMriprtAn • T n M U f i i — IQtera-1 tufra| 
das" la cantidad de mil pe'fíaa I Munlc 
Ojalá este rasco ejemplar cneuen- Itadm 
tre muchas que lo emú''-i, respon-juna d 
dtendo de esta swrt* a te 1}«. I í m ¡ 
mamientes de nuestro OObejpsdorjD, M: 
clfil que con tanto entusiasmo vle- I rector 
no eatlmulando la remuda ctón pn- el can 
ra "Auxilio a poblaciones llberu-1 minar 
das". rendo 

CONATO D E INCENDIO de m i 
Hacia las seis y media de la tar-1 z 

de del domlnsco, uso* indlrtdnoaj 
que pasaban por la calle de San 
Nicolás, observaron que sa^la abun­
dante humo de la casa número 10 
que habita Carmen GonaAiet. 

Como no hubiese nadie en la vl-
vienda, penetraron por una renta-
na, observando que en la cocina t e 
hablan inccndlaíio leña y unai za­
patos de goma que se pusieran a 
secar sotare el honor. 

7 « t e t o • te taraeMo* 

rada 
c V x t h i XlAtta 

. c% y J r ', (I | . i s *••' • - _ 

rio v a eqjrmne funeral en 
9 dal }o*ea e acolar Í U m ó a 
r o m PtrnAatek 4» a t f ta-
rite b m m » dado M L M » ca 

OU' -•' " ii-l-mAj ero .ira» 
H a fuá «atotarada por et U e . 
mel M a m í i a ( t e t r a , «tee. 
d» m m \ o w t s o doren le. y 
• eattieo a oarvo 4 » lo* ar -
tea, dttlctdoa por a l rer*-

U y..ir..u-í r ^ t n : •. o-

A la aTanaadT. edad de te aftn» 
falleeió H día 39 en e*tm etodad «1 
acreditado maestro «taanUla don 
Antonio Oaeia&te Amlrírn, M t o n -
do recibido loe Santo* I 
y demia auxllte e:;iniuaie-

Gon tea tríalo i imlo^ au fami­
lia ha r e á t e t e rwmeroao» teatlmo-
nloa de pteatao, a toe quo anlmo4 
•1 

A G U A D E S U N G O R A 
hase de «mfre. 
T rvllmnja el rreHriilmlo 

FI mejor vleerieador de cabella 
Limuia la cabeza- Quit 1 la c u r 

cabello 
Infalible para devnlaer rradualmente a lo» cabella* «a 

tura!. 
De venta en; PKRFrMKRT \ I)K U.K \ W l i A UE liSFlK. ( a 

Grande. DROGTirUI \ V FAKMACIA UK J V I L H K . ralle ral. - E L 
r A P R U MO, Ken> 16.— nKOtaiHt l í DT BntMTJU KantU«o.--BA­
ZAR OTERO caUe Real —La Corana 

H A M B U R G A M E R I K A L i N í E 

H A M B U R G O 

rimxiMAs SAUDAB na u s a o a 
I'AUA LA HABATÍA VEHACmiZ T T A i l f U a 

Wotonavo O R I N O C O 1 d e Fcbroro 
Motonave I B E R I A 4 d e M a n a 

gine paca lofon&ea & 
KNKiqcK r m . \ r , \ y roMTAinA 

CanrjvittrU, I 
Tek-KTamaa: FILACiA. 

Teléfono 2 7 » . i -* rortr^A. 

DI. 

Hemos tenido noticia de que ea 
las cercanías de la playa de Pliee-
res apareció un cadiver. A l locar 
oel suceso se trasladó el Jozcado de 

fencias snmarlales. 
V S ' \ ~ 2 C E r r r o DE B C B b t O K M 

Naclmtentw: Jos* Ramón Secnne 
Hosende, de tai capital: Laura Per-
•̂ irrct-T Diarco, de Idem: IteiHa Do-
tares Bárrala Gomaler. de B ó t e t e ; 
Luis Mlgurier Lápes. ds 1* capÉtal 

decasas. 5d afios. de la eafteti 

LOVTIBÉU 1 RJíai HtBWy Bodrt-
gat*. M afioa. de la cao'tal; Con­
cepción Ig les tasJA>«. O afioa, 

x , de DcaarUán: l iaría Hiai, 
años YCabc-a en el -Kzt'j:. 

de Timbre por llwrtli 
Ni v- v.l ..n .-..-i. 

C O W P R Í S 
OOMfftO maq t̂au a* 

—-Mr j Ot ooaar "ta 
CLLM a» iaa j t e t e t e 
• • 1 - '< -ti n--

O F E r f T A S Y 

- t L aRTicuLO a>) 
i« l-rr-T-.i i* 

V A R I O S 

Cbn dsoUno * â auLiLputoa 
•Mart i ra «t mwrn te teeote m -
ra anxlEo a pottodonoo BfeooBBkK 

IW peseta» en ey Oo-

; 1 -1 

rr-»- f « - u ra 

1- . • • •• -

I ta* —njaei • >• em «ea, 

'Ida: 
JffTe del 5* -

m m»m aa*'j 
atmmr ru»«-'M- j 

m eeaBBio ma <• avr\* 
¡•IMHtetel r t i i - v i -

oa «*»» Ue 
I 1*4 

? • c * * « » • 
a la 
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B A R C E L O N A O F R E C E U N T R A G I C O A S P E C T O 
Toda la vida comercial e industrial ha sido 
paralizada.—La población civil va a ser eva­
cuada.—Es proclamado el estado de gue-
rra."Se están trasladando los Ministerios 

LONDRES, 23.—El correspon­
sal da la Agenda Reuter telegra­
fía que aspecto de la ciudad de 
Barcelona e» trágico y va em­
peorando a medida que se acerca 
el frente de batalla a la capital. 

Los negocios han sido aplaaa-
dos. 

Ea^íel comunicado dado a la 
publicidad después de la reuatón 
ministerial de anoáhe se reitera la 
detsrmlnación del gobierno rojo 
de organizar la defensa de la ca­
pital. (Sin embargo, aDjgunoa m i ­
nisterios se rán trasladados a' dis­
tinto ssectores del territorio repu­
blicano, asumiendo todo el poder 
el Ministerio de la Defensa Nacio­
nal y las autoridades mllltarea. 

•Los bares, cafés y restaurantes 
particulares han sido cerrados, y 
los hoteles sólo pueden admitir a 
los funcionarios o miUtares que se 
hallen de paso por la ciudad. 

Mientras tanto, los disparos de 
los cañones nacionales se oryen 
cada ves más próximos. 

ALVAREZ DEL VAYO LLEGA 
^ PARIS 

PARIS 23.—Esta m a ñ a n a ha lie-
gado a París el ministro de Nego-
ck» Extranjeros de la España roja. 

Alyarez del Vayo, acompañado 
por Marcelino Pascua, se dirigió 
InmediatamenJte ai Quay d'Orsay 
para enteerylstarce con Bonnet. 

SE PARALIZA LA VIDA CO­
MERCIAL' E INDUSTRIAL 

PARIS. 23.—Comunical de Bar­
celona que la vida del comercio y 
\de la Industeia catalanes se ha 
paralizado totalínentie ésta m a ñ a ­
na. 

Todo el personal ha sido ohll ga­
do a trabajar en las obras de for t i ­
ficación. 

TRASLADO DE LOS MINIS-
TERIOS 

.10:11¥ € E ; ^ K A 
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UX M.;1NS DES RÉFü'SL 
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BARCELONA 23—Atítuaümente 
se está procediendo a la evacua­
ción d« los ministerios. 

Para el caso de que los aconte-
oimientoa se preciultaaen.y no hu­
biese tlfimpo para trasladar todos 
los archivos y documentación, ha 
sido nombrada una comisión es­
pecial encargada de indicar los 
documentos que deben ser sacados 
Inmediatamente de Barcelona, 

CAMBIOS EN LOS MANDOS 
• ROJOS 

huyeron de Barcelona y se tras­
ladaron a Gerona, donde ÉS en< 
cuentran actualmente todos los 
obüetos de arte más valiosoar- i n ­
mensa cantidad de Joyas y el res­
to de las reservas oro del Banoo 
de España. /• 

Para las familias de l o í dirigeiu 
tes bolcheviques se es tá preparan­
do alojamiento, en la población' 
de l a Junquera,- situada casi en 
la misma frontera francesa. 

NO FTTN1CJIONA UNA DE LAS 
EMISORAS 

PARIS 23.—Comunican de Bar» 
« l o n a a '.1^ Jour" que la desani­
mación y el desorden reinan en la 
capUal catalana. 3ES generai Rojo, 
Jefe del Estado Mayor mandsta 
ha destituido a gran número de 
oficiales superiores elevando a los 
más altos cargos a generales im-
pronrtsadoa tales como Galán y ed 
pampeslno. figuras de la revolu­
ción. Por otra parte se asegura que 
el gobierno autónomo catalán será 
privado d« todos sus poderes que 
aerán asumidos por el gobierno de 
Negrln.—Stélanl. 

ESTADO DE GUERRA 

PARIS, 23.—Como nueva medida 
defensiva, el gobierno raijo de Bar­
celona ha declarado el estado ds 
guerra y la consecuente aplicación 
marcial en todo, el territorio de la 
república. 

Oficialmente se declara que la se 
de del gobierno continúa en Barce 
lona. 

TROPAS PTRANIOESAS A LA 
FRONTERA 

TARRAGONE E S I T O U J O U R S 

ON OÉMENT CAT¿SCRIQUCMENT QUE t e s FORces I T A L I C N N ^ AIENT 

CCCUPií TftftRAGONNC, QÜt AfPARTieNT TOUJOURS AUX RÍÍPVBL ICíf tWv 

(AQCNCE EsPAS^e) 
, ^ _ • • ' •• ^ • - - - M ' - : -

El—^ya por muy poco tiempo—gobierno de Negrín tiene en París, con el título de "Agenco Espag-
, una oficina de propaganda que suministra material de perñdiaa y embostes a los-periódicos qae le 

son afectos. Pues bien: la "Agence Espagne" distribuyó, -a las 18'15 del i>asado día 15 del corriente, eS 
decir, ocho horas después de conquistada Tarragona por. la Omita División de Navarra, la hoja que re­
producimos en facsímil "Tarragona está todavía en manos de los republicanos", afirma categóricamen­
te. De esta manera vil hace su propaganda él—ya por muy pocos días—gobierno de Barcelona. 

(Foto CIFRA) . . 

¡BARCELONA, 23,— Radio Bar-
celona no funcionó hoy. 

En cambio, si funcionó Radio' 
Asociación1 de Cataluña. 

TRASLADAN A LOS PRISIO­
NEROS 

BAR/CíHLOMAi, 23.—Ste ha deci­
dido que los prisioneros más peli­
grosos y los condenados a muerte 
sean evacuados • inmediatamente 
de Barcelona. 

• » • 
VALENidA, 23.— Las radios y 

la Prensa hacen angustiosos l la­
mamientos en favor de Barcelona 
y advierten que en Cata luña se 
Juega la suerte de la República. 

ESTADO DE GUERRA EN 
MADRUD 

LONDRES, a3.-^En los circuios 
bien Informados de Londres se 
dice que el ministro bri tánico en 
Barcelona, - Mr. Btevenson, se ha 
puesto en contacto con las auto­
ridades navales Inglesas y quo un 
«rucero y í in destructor se hallan 
próximos a Barcelona. 

Steveñson ha dispuesto los pre­
parativos para el personal de la 
embajada, en número de 20 per­
sonas, además del personal del 
consulado. Todos los súbditos b r i ­
tánicos que en número de 200 se 
hallan en Cataluña, podrán salir 
si Jas circunstancias lo requieren. 

La actitud del ministro faiglés 
se debe en gran parte a las me­
didas adoptadas por el gobierno 
republlcafto. 

' EL ":GCBaEiRNO" DE BÜZKjADÜ 
QE MAEIQHA A FRANCIA 

PARIS, 23. — Destacamentos de 
tropas francesas han sido enviados 
a Ja frontera franco-catalana. . 

Oficialmente se anímela que e»-
t9¿ fuerzas están' destinadas a im­
pedir el éxodo de los milicianos ro­
jos, que podrían entrar en Francia 
en peligroso desorden, pertuihando 
l a vida en las poblaciones fronte­
rizas francesas. 

EVACUACION DE LA POBLA­
CION OTVTL 

VALENCIA, 23.—Miaja, -jomo 
Jefe del Cuerpo de Ejército del 
Centro y representante del Go­
bierno Nagrin, ha declarado el 
estado de guerra. 

En unas declaraciones hechas a 
los periodistas, Miaja ha dicho que 
esperaba que las gentes tomasen 
buena nota de los art ículos que 
contiene iel bando. Hoy—dijo— 
terminó el estado de alarma por 
haber acordado el gobierno decla­
rar el estado de guerra en iodo el 
.territorio de la España republica­
na. Debéis tener en ouenta todos 
que seremos Inflexibles ojón los 
derrotistas y con los que no pres­
ten sumisión absoluta y total, sin 
reservas de ninguna clase, a los 
propósitos del mando. 

BARCELONA, 23.—El comitS rojo, 
después de examinar la situación 
militar, ha decidido nombrar urm 
comisión formada por el ministro 
del Trabajo del gobierno Negrln, el 
consejero de Asistencia Social de la 
Generalidad de Cataluña y el al­
calde de Barcelona para organizar 
la evacuación de la población «1-
TH. 

E l gobierno acordó declarar el 
estado de guerra en todo el tenrt-
tarlo republicano. 

TAMBIEN SALEN LOS SUBDI­
TOS AMERICANOS 

BARCELONA, 23.—El cónsul de 
los Estados Unidos en esta .capital 
ha ordenado a todos los subditos 
americanos de esta capital y de 
la parte de Cataluña todavía en 
poder de los rojos, que se prepa­
ren para ser evacuados. 

HUYEN A GERONA 
PERPIÑAN, 23.—Los terroristas 

EMPRESARIOS: El importe 
de la cuota incial del régimen 
de subsidios familiares ha de 
abonarse durante el corriente 
mes de enero. Las Cajas de 
previsión o entidades banca-
riag os facilitan e! impreso en 
que se ha de presentar i a l i ­
quidación. 

C D B 4 - m M U 

y NORTE AMERICA 
Para toao lo relacionado con sus. 

crlpclone» y pagos a EL IDEAi 
GALLEGO, omglrsa « «u Corres-
poosal y Agenta oficial, D. Leonar­
do Cotarelo Ferníndei, 'domiciliado 
en Cerro, 1508 moderno (antes Má­
ximo Gómez. 180) LA HABANA 

PERPOKlAiN, 23.-^Noticias dé Bar-
celoma dan cuenta de que la po­
blación presenta en .la ¿actualidad 
un asípeicto completamente anor­
mal. Desde las primeras horas de 
la m a ñ a n a se congregó ante las 
fábricas y cómemelos una multitud 
de personas que es vigilada estre-
chammte por .ifuerzas de Asalto. 
Grandes caravanas de autocamlo 
uea maxchian a las afueras dte la 
PúMación conduciendo centenares 
di¿ mujeres, niños y ancianos des­
tinados a la construoclón- de for t l -
floaciones. 

Los comerdoB, Kjumpllendo las 
órdenes de la autoridad, se encuen-
íirah cerrados y también la mayo­
ría de los espectáculos públlcoe. La 
policía ha adoptadó rigurosas me­
didas para, evitar todo Intento- de 
desobediencia. 

Se sabe que ha comenzado a ser 
evacuada la residencia de Azaña en 
Pedralbes. Varios camionea han lle­
vado a Gerona la-copiosa documen­
tación de la Prtsldehcia de la Re­
pública, asi como objetos de valor 
y alhajas; 

Seigún noticias adedignas, el go­
bierno de Euzkadi trabaja en la 
actualidad para trasladarse a Fran­
cia/ en vista de la próxima ame­
naza de que es objeto Barcslona 
por las fuerzas nacionales, 

MÜLLAEEB DE EVACUADOS 
FORZOSOS 

PERPIÑAN, 23—Noticias proceden­
tes de la Cata luña marxista dan 
cuenta de que con objeto de evitar 
las deserciones de malicíanos .rojos 
que se encuentran en la zona, de 
Seo de Ui^relí ha eldo reforzada 
considerablemente la vúgUancia en 
la frontera de Francia, halbléndose 
ordenado a los carabineros al sem-
vlcio del gobierno Negrin que dis­
paren contra, toda persona que t ra­
te de atravesar la frontera sm estar 
provista de la correspondiéníe au­
torización. 

¡Han sido detenidas, especial­
mente en IBarcelonaí, numerosas 

personas por no haber hecho en­
trega de los aparatos de radio a 
la Generalidad, s e g í n había ¿ide 
ordenado por el gobierno. Todos 
los detenidos serán Juzgados por 
tribunales militares, acusados de 
sabotaje contra el t'églmen. Lo» 
receptores de radio han sido re 
tirados Incluso de los hospitales 
con cbjeto de que nadie caiga en 
la tentación de escuchar las eral» 
soias, nacionales. 

MOVILIZAOION DfB LAS MU­
JERES 

PÜJRPWAN 23. — . Informan de 
Barcelona que ha comenzado la 
movilización de las mujeres, en 
vista de la falta de hombres a pe­
sar de la orden de movilización 
general. 

L aUnlón General de Trabaja 
dores ha puesto en servicio 20.000 
mujerta, cuyo número t r a t a r á de 
aumentar mensualmente en 4.000 
En la actualidad las mujeres son 
dedicadas a motoristas, servicio de 
feirocarrites, eto. trabajando, ade­
más , en las fábricas de material 
de guerra, carga y descarga d» 
buques, eto. 

"AIR FRANGE" NO HARA 
. ESOALA EN BARCELONA 

PARIS, 23.—A Barcelona han lle­
gado varios millares de per­
sonas obligadas a, abandonar su re­
sidencia en los puftblos cercanos a 
esta'capital. - . - . * 

Ha, comenzado la evacuación de 
los harrlos extremos barceloneses 

PARIS, 23. — La compañía "Alr 
Pranoe" anunció hoy qoie sus avio­
nes no h a r á n escala por ahora én 
Barcelona, pues las autoridades ro­
jas han ordenado la evacuación de 
los aeródromos por razones milita­
res. 

a r ruACüON DESBSPERAÍDA 

PARIS, 23.—Los evadidos de la 
España roja que han llegado a la 
frontera francesa declaran que la 
situación en Barcelona es desespe­
rada. Desde haca'toes días no se 
distribuye pan a la población y la 
corriente eléctrica está cortada. 

Las bombas de la aviación na­
cional, destruyeron el aeródromo de 
Prat del Llobregat,. siendo impo­
sible el aterrizaje de' aviones. 

Bellísimo aspecto de la pla:a y barrio veraniego de Sitges, importan te pohlaeión do la provincia de Bar­
celona, conquistada el domingo por nuestras trapaa 

L a b a n d a d e l 

C a m p e s i n o 

Muy pocas guerras ha habido 
en el mundo—acaso ninguna an­
tes de ahora—tan pródigas en 
episddáos de carác te r humor&t l -
como como és ta que los españo­
les estamos viviendo. 

Entre 1 as muchas - peripecias 
de esta índole producidas a lo 
largo de dos años y medio de 
beligierancia, ninguna tan fértil 
en humorismo como la recepción 
tributada a nuestras tropas a su 
llegada a la ciudad de San Sa­
turnino de Noya. O San Saduml, 
si ustedes lo prefieren a la ma­
nera de "nosotres solá". 

En la chiflad del c h a m p á n es­
tampillado, a la llegada de los 
soldados de Franco, la banda de 
música d é l a División del Cam­
pesino, sin tiempo paja consu­
mar el tradicional repliegue, n i 
siquiera paira enfundar el ins­
trumental, recibió a nuestras 
tropas con los máximos honores 
filarmónicos: con la ejecución 
del Himno Niacional español. 
. Aquellos instrumentos que tan­
tas veces entonaron los compa­
ses inóoubs y tristones—con tris­
teza de estepa rusa—de la " I n ­
ternacional"; aquella*' Instru­
mentos que en numerosas oca­
siones despej airón . l a pertinaz 
sequía interpretando la Inefable 
polca de ¡Riego; aquellos Instrti-
mentos expertos en el acompa­
ñamiento del "chlblr l" ; aquellas 
tnstrumentos, ¡ay, a la. hora' de 
verse sorprendidos por las bayo­
netas de los "facciosos", y la 
bandera que ellos llaman "mo­
nárquica", decidieron entonar la 
vieja Marcha Real, burguesa y 
patsciega, en lugar de salirse por 
una de sus habituales melopeas 
"berimellas". 

Ignoramos todavía cómo sal-
diría aquella Marcha, Interpreta­
da por un instrumental acos­
tumbrado a una "música" de es­
tepa, de hurdel y de taberna- Pe-
ro_de lo que estamos seguros es 
de que nunca los "bandlstas" del 
Campesino soplaron con m á s fe 
n i con « n corazón más propicio 
al dfeabordamlento que el domin­
go, en San Saturnino de Noya, a 
la llegada trlunlafl do los soldia-
dos españoles . ' 

Y he aquí de qué modo tan 
simple y tan sencillo rueda por 
los suelos el m á s descomunal de 
los artificios de 3a propaganda 
republicana. Porque, puestos a 
cSongraciarse con los vencedores, 
decididos a hacerles la "peloti­
l la", los "bandlstas" del Campe­
sino, dte ser ciertas esas invasio­
nes que nos cuentan a diario las 
radios rojas, hubiesen recibido a 
los conquistadores a los acordes 
de "Giovinneza".—O. 

N A U F R A G O S 
P o r J u l i o C a m b a 

Pierden loa rojos un. tiempo que necesi tarían para tareas y me* 
nesteres de mucho mayor apremio a l preocuparse tanto de M que 
ocurre en nuestra retaguardia. ¿No les interesaria más , pongo poit\: 
caso, el atender un poco a nuestm vanguardia? 

Porgue en nuestra retaguardia sólo ocurre una cosa: que toda, 
ella está convencida de la /proximidad) -del triunfo y que la moral 
del triunfo no puede ser nunca tan rígida n i tan severa como 2aj 
moral del peligro. Nuestro caso es igual al de unos náufragos que s» . 
encuentran/por f i n , ante la tierra de salvación. A l principio, perdi­
das en medio de la borrasca, todos arr imábamos el hombro a la ta­
rea y aceptábamos de buen grado las mayores restricciones pero, al 
consideramos en puerto seguro, ño es extraño que alguien deje ds 
remar o que pretenda abalanzarse sobre la reserva de galletas. La 
playa esfá a la vista con sus palmeras,- sus cocoteros y sus manan­
tiales de agua dulce y es muy humano, el que, los que antes se mos­
traban m á s descorazonados y pusilánimes, sean, precisamente, ' guie- | 
nes hagan ahora mayores alardes de despreocupapiAn y valentía. 3 

Sí, señores rojos. E l triunfo separa y disgrega así como, el fraca- " 
so une y afirma, lo que, indudablemente,- no de jará de ser, u n con­
suelo para ustedes en las aotuales circunstancias; pero el día en 
que nuestras supuestas diferencias lleguen a su grado máximo, nos­
otros nos consolaremos a nuestra vez p'nsando que ya no pueda en 
tierra española n i uno solo de todos ustedes para regocijarse con 
ellas. Es cierto (fue dwidiendo se vence como decía, si no se equivocó 
Napoleón, pero no le arriendo la ganancia a l míe, para dividir, ten­
ga, como ustedes, que comenzar perdiendo. 

Por lo demás, ustedes no son menos náufragos que nosotros, v 
si nosotros —(ZisfaTieiados tan sólo por unas cuantas^horas de la ' t ie ­
rra f i rme— estamos en el caso de disputarnos la provisión de agua o I 
de galletas, ustedes, gue ya Ccgotaron hace tiempo todas sus provl- I 
siones y que van a Urderiva por medio del mar, es tán en u n caso I 
muchís imo más triste todavía ; el caso, t an repetido en la 'historia 
de las navegaciones, en que la necesidad acalla'todos los escrúpulo» 
y a l oamarada menos depauperado se le convierte en chuletas y I 
solomillos para mitigar el hombre de los demás. No en balde Inda- I 
íecio Prieio abandonó como pudo el frágil esquife que todavía le» 
tiene a ustedes a flote. Indudablemente se sentía allí m á s codiciado! I 
¡que n ingún otro y, como entre náufragos democráticos no se recurrs,; 
nunca a l azar sino que se elige por votación a ios m á s tiernos, rucif-í 
lentos y apetitosos para ponerlos en la parrilla, el hombre sabía I 
<que llevaba todas las de perder. 

El GobierDO \mm m íDíemene 
en Espona por íemomna goerrr 
N o q u i e r e s a c r i f i c a r e l m a t e r i a l 

d e l a d e f e n s a f r a n c e s a e n v i á n d o l o 

a u n a p é r d i d a s e g u r a 

ROMA, 23.—Comunican de Bar­
celona a l "Glomale d l t a l l a " el 
sensacional Informe que el secre-
cretario del partido comunisla 
francés, Thorez, envió a l Komln-
tem con feoha 18 del corriente 
mes y en e,l que explica las razones 
por las cuales Daladler, según de­
claraciones hechas por el propio 
Daladler a León Blum y-Duelos, 
hab ía decidido no hacer intervenir 
a Francia, en el conflicto español. 

El presidente del Consejo fran­
cés declaró a Blum que, según cál­
culos del Estado Mayor del Ejército, 
las unidades francesas no podr ían 
entrar en acción junto con las fuer 
zas de Barcelona antes de ocho 
días y que en este intervalo de 
bería ser decretada una movUt-
zaclón general para cubrir las 
fronteras franco-italiana y f ran­
co-alemana y los Pirineos a todo 
do largo de la frontera con la 
España en posesión de Franco, 

1 asi como la aplicación de medidas 

Sevilla enviará a Barcelena velóte 
camiones con ropas v víveres 

SEVILLA 23.-^31 Gobernador d -
Vll ha declarado' que en los pue^ 
bios de la provincia y en le capi­
tal se es t án organizando envíos 
para socorrer a Cata luña . 

El señor Cadenas pónderó el es­
pír i tu de fraternidad y el españo­
lismo <¡p todos loa sevillanos que 
no reparan en sacrificios para so­
correr a los hermanos de-los pue­
blos catalanes que se vayan libe­
rando. Añadió que iban a ser en­
viados 20 camiones con ropas y 
víveres para repartirlos entre la 
población de Barcelona tan pron­
to como esta capital se incorpore 
a España. 

MEDALLA MILITAR 

SEVILLA, 23—La Orden general 
QieQ. EJéitóto del Sur publica la aper­
tura del expediente para la conce­
sión de la Medalla Mil i tar colectiva 
al cuarto y quinto batallones de Fa­
lange Española Tradicionalista y de 
las Jons de Sevilla, por su brillante 
comportamiento durante los ata­
ques enemigos a los sectores de La 
Grajijuela y Valsequdllo, en los p r i ­
meros días del actual mes de enero. 

ANIVERSARIO DE LA MUER­
TE DE DOS FLECHAS NA­

VALES 

- SEVILLA, 23—Hoy se cumplió el 
primer aniversario de la . muerte 
de los dos flechas navales, v ic t i ­
mas del criminal bombardeo que 
eíectuó la aviación roja sobre el 
popular barrio del León. 

Los flechas de Sevilla han asis­
tido a una misa de réquiem. 

VISITAS DEL MENISIUO DE 
LA GOBERNACION 

ZARAGOZA 23.—(Hl ministro de 
la Gobernación, señor Serrano Sú-
ñer, visitó hoy al Araóblspó de 
Zaragoza, con quien mantuvo una 
cordial conversación. 

A entrevistarse con el ministro 
acudieron a su despacho el Subse­
cretario de Orden Pcbllco, general 

Alvarez Arenas, el jefe de Seguri­
dad, coronel señor Ungría, y otras 
personas. 

UN SENCILLO HOMENAJE 

OVIEDO 23.—Con motivo de ha 
bérsele concedido la cruz Laurea­
da colectiva a doña Paulina Eche­
varr ía de Caballero, la distingui­
da dama ha sido obsequiada con 
un te por sus amistades én un 
restaurant céñtr lco de esta capi­
tal . Presidió el acto, la delegada 
nacional de la sección femenina 
de Falange Española Tradiciona­
lista y de las Jons Pilar Primo de 
Rivera quien llegó a Oviedo con tá l 
objeto, desde Burgos. Hizo él ofre­
cimiento, doña Isabel polo. Pilar 
Primo de Rivera hizo uso de la 
palabra y recordó en brillantes p á ­
rrafos la labor de la mujer astu­
riana en favor de nuestra santa 
causa. La homenajeada agradeció 
el obsequio en un bello discurso.— 
Logos. 

de seguridad en las frontera! 
franíio-sulza y -.franco-belga. 

La intervención francesa cesen-
cadenár ía la intervención cont i* 
Barcelona, Valencia y Cartagena 
por parte de la Escuadra italiana,. 
de manera que cuando las tropa* 
.francesas intentasen entrar' en; 
España la suerte de. Barceloná-
estaría ya resuelta, mientras qus 
Francia habr ía de hacer frente al 
ataque í talo-aleínán. Además- 8* 
producir ían peligrosas complica» 
clones en las relaciones franco*' 
Inglesas.' 

Daladler declaró también qat 
no estaba en su pensamiento SOM 
crlílcar el material de la defens* 
¡francesa envlándolp a Barcelom; 
a una pérdida segura. Por el con» 
trarlo, no se opondrán traba» al 
tránsi to de material de guerri! 
para Barcelona. También p e r m i ­
tirá y facil i tará el envió da tropa* 
y vive-es con destino a l goblernfl 
rojo espafloB. 

E l Jeíe del Gobierno í r a n c é i ' 
a n u n c i ó que no podría p e r m i t i r » ' 
una invasión en masa del terr l to* 
r io francés si sobi'evlnlese uní l . . 
derrota total del ejército rojo df" 
Cata luña . Sin embargo, la entra­
da en Francia de los fugitivos at 
permitirla en las siguientes con* 
diciones: 

Primera.—Que regresaran a Hs-
p a ñ a en un plazo de. 13 días. 

Segunda.-EstabCecerse por tiem-: 
po indeterminado en una cdonl iT ' 
francesa. 

Tercera.—Los qu© no acepten las 
dos' condiciones anteriores seráal. 
internados en campos de concen-» 
traclón y obligados a trabajar. E l i 
tos elementos podrán ser traslada­
dos a una colonia si pasado uH-
período de tres meses en el cam­
po de concentración no so diecl«< . 
den por una de las dos primera* 
condiciones. 
. Finalmente, los que pertenezcas 

a brigadas Intemacaonales, de na­
cionalidad no francesa, se rán d»» 
tenidos por las autoridades poli­
cíacas a su entrada en terrltorló 
francés e inmediatamente desti­
nados a sus países de origen, 

El informe termina diciendo qu» 
el Estado Mayor del Ejército fran­
cés no cree posÜMe que el general 
Miaja pueda llevar a cabo un« 
acción eficaz para 'aliviar la pre­
sión de las tropas nacionales-en el 
frente ca ta lán y salvar a Barca? 
lona. l ^ H 

L A F A B R I C A D E G A S 

Y 

GRANDES mm® nmm mim 
comunican a sn numerosa clientela al público en genera], - qne dexM 

esta fecha ponen a la venta un nuevo tipo de 

C A R B O N I D E A L 
Para USOS DOMESTICOS, es el carbón máa-Umj4o, el de mái caloríai, 4 
de mayor rendimiento, el más económico, el que debe usted consmnlr en f* 

casa si es buena administradora. 
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